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N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I O A 
Á S i T O S D E L D I A 
£ 0 Barcelona de nuevo ha ocu-
j j la explosión de bombas en 
U alies, después de pasado un 
Lrregno de ocho o diez años s.n 
se repitieran atentados de esa 
fodole en la gran ciudad medite-
rránea-
¿Volverá el ciclo trágico? 
Depende la respuesta que se dé 
csa interrogación del civismo que 
Imuestren las gentes de orden, 
0 fiándolo todo a la acción ofi-
^ sino dando la cara, y de la 
vigiiancia y energía de las auto-
pdades bajo la garantía de que 
serán éstas respaldadas por el 
Gobierno. 
Los radicales pretenden restau-
jar a Lerroux en el Imperio del 
Paralelo con ocasión de las elec-
ciones generales que se aproximan, 
y se quiere hacer miedo para que 
los electoresKpacífícos no vayan a 
los colegios a depositar su voto. 
Que lo consigan o no está en 
manos de los barceloneses; de que 
éstos quieran o no quieran ahu-
yentar el miedo. 
Querrán seguramente, para no 
caer de nuevo bajo el yugo de 
una minoría. jY qué minoría! 
está discutiendo el Ayuntamiento 
de la Habana ascenderá a más 
de seis millones de pesos. Es una 
suma . 
Pero todo sube: los presupues-
tos nacionales, los provinciales, 
y ¡ay! los domésticos. 
Mientras dura. . , 
Mas para que dure, por lo me-
nos en el Ayuntamiento, el señor 
Alcalde pondrá orden al despilfa-
rro en el límite de sus facultades; 
que las tiene y ha demostrado ya 
que sabe hacer uso acertado de 
ellas. 
(LOS ESTADCó UNIDOS Y L A GUERRA U N I V E R S A L ) 
E l T R A T A D O l O A Z D E L O S P O -
D E R E S C E N T R A L E S C O N I R A N I A 
E L PAIS TIENE CULTURA, RIQ UEZA Y PRINCIPIOS RELIGIOSOS 
DE QUE CARECEN LOS BOLSHE V I K I . — L O S RUTENIOS QUIE-
REN FORMAR PARTE DEL ESTADO INDEPENDIENTE DE 
UKRANIA 
D E L A G U E R R A M U N D I A L 
R e c i b i d a d e s d e N e w Y o r k p o r n u e s t r o h i l o d i r e c t o 
Ya s'e ha fijado el precio de la 
manteca. O se ha vuelto a fijar, 
que de esto no estamos muy se-
guros. 
El importador cobrará al alma-
cenista 33 centavos por libra; el 
almacenista al bodeguero 34^4 
centavos, y el bodeguero al con-
sumidor 40 centavos. 
En China hay síntomas de nue-
va revolución. 
La noticia no puede coger a 
nadie de sorpresa después de pu-
blicado el manifiesto del Jefe de 
la República Celeste acusándose de 
ser el responsable directo de to-
dos los males que han caído so-
bre su país. 
China es el país de las para-
dojas. 
Allí se paga al médico mien-
tras está sano el cliente, y éste le 
cobra dietas al médico en cuanto 
se enferma, pues así el esculapio 
tendrá un doble motivo para apre-
surar la curación. Y en vez de 
ennoblecer a los descendientes di-
rectos de un gran ciudadano, en 
China se da pergaminos. . . a los 
ascendientes, porque es de los pa-
dres y de los abuelos del hombre 
ilustre y no de sus hijos y nietos 
de quienes la nación ha recibido 
el provecho y la gloria. 
•1 y cierta lógica ¿verdad? 
Ya tenemos e) nrecio. ^ j f ^ 
ta más que la manteca. 







m H U N G A . R . 
TIFUS 
BtLGRAOt v 
L A C K R A N I A T I K T V E 850,000 3ITL,I .AS CnJ A D R A D A S , ( C C B A . T I E X E 
T K E 1 N T A M I L L O N E S D E H A B I T A N T E S 
11,000), 
K K S O I E N D E L A S I T U A C I O N 
El Conde Yon H e r t l i n g , Canc i l l e r 
I m p e r i a l de Aleman ia , se annncia , 
aunque 110 o f le ia lmente , que responde-
r á a l ú l t i m o d iscurso p ronunc iado p o r 
e l Pres idente W i l s o n ante e l Congre-
so amer icano cuando se r e ú n a e l 
Ke ic l i s t ag el p r ó x i m o mar tes . Sabido 
es que e l Pres idente W i l s o n ha ex-
1 rosado que observaba una e r a n d i -
í e r e n c i a en t re l a ú l t i m a d e c l a r a c i ó n 
sobre los fines de g u e r r a hecha po r e l 
Canc i l l e r A on H e r í i n g y l a f o r m u l a d » 
po r el Conde Cze rn ln , M i n i s t r o de Ne-
gocios Ex t r an je ros de A u s t r i a - H u n -
g r í a , habiendo dicho t a m b i é n que V o n 
H e r t l i n g no se h a b í a apartado de su 
p u n i ó de vista i n t r ans igen te , s e g ú n e l 
cua l , la paz ha de ser hecha con a r r e -
g lo a las condiciones de A l e m a n i a . 
S e g ú n e l " D a i l y M a i l " son conocidos 
t n Londres hechos que a p r o x i m a n la 
pos ib i l idad de que se conc ier te u n a paz 
separada en t re A u s t r i a - H u n g r í a y las 
potencias de la En ton te . L a m o n a r q u í a 
duiU. s e g ú n se dice, es opuesta a en-
v ia r sus t ropas a c o m b a t i r con t ra los 
soldados de I n g l a t e r r a y de los Esta-
dos Un idos . 
D n i t í i d a l a ( a m a r a de los Co mu -
nes por e l p rop io L l o y d George, a de-
t l a r a r s i el Gobierno que preside ha-
bía perdido su confianza, l a C á m a r a 
no quNo tomar t a l d e t e r m i n a c i ó n . 
f u é censurado, s in embargo, e l Con-
sejo Supremo de los Al iados en Ver -
salles v t a m b i é n la a c t i t u d personal 
de L l o V d George en esa nsamUea , 
Hlmáo los voceros de l a o p o s i c i ó n e l 
cx-PresIdente del Gobierno 3 I r . 4s 
q u i t h y ot ros oradores. 
Como en el curso del debate se d i -
j e r a que el Fe lmar isea l H a i g y e l Ge-
ne ra l Kober t son h a b í a n d imi t id '» sus 
mandos de General en J e í « y J e í e el 
Estado Mayor lac les , respec t ivamen-
te, los oradores que hablaban en n o m -
bre del Gobierno d i j e ron que no e ran 
ciertas esas renuncian . 
E l P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George 
en los Comunes y e l rey .1 >rge en su 
discurso a i Pa r l amen to U:m declara-
do que no existen buses i»ura la con-
c e r t a c i ó n de u n a paz d e m o c r á t i c a en 
las recientes declaraciones de los 11-
ders de los potencias centra les y p o r 
t u j i a r te e l Tefe del Gobierno i n g l é s 
c o n s i g n ó que no p o d í a encon t r a r d l fe -
renc ia sustancial en t re las manivesta* 
clones de Von H e r t l i n g y las dei C-m-
de ( z e r n i n . A n t e e l Pa r l amen to í í a l í a -
no e l P r i m e r M i n i s t r o s e ñ o r ( M a n d o -
d e c l a r ó que I t a l i a p e l e a r á hasta ob te -
ner l a y l c t o r l a . 
^ > hay t o d a v í a ind ic ios de que las 
operaciones mi l i t a r e s en el f rente o « -
c iden ta l e s t é n a pun to de reanudarse 
en g r a n escala. Las t c n t a t h a s h e c h a « 
por grupos Incurs iou is tas son cada 
vez m á s fuertes, especialmente en e l 
f rente f r a n c é s cerca do V e r d ú n y en 
e l WoeYre, pero a ú n no se han d i r i -
g ido ataques en masa. 
L O R D R O T H E K M E R E P I E R D E 
G I RO H I J O 
Londres , Febrero 1 3 . 
A y e r ha fa l lecido en esta cap i t a l , a 
consecuencia de las her idas que r e c i -
b iera en e l campo de ba t a l l a f r en te 
a Carabrai , el joven a r i s t ó c r a t a H a -
r o l d A l f r e d Viv í an St. George H a r m s -
w o r t h el h i jo p r i m o g é n i t o del B a r ó n 
Rothermere , siendo e l f inado sobr ino 
del famoso L o r d N o r t h c l i f f e . 
|Pasa a l a p lana S E I S ) 
L A O F E R T A A 
U n a c a r t a d e l C ó n s u l d e C o l o m b i a 
E l s e ñ o r E s p i n o s a - G u z m á n , c ó n s u l 
genera l de Colombia en l a Habana, 
nos ha enviado pa ra su p u b l i c a c i ó n l a 
s iguiente c a r t a : 
Consulado Genera l de Colombia . 
Habana, 13 de febrero de 1918. 
S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 1 
M A R I N A . 
M u y d i s t i ngu ido s e ñ o r m í o : 
E n l a e d i c i ó n de su i m p o r t a n t e d ia -
r i o cor respondiente a la m a ñ a n a de 
ayer aparece una ca r t a d i r i g i d a a us-
ted y f i rmada por los s e ñ o r e s Betan~ 
c o u r t y Negra cuyo contenido deseo 
no puesto a bordo en el puer to de Aprovecho esta opo r tun idad p a r a í 
Cartagena o en otros de m i p a í s a r a - ' r e c t i f i c a r a l g ú n concepto de u n 6r-^ 
z ó n de cua t ro y t res cuar tos centa- j ,gaao capitalino que recientemetaitail 
vos l i b r a , t e n í a en cuenta que dicha j ha presentado a Colombia , m i pate.i 
j u n t a no t e n d r í a que pagar derechos i como aliado de A l e m a n i a . ColombiaJ 
de i m p o r t a c i ó n , para lo cua l el s e ñ o r j desea mantenerse es t r i c t amente neu-j 
Pres idente de la R e p ú b l i c a p o d r í a e x i - ' t r a l en l a guerra . L a m a y o r í a de s u » 
m i r t empora lmen te de derechos de i habi tantes est ima que nues t ra n e u t r a ^ 
Aduana la i m p o r t a c i ó n de ganado, f a - ' l i dad es indispensable; pero no porj 
cu i tado como e s t á por el Congreso1 esto dejamos de p r o b a r nues t r a sin-^ 
para t o m a r medidas de defensa n a c i ó - cera amis tad a p a í s e s a l iados, todaj 
n a l , o bien el congreso pud ie ra en t a l vez que tomamos i n t e r é s en que CulMt| 
sentido d i c t a r una ley, y poder t a m - n o carezca de carne y en que ganade-* 
b i é n el Gobierno d isponer de los | ros colombianos de Car tagena s u r t a n al 
ac la ra r , ya que el los no lo hacen. L a I t r anspor tes para t r a e r d icho ganado, i las autoridades de l a zona del Canal,] 
ofer ta de pagar e l ganado co lombiano • P o d r í a venderse esta carne, p o r l o para la p o b l a c i ó n amer icana , ganado^ 
a r a z ó n de ocho centavos l i b r a pues-1 t an to , en los mercados de Cuba a 8 
to e l ganado en el puer to de l a H a - o 10 centavos la l i b r a para e l p ú b l i c o , 
b a ñ a no v e n d r í a en f o r m a a l g u n a a j dejando t o d a v í a una buena u t i l i d a d 
aba ra ta r la ca rne pa ra e l p ú b l i c o y 1 a las personas a quienes e l Gobie rno 
c o n t i n u a r í a a l m i s m o prec io e x o r b l - : encargase de l l e v a r a cabo la nego-
tan te que hoy t iene. A l ofrecer yo a I e l a c i ó n , q u e d á n d o s e él solamente con C ó n s u l General de Co lombia en la H a -
l a Jun t a de Defensa ganado Colombia- 1 e l c o n t r o l del mi smo . ' b a ñ a . 
en n ú m e r o m a y o r de m i l reses por sen 
mana . 
Queda de usted a ten tamente s, 9. i 
Q. B. S. M . 
Eduardo Espinosa G u z m á n . 
El presupuesto de gastos que 
rnenté que para hacer desatinos 
no hay como los adeptos de Con-
fucio. 
L a R e f o r m a C o n s t i t u c i o n a l 
I M P R E S I O N E S A N T E S D E L A S E S I O N D E L A C A M A R A 
Reuniéronse anoche, en los sopor-
tales del Ho te l Pasaje, un g rupo de 
representantes, numeroso en verdad. 
Formaban parte del mismo, p o l í t i -
cos de dis t inta f i l i a c i ó n : conservado-
res, los m á s ; algunos de ma t i z l i be -
ral. 
La impres ión que pudo sacarse de 
*sa r e u n i ó n — e x t r a o f i c i a l e I m p r o x i -
«ada—es favorable del todo a l a re -
forma Consti tucional . 
Quiere de^ir esto que. s e g ú n esa 
impresión general , esta tarde, en l a 
Cámara, ha de progresar , en sentido 
satisfactorio, en su camino r eg l amen-
^ i o t i Proyecto de r e f o r m a cons-
C H I R I G O T A S 
^ ¿ T i e n e usted en l a c iudad 
wuphas casas, don El ias? 
Jo tengo la propiedad 
116 diez; pero no son m l n - . 
"~¿í>e qu ién? 
—He la Sanidad. 
—¿Que esto va mal v a l r e v é s ? 
'>0 se queje, porque es 
^ rdad desconsoladora 
, ^ o * 1 b i e n . . . . por aho ra . 
L0 tnalo v e n d r á d e s p u é s 
Si chofer bruto , ignoran te , 
« quien el diablo an iqu i l e , 
"se y mata a un v i g i l a n t e . . . 
' ^ e se rá al que n o v i g i l e ! 
t i t u c i o n a l . presentado hace a l g ú n 
t i empo , por el s e ñ o r Lasa, nues t ro 
d i s t i ngu ido amigo . 
E r a i m p r e s i ó n general t a m b i é n , 
que hoy, esta tarde, los representan-
tes l ibera les i n d i c a r í a n que s e r á con-
veniente que la C o m i s i ó n que se n o m -
bre pa ra es tudiar el "p rob lema" de 
la r e f o r m a cons t i tuc iona l e s t é i n t e -
grada por ' legis ladores" cuyo manda-
to no e s t é p r ó x i m o a ex t ingui rse . Es -
to es: que no cesan en Noviembre 
p r ó x i m o . 
Todo parece i n d i c a r ahora, que e l 
Proyec to de Reforma Cons t i tuc iona l 
" i r á " deprisa hacia su a p r o b a c i ó n de-
f i n i t i v a . 
Con a lgunas modif icaciones. 
A s i m i s m o parece p r ó x i m a y a u n a 
s o l u c i ó n , sa t i s fac tor ia para el "quo-
I r u m " de los oroblemas in te rnos de l a 
( C á m a r a . 
A 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
E l Ministerio de la Guerra en ral 
[ porto oficial de esla mañana , nnuncla 
que las tropas br i tánicas efectuaron 
una Incurs ión sobre las trlncherns ale-
nianas a l sudeste de Ilarerlconrt, ha-
riendo once prisioneros, entre é s t o s ! 
u n oficial. 
Azrejra el parte que ha habido en-
cuentros de patrullas al sudeste de; 
L e u s j que l a art i l l er ía ha estado ac-1 
t i ra , por ambas partes, cerca de E p e 
hy j al nordeste de Ipres, 
L a m u e r t e d e l P r e s i d e n t e d e l a S a -
•a d e l o C i v i l d e e s t a A u d i e n c i a 
^ g u r " , 8 ' ^ 0 Por la ca l l e de 
Plaza",, L-icenciado don A d o l f o 
Saia d l r Coti l la , Presidente de l a 
^minis t P v i l y de 10 Contencioso-
íri6 ¡CBr vo de esta Audienc ia , su-
bolia fLi1?COpe' seguido de una em-
r cerebral. 
• i doctor t a U n a c a s a c e r c a n a > — l a 
108 aui iu u s t Í 2 — í u e r o n requer idos 
^ v i o r - facultat lvos del Doc to r 
«Us ültiml2ronad0, ^"i611 le a s i s t i ó en 
íoctor t > i „ momento8, pues a poco el 
ü ¿ ^a2aola era c a d á v e r . 
comSnÍIlares d8I Ldo . Plazaola 
81 ^gar i i ron inmedia tamente en 
Ü ^ o ¿ e ; . 8 u c e * 0 . recogiendo el ex-
^ I c i l i n ver y t ras ladfc idolo a su 
Con 61 Vedad0-
***** b "1Juerte del Ldo. Plazaola . 
P i . , , í d m l n i 8 t r a c l 6 n de Jus t i c ia 
«o?. miembros m á s d i s t l n g u l -
^ iurtio.'3,2401* P e r t e n e c í a a la ca-
aicIal deade la é p o c a de l a 
• • I a . ü c l a* UlvaattfjCy * í 
hacer la paz con A u s t r i a y con A l e -
m a n i a s in tener en cuenta n i p reocu -
parse de l a o p i n i ó n de los Al iados 
en cuanto a ese acto, obedece a u n 
p r i n c i p i o e g o í s t a s i se quiere , pero 
v i t a l , cuya f ó r m u l a ya nos l egaron los 
l a t i n i s t a s : primo v irere , delude filo-
sofare; l o p r i m e r o es v i v i r , d e s p u é s 
f i losofa r ; y el f i losofar a q u í , se en-
t e n d e r í a por preocuparse de lo que 
pud ie ran decir los d e m á s , ya los que 
v i v a n a las puer tas , como vo l shev ik i s 
y cosacos, ya los que desde fuera m i -
ren, p a í s e s AMados de l a g u e r r a u n i -
versa l . 
Con bastante e x t e n s i ó n nos ocupa-
mos hace meses a q u í de l a ag rupa -
c ión de las P rov inc i a s que c o n s t i t u -
ye ron siglos a t r á s l a U k r a n l a , i n m e -
dia tamente d e s p u é s de la r e v o l u c i ó n 
rusa de Marzo , en r e g i ó n independien-
te, porque conservaban ese fuego sa-
grado de la l i b e r t a d v i v i d o por v a r i a -
das razones. Con ser lo sobradamen-
te l a p o l í t i c a , recordadora de las l u -
chas con Pedro el Grande siendo la 
U k r a n i a a l iada de Car los X I I de Sue-
cia, era l a menor , pues hay que re-
cordar que c a enorme r e g l ó n cuya 
i m p o r t a n c i a puede apreciarse m i r a n -
do a l m a p a que encabeza estae l í n e a s , 
es Inmensamente r i c a ; cons t i tuye la 
l l amada p e q u e ñ a Rusia , la de la t i e -
r r a negra, l a de l a banda negra, a s í 
l l amada por c o n t r a p o s i c i ó n a l a R u -
sia b lanca o del Nor te , teniendo l a de 
la banda negra una inmensa exten-
s i ó n de t i e r r a de ese color en la que 
todas las cosechas son ó p t i m a s , m í e n 
t r a s que la de l a Rus ia b lanca que 
comprende desde B r e s t - L i t o v s k hanta 
M i n s k y las puertas mismas de Pe-
t rog rado es con e x c e p c i ó n de algunas 
zonas o m m c h o n e s f é r t i l e s , de poco 
l l evar . 
Tres son hoy los productos p r i n c i -
pales de esa t ; e r r a negra. Los cerea-
les p r i n c i p a l m e n t e el t r i g o , la re-
mo lacha y e l tabaco. N i l a Gal i tz ia , 
n i la Po lon i - i Rusa p o d í a n p roduc i r 
todo el t r i g o que c o n s u m í a n y pen-
d í a n de la P e q u e ñ a Rusia , para po-
derse a l imen ta r . 
E n cuan to x la remolacha y al a z ú -
ca r de e l la e x t r a í d a , c o r r í a parejas la 
p e q u e ñ a Rus ia con Cuba respecto de 
l a cant idad de a z ó c a r que ambas pro-
d u c í a n : hasta antes de la gue r ra ac-
t u a l v e n í a n en esa c a r r e r a por la 
m a y o r p r o d u c c i ó n casi Igualadas; por 
EGALO D R E Y DE ESPAÑA A L P T E , M E N O C A L 
E l t e n i e n t e F o r n s h a l l e g a d o h o y c o n e l c a b a l l o y l a s d o s y e g u a s , r e g a l o d e D o n A l -
f o n s o . - E n E s p a ñ a f u é o b j e t o d e m ú l t i p l e s a g a s a j o s . - E l R e y l o r e c i b i ó e n P a l a c i o h a - j 
c i é n d o l e p o r t a d o r d e u n m e n s a j e d e s a l u t a c i ó n y a f e c t o p a r a e l g e n e r a l M e n o c a l . 
colonia , en l a que e n t r ó por r i gu rosa 
o p o s i c i ó n . 
D e s e m p e ñ ó en aquellos t iempos los 
i Juzgados de San C r i s t ó b a l , P i n a r de l 
' R ío y Matanzas y las S e c r e t a r í a s de 
I las Audienc ias de las refer idas p r o -
vincias . 
| D u r a n t e la i n t e r v e n c i ó n e j e r c i ó los 
! cargos de Presidente de las A u d l e n -
| c í a s de Matanzas y P ina r de l R io , 
siendo m á s luego ascendido a l cargo 
de Magis t rado de l a Sala de lo C i v i l 
de l a A u d i e n c i a de la Habana. Y a 
cons t i t u ida la R e p ú b l i c a c o n t i n u ó dea-
e m p e ñ a n d o ese ú l t i m o cargo hasta ha-
ce dos a ñ o s , p r ó x i m a m e n t e en que 
j fué ascendido a i puesto de Presidente 
• de l a expresada Sala. 
E l s e ñ o r P lazaola dló en todos esos 
; puestos prueba de su r e c t i t u d , com-
petencia y honradez. 
E n Matanzas, su ciudad na ta l , s e r á 
m u y sentida, lo mismo que en esta 
cap i ta l , la muer te del i n t eg ro funcio-
na r lo . 
¡ P a s a a la p lana SEIS) 
U n a c a r t a 
d e l S r . A b a d 
Habana , 12 de Febrero de 1918 
S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
„ , iJ Habana 
M i d i s t ingu ido a m i g o : 
U n per iod is ta veterano, redactor y 
co laborador del D I A R I O , de L a L u -
cha, dn L a IMgcns lón , etc.. y nueve 
anos d i r e c t o r de u n p e r l ó d i c ¿ e c o n ó -
mico de l i m p i a , m u y l i m p i a h i s to r ia , 
¡ P a s a a la p lana S E I S ) 
DE IZQUIERDA A D E R E C H A : 1. Primer Teniente Dr. Celestino Fonu Vila, comisionado para recibir los sementales.—2. E l Cónsul de Cuba ea 
Santander, Dr. Ricardo Herrera Guiral.—3. El'Primer Teniente de Caballería del Ejército español, señor Carlos Maturana, comisionado para 
entregar los sementales al Teniente Forns. (A BORDO D E L C R I S T I N A ) . E n el muelle de Santander: En la parte superior, el semental 
"Sape;" en la referior yegua Aiada con su potranca 'Delicia" y yegua Vaiaquia-
E l P r i m e r Tenien te V e t e r i n a r i o del l a loe a lud idos e jemplares r ep roduc to -
E j é r c l t o Cubano, doctor Celes t ino i res. 
Fo rns V i l a , comis ionado por e l P r e - i T a m b i é n v iene una pon t r anca qae 
Bidente de la R e p ú b l i ^ , General M e - en Santander , d e s o u é s de haber 
uocal pa ra r ec ib i r de S. M . el Rey de . . i ' * * i , 
E s p a ñ a ol cabal lo y dos yeguas B ¿ r e c i b i d o » los sementales por el 
* ^ . , . o f i c i a l cubano, 
mentales de p u r a raza á r a o e . conqv.e • . i , , x- ,„ , . . -
el mona rca o b s e q u i ó a l Providente , ! E l d í a u o t e do I s o ^ e m b r c del aftc 
l l e g ó en l a m a ñ a n a de hoy en e l vapor i Jft&ximú pasaao e l Ten ien te doctor 
"Reina M a r í a Cr i s t i na" , t r a n s p o r t a n - ! ^o"18 a b a r c ó en este puer to en ol 
do en perfectas condiciones de salud 1 vapor "Buenos A i r e s " , r u m b o a Cá-
diz, l l egando a M a d r i d , ei 9 de D i c i e m -
bre con toda fe l i c idad . 
E n l a Corte íu;'; r ec ib ido y agasajado 
por e l M i n i s t r o de Cuba doc tor M a r i o 
G a r c í a , K o h l y y el Secretar io de la 
L e g a c i ó n doctor Manue l S e r a f í n P i -
chardo. P resen t idos por los represan-
tantos de Cuba a las autor idades es-
p o l i ó l a s S. M . el Rey do:i Al fonso 
lo r e c i b i ó en su reg ia res idencia , c o l -
m á n d o l o de atenciones y h a c i é n d o l o 
por tador de efusivas muest ras de afec-
t o y a d m i r a c i ó n I n c i a e l General Me— 
noca!. Presidente de Cuba. 
E n el suntuoso h o t e l de R i t z , eih 
M a d r i d , c4 doc tor G a r c í a K o h l y y e l ' 
«.ocLor PichUrdo of rec ieron u n ban-
quete al representante de l General ; 
Menocal , a cuyo homenaje c o n c u r r i e -
l o n como comensales el s e ñ o r L a ' 
(Pasa a la p á g i n a C I S C O ) 
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I A S [ L E C C I O N E S Y E l D I N E R O . 
S u p ó n e s e que en las p r ó x i m a s elec-
í l o n e s de d iputados a Corteb. v a a i n -
t e r v e n l r m u c h o e l d inero . Es una h i -
p ó t e s i s l ó g i c a . H a s t a ahora los ca-
ciques estaban, en c i e r t o modo, so-
met idos a l Gobierno. E l lo s e r a n sus 
agentes, loa ve rdaderos electores. A h o -
r a e l Gobie rno dice—no todos lo 
creen—que va a apar tarse de l a i n -
t e r v e n c i ó n del "encasi l lado". Quinre 
que los c iudadanos a c t ú e n l ibres . Pe-
r o como s ó l o en las grandes c iuda -
des, y en a lgunos escasos d i s t r i tos 
¡ r u r a l e s , ex is te o p i n i ó n v igorosa , r e -
s u l t a r á que e l cacique queda en p í e -
me d o m i n i o . E l h a r á l o que le con -
venga. Y cuando l l egue u n candidato 
<iue conduzca en su male ta u n a carga 
.•4le o ro , p a r a é l s e r á el sufragio . 
¿Quien o t r a cosa piense merece que le 
scncierren en u n t o n t l c o m l o . 
Con este m o t i v o se supone que los 
grandes intereses p o l í t i c o s e s t á n r e u -
fniendo d i n e r o para emplea r lo en l a 
« c o m p r a de actas. U n d i a r i o dice que 
flos ca ta lan is tas de l s e ñ o r C a m b ó h a n 
c o n s e g u i d o u n caudal de va r ios m i -
j l lo i i e s de pesetas pa ra sobornar a los 
(electores, o me jo r , a los que los sub-
tp lan tan , a f i n de que l a L U g a barce-
ftenesa d i sponga de u n a m a y o r í a , o de 
« c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de diputados, po r 
l ie menos, c o n los que sea logrado su 
. p r o p ó s i t o . 
Ot ros—los d ia r ios a l i a d ó f i l o s — a f i r -
m a n que los alemanes d isponen nada 
í m e n o s que de 35 mi l l ones de pesetas 
j j a r a apoderarse de buena cant idad 
de d i s t r i t o s , de suerte que l a p o l í t i c a 
i n t e r i o r de E s p a ñ a de r ive hac ia sus 
¡ i n t e r e s e s in te rnac iona les . 
¡ V a y a us ted a saber! Pero como en gi n e r o y san t idad l o c i e r to os l a m i t a d e l a m i t a d , y a u n mejor , es m á s el 
j r u i d o que las nueces, hay que espe-
í a r que todo esto s e r á u n a f a n t a s í a . 
L o que no l o ha de ser es que el 
d i n e r o de los p l u t ó c r a t a s h a r á ma-
¡ r a v i l l a s sobre las conciencias venales 
foe los caciques. A l l á en t i e r r a vas-
acongada h a y lugares en los que des-
de l a r g a fecha es cos tumbre que el 
vo to va lga plata . E l casero que v ive 
en su m í s e r a estancia, con escasos 
haberes, espera el d í a e lec tora l para 
poner prec io a su vo lun t ad . A é l le 
es l o m i s m o que t r i u n f e Juan que Pe-
dro , pero est ima derecho in t ang ib l e 
el que se l e pague po r l a moles t ia 
de andar va r ias leguas para i r a l 
colegio en que ha de deposi tar su pa-
peleta. No ocur re o t r a cosa en a l g u -
nos d i s t r i t o s de l a l i b r e y e lec tora l 
B r i t a n i a , aunque a l l í se disfrace gen-
t i l m e n t e la s u p e r c h e r í a . De a h í la 
c o n d e n a c i ó n de los " d i s t r i t o s p o d r i -
dos" de l a rga memor ia . E n t r e los i n -
Eleses hay u n concepto del d inero 
un estos fines del suf ragio que no 
acepta el h ida lgo sen t imien to espa-
ñ o l . A q u í el que vende su vo to es 
un miserable . 
Pero e l cacique aguarda su h o r a 
Es ta v a a l legar . No t a r d a r á mucho. 
E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r Bahamonde. que es u n hombro 
h o n r a d í s i m o , dachado de d ign idad , v a 
a meterse en lucha con los malsines 
que exp lo tan la conciencia p ú b l i c a . Y 
s e r á de ve r la cont ienda. E l cabal le-
ro in tachable que ocupa e l M i n M e -
r l o de l a Pue r t a del Sol s e r á vencido 
p o r los y a n g ü e s e s y por los galeotes 
Tenemos el e jemplo de estas derrotas 
en el L i b r o Magno de la raza l a t i n a : 
en e l Qui jo te . 
E l cacique aguza su c u c h i l l o para 
co r t a r las buenas tajado." en el In te -
r é s de los par t idos y en l a van idad 
de los candidatos. 
D e s p u é s de todo, no es esto cosa 
exc lus ivamente e s p a ñ o l a . E n Franc ia 
se in ten taba poco antes de es ta l l a r l a 
g u e r r a l a r e f o r m a e lec to ra l , para po-
ner f i n a las codicias locaies. ¿ D ó n -
de i r á el buey que no are? ; , D ó n d e 
se d e s a r r o l l a r á l a p o l í t i c a s in que a 
la pureza de los ideales no se mezcle 
la escoria da los v i l e s logreros? 
.T. O R T E G A M U M L L A . 
M a d r i d , Enero 6 de 1918. 
A U T O P I A N O E t - T l F y s 
j Acuso recloo de la M e m o r i a de la 
I A s o c i a c i ó n de Dependientes, segundo 
semestre de 1917. Y d e s p u é s de leer 
el i n fo rme , redactado por Car los M a r -
t i , m i c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , y 
autor izado pvn' e l s e ñ o r Pres idente , 
creo ocioso hacer u n comen ta r io fa- | contagio y por • u ° Se tras^u 
vorable— Justo d i r í a mejor— del b r i - t r o b l o , que suele vlvhí?estión £ N 
l i an t e estado de l a Sociedad. Hace | esta r a z ó n , toda nr en el **au 1Sl¡-
muchos a ñ o s que, en estas co lumnas , agwa que ha de h ^ h . ^ n 
vengo loando sus t r i u n f o s y dando * ' 
gracias a sus Di rec t ivas por e l b ien 
que ela hace, no s ó l o a los asociados, 
i s ino a 
taciones de c u i t u r a y beneficencia 
g u r a ventajosamente 
R A F A E L 
A u t o p s a n o A r m s i r o n g . 
La música del Armstrong Player Piano, habla a 
los ángeles, que se deleitan con la brillante armonía 
de su cadencia excelsa. Por eso, donde impera él 
buen gusto, hay un autopiano Armstrong. 
V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
UNIVERSAL MUSIC COM. C O . 
S A N R A F A E L U T E L E F . A - 2 9 3 0 . 
. . . . Acerca í e T í ^ E i hace, no soio a ios aaociaaos, ^ i c r c u üel F u i w i ^ «bmi 
m i pa t r i a , en t re cuyas man i fes - c l o m l de Sanidad W * ^ n ^ - 1 1 
m de c u i t u r a y beneficencia í i - « c u e r d o . a* r«iiiad0 •>í' 
"Ra cuenta a la T i ^ f ^ 
me presentado por p? n Con el h,* 
tco Reborts , sobre el ¿ r tT' 
Utulado y ^ e r X [ ^ ^ ' i t 
el s iguiente ImWine Abr ¿0 
ipfrn Ulna m ^ J ^ ^ 
Fulpe r , como un buen S T l * 1 , % 
t ros de uso domés t i co — ^ fh 
Y est imo mucho l a a t e n c i ó n que ha 
tenido conmigo e l s e ñ o r R i c a r d o 
Colomer, e n v l á n d o m e l a M e m o r i a 
anual de l a Sociedad B e n é f i c a de Na-
turales de C a t a l u ñ a ; t r aba jo presen- i „ T ,or ' - - " u c n i í 
tado a la nueva D i r e c t i v a po r l a que I f i ? * ™ ? 6 W d k d . & 
p r e s i d í a el s e ñ o r Ba lce l l s . 77 a ñ o s S J ^ ^ » « ^ U T C » 
t r anscur r idos han sido para esa m a g - " J ^ * d® « U r o para m U * * * * 
ní f i ca o r g a n i z a c i ó n m u t u a l 77 a ñ o s ™ P " ; J ^ 0 * ^ 1 2 
de so l idar idad cata lana, de ca r idad i ' ^ ^ . W distas las ¿ J * * * 
c r i s t i ana , de ayuda mu tua , y de p ro - ^ T L ^ J 1 * * * 3 l F S ± 
ba a d m i n i s t r a c i ó n de las cuotas so- " T » tí 
c í a l e s . T a m b i é n muchas veces antes 
de ahora l a hice j u s t i c i a p lena desde 
este d ia r io . 
* *'* 
Nadie i g n o r a que, especialmente en 
las ciudades, el con f l i c to del se rv ic io 
d o m é s t i c o es verdadero con f l i c to . De 
esto me hablaba la o t r a m a ñ a n a u n 
amigo y bondadoso lector . .Criadas de 
servi r , s i no son ex t ran je ras , esca-
sean; y estas cobran e l doble de lo j ^ f á b r i c a de f i l t ros v i 
que s iempre pagamos po r sus s e r v í - j i i a c r J2.5 a ñ o s s© dedica n i " ' 
c ió . Cocineras, manejadoras , s e ñ o r i - • c i5n ¿ e j F u l p e r y no fah • ^ ^ a . 
tas de c o m p a ñ í a , encargadas de la • ̂  n j l)0Jxe su nora,)rc otro fjj. 
l impieza de muebles y pisos, e s p a ñ o - f ™ Fu lpe r , que repres(>ntnn,Ue 41 Pil' 
las son las m á s y las mejores . Pero G a r c í a & Maduro L t d . I en Cíb»-
ú e m i g r a n a t a n lejos, | A g u i l a de Oro?', Cuba, Sl^00^4 ^ 
respetuosamente. H . R o S ^ X 
t n n r e n t e n a s ^ - C o n í o r m e ? ' íefe ¡ 
Secretar io de Sanidad v Jar(>na. 
- Y a p e l i d ó n de los í J ^ S í 
y Maduro L t d . expido G a 4 
l a Habana a los diez d l ^ e ; 
Keptjembre de 1017,-. i i ñ m^ it 
r re ta , .» L ' G ¿ 
B a t u r r i l l o 
A " U n a suocr ip to ra del D I A R I O " 
fque con n o ve lada ansiedad me pre-
g u n t a , acerca de l anunciado especifi-
ico de H u g u e t , pa ra cu ra r l a t ube rcu -
l l o s i á . 
Desdichadamente , s e ñ o r a , l a huma-
j i i d a d no conoca a ú n el remedio de esa 
t e r r i b l e dolencia . L o c ie r to es e l p ro -
•cedimiento p reven t ivo . Robusto el 
i o rgan i smo , v igo r i zado por u n a buena 
f sa lud genera l e l apara to r e sp i r a to r io , 
í l o s pu lmones resis ten bien l a inva-
s i ó n de l bac i lo . Pero no es i n f a l i b l e 
^ tampoco; muchas personas gruesas 
í s a n a s , j ó v e n e s , con t raen lo que el 
r v u l g o l l a m a t i s i s galopante, y mue-
^ren p r o n t o D u r a n t e e l p r i m e r p e r í o -
d o cuando t o d a v í a no se tra-ta sino 
• de l ige ras congestiones, por enf r i a -
t m i e n t o , o l a deb i l idad de los ó r -
j ganos a l i m e n t a c i ó n , reposo y otros 
' f ac to res , res tablecen l a salud. Una 
h i j a m í a , y muchas personas m á s , han 
i s ido r ad i ca lmen te curadas por Ban-
;go . Y l o m i s m o por A l b o y Cabrera y 
; o t ros especialistas. 
A h o r a , en cuanto a l e s p e c í f i c o H u -
guet . se h a n publ icado opiniones c m -
f t r a d i c t o r i a s y tengo entendido que 
hasta los t r i b u n a l e s han in te rven ido 
[ po r no s é q u é denuncias. Pero no me 
A I 1 p o r l O O 
Banco de Préstamos safare Joyería 
C e n s M i H . TeL 3982. 
Eotre Saa íiafael y Sao filpel— 
C 6 8 2 9 . 1 % l l M J . . 
consta l a efec t iv idad de l sistema, y 
es m á s : lo desconozco. 
* * « 
Mano desconocida me e n v í a un re-
cor te de E l Republ icano Conservador, 
de Matanzas. D icho colega sostiene 
que en l a d i s t r i b u c i ó n del escaso pan 
que queda en el p a í s , deben ser p re -
fer idos los ancianos y los n i ñ o s . E n -
cuen t ra j u s t i f i c a d o que se fac i l i t e a 
los enfermos de hospitales y a los re -
clusos en asilos de car idad . Desaprue-
ba que se dé a los penados, con prefe-
renc ia a las gentes de bien. Y no le 
parece j u s t o r u é lo a lcancen los sol -
dados j ó v e n e s y fuertes puesto que 
son soldados. 
E l r emi ten te me pide comentar ios 
fuertes c o n t r a e l s u m i n i s t r o de pan 
a l a t r o p a en estos d í a s de escasez. Y 
aunque e n t e n d í a yo que tampoco pa-
ra los cuartele? h a b í a pan, y que o f i -
ciales y soldados pasan como nos-
otros la d i a r i a necesidad de comer lo , 
contesto a l a n ó n i m o comunicante 
que en t i e m p o de g u e r r a es prudente 
no censurar las determinaciones su-
periores con r e l a c i ó n a las fuerzas 
armadas. 
C ie r to que m á s necesitan del pan 
convalesclentes, n i ñ o s y ancianos; 
pero hay que pensar t a m b i é n que e l 
soldado gana u n sueldo exiguo, que e l 
gobierno a l c o n t r a t a r l e le o f rec ió 
pan, y que u n d ía inesperado puede 
verse en el caso de e x i g i r l e sac r i f i c io 
de v ida y penosas marchas , y el so l -
dado debe permanecer á g i l y fuerte. 
* * * 
J o s é M a n u e l P ó v e d a , e l poeta o r i e n -
ta l , dice en L a J í a c i ó n , que le parece 
ineficaz, i m p r o p i a , e s t é r i l l a obra 
que pretende ser fecunda de las aso-
ciaciones c í v i c a s , en que se habla 
mucho, se a l i e n t a n q u i m é r i c o s idea-
les, se crea un nuevo factor de d i v i -
s i ó n , aunque con intenciones buenas, 
restando fuerzas a los par t idos p o l í t i -
cos para c o n s t i t u i r esos n ú c l e o s a cu- [ 
yos seductores no pueden seguir y no 
siguen hechos p r á c t i c o s , in f luencias 
posit ivas y medidas del momento , 
porque en Cuba votos son t r i u n f o s y 
los votos de esas colectividades se 
cuentan con los dedos de l a mano. 
Y o t a m b i é n creo que son generosos 
los p r o p ó s i t o s , p a t r i ó t i c o s las tenden-
cias, pero vanos los resul tados, como 
que lo que 33 persigue es q u i m é r i c o . 
En nues t ro p í í s —ya lo d i jo el i n -
signe F e r n á n d e z de Castro—ya no hay 
n i n g ú n p rob lema cubano que resol-
ver ; e l nues t ro es par te In tegrante 
del p rob lema p o l í t i c o , e c o n ó m i c o e 
in te rnac iona l de N o r t e A m é r i c a . Si a l -
guna duda p o d r í a quedar a a l g ú n op-
t imisma, las c i rcuns tancias , las nece-
sidades y los sacr i f ic ios actuales la 
despejan. 
A h o r a , que nosotros guseamos m u -
cho de e n g a ñ a r n o s a nosotros m i s -
mos. 
Con frecuencia l eo : Cuba ha res-
pondido h ida lgamente a l r ec lamo del 
Dic tador de a l imentos de los Estados 
Unidos ; con entusiasmo de al iados 
y con d e c i s i ó n de amigos agradeci-
dos, hemos aceptado s in vac i l a r el 
precio s e ñ a l a d o a nues t ro a z ú c a r y 
las condiciones d© su venta". Y des-
p u é s de pregonar t a l cosa, nos cree-
mos en l a p rop ia grandeza. 
¿ Y s i no h u b i é r a m o s quer ido, a 
q u i é n le h a b r í a m o s vendido el f ru to? 
¿ D e q u é modo l í ^ b r í a m d p í ^ p o d i d o - re-
belarnos contra la conveniencia de 
la Xacif in que consume el 80 por 100 
de la zafra y nos provee del 80 por 
100 de cuanto neicesitamos pa ra v i -
v i r? ¿ E s que tenemos personal idad. 
s u C e r e b r o 
P I D A N L A C A M I S E T A 
L a s P I L D O R A S T K E L L E S . de hipofosfi-
tos compuestos, vienen a resolver uno de 
los problemas m á s Importantes en lo que 
a l s istema nervioso se refiere. 
E s t a s pildoras, como su nombre indica, 
e s t á n fabrlcaas a base de f ó s f o r o , y re-
sultando, Junto con la ca l . hierro, pot;isa 
y manganeso, los elementos para recons-
tituirse. 
doblemente, es porque realmente necesita 
de esos alimentos p a n acumular ener-
g í a s . Pero confesamos que. lejos de ad-
q u i r i r fuerzas, el las se i r á n perdiendo y 
l l e g a r á hasta atrofiarse el e s t ó m a g o con 
j esa carga excesiva de alimentos. 
I Todos sabemos que para l levar a cabo 
• un trabajo es necesario gastar cierta c a n -
I t ldad de e n e r g í a ; pues bien, en el caso 
fuerza, l i b e r t a d de a c c i ó n , potencia 
e c o n ó m i c a , n i nada que pud ie ra res-
c a l d a r actos que c o m p l i c a r a n el p r o -
blema amer icano o c r e a r a n d i f i c u l t a -
des a su a d m i n i s t r a c i ó n ? Pues a s í es 
en todo, en lo p o l í t i c o t a m b i é n , en lo 
social , en lo i n t e r n a c i o n a l y en lo do-
m é s t i c o . 
Los discursos son m u y l indos , los 
espejismos de s o b e r a n í a m u y sugesti-
vos; pero perdemos el t i e m p o en sue-
ñ o s y cas t i l los en el a i re , cuando se 
necesita a c c i ó ' i i n m e d i a t a y educado-
ra, den t ro de l a r ea l i dad nac ional . 
s i abandonan f a m i l i a y afectos para | So l . T e l é f o n o A-SóOL 
ven i r a Cuba, no han de t r a b a j a r sino 
por cant idad que les p e r m i t a manda r 
a l g ú n remanente cada t r i m e s t r e o ca-
da a ñ o a sus i r ad res , sus he rman i t a s 
o sus hi jos . 
C u é n t e n s e cr iadas y nod r i za s ; c a l -
c ú l e s e el monto de los g i ros que ha-
cen a su p a í s , y v é a s e c u á n t o d inero 
p o d r í a quedarse en el nues t ro , mejo-
rando la c o n d i c i ó n de muchos hoga-
res pobres, evi tando mend ic idad y do-
lorosaa c a í d a s , y resolv iendo po r nos-
oeros mismos el que parece, y no es, 
p e q u e ñ o problema. 
U n a cubana obrera , despa l i l l adora , 
por ejemplo, gana cuarenta , c i n c u e n - , 
ta o sesenta centavos a lo sumo en el I ? lgan ™ Pedazo de pan para sus hi-
t a l l e r . T ros pesos, c u a t r o pesos | ?8' P o d í a s e r cocinera de una tami. 
cuando m á s a l a semana. Permanece ! [ ^ a c o m o d a d a Cualquier muchacha 
E S l T O S l o 
N A C I O N A L E S Y E X T P a v t w » » 
C E N T E N E S , MONEDA ^ M x & 
L A S N A C I O N E S , SE COMPfii y 
"VENDE A B U E N PRECIO, E \ f? 
CASA D E CAMBIO DE -T0SF T n J A 
OBISPO N U M . 15.A. T E L f ' 
grande t raba ja r en la casa alen» 
no en e l t a l l e r de explotación 7 
Cua lqu ie r v iuda de esas que ^ 
ocho o diez horas en i n c ó m o d a pos i -
c ión , encorvada en l a ga lera de l a t a -
b a q u e r í a . Doce duros, o quince , o 
veinte—seamos generosos— no bas-
tan para pagar e l a l q u i l e r de u n cuar-
tucho, comer y vest i rse. Genera l -
mente esas infel ices desayunan con 
una taza de ca fé , y hacen por l a t a r -
de una f r u g a l , escasa comida . No a l -
canza para m á s el j o r n a l . 
SI en vez de despa l i l l adora es esco-
gedora de tabyeo en rama, despalando 
gana lo mismo, pero s ó l o d u r a n t e c i n -
co meses del a ñ o , abr iendo hojas sue-
le ganar cinco a seis duros por sema-
n a ; t a m b i é n insuf ic ientes . 
S i es cos ture ra de b a r a t i l l o : ¡D ios 
m í o , l a l á s t i m a que merecen esas 
pobres, genera lmente tuberculosas o 
en camino de ser lo , oara ganar me-
nos que una despa l i l l adora ! 
Y helas a h í , p á l i d a s , d é b i l e s , t r i s tes 
de ro s t ro y pobres de ropa, a n é m i c a s , 
c a n d í d a t a s a la peste b lanca , t a n v i r -
tuosas, pero t a n desgraciadas. ¥ he 
a h í que casi todas esas, s! son invi-
tadas a se rv i r en una casa de f a m i -
l i a honesta, rechazan Indignadas la 
p r o p o s i c i ó n . Parece h u m i l l a c i ó n 
Somos los primeros en lanzar al mer- 1 del individuo de la s u p e r - a l i m e n t a e l ó n d i 
cado el Jambe do bipofosfitos bajo l a I remos que no p o d r á as imj lar ese orga 
forma de pildoras, y al hacer osta uiodl- I nismo ( d é b i l ) todas las prec io s í s ima: 
f l cac lún al tan celebrado jarabe de h l - ' substancias nutri t ivas que « m i e r r a en si 
pofosfitos hemos tenido en cuenta dos; e s t ó m a g o puesto que para hacer la di 
problemas: 
lo . :—Hacer lo m á s grato aJ pa ladar; y 
2o.;—Abaratarlo. 
g e s t i ó n de el los neces i ta desarrol lar una 
cai^tidad superior de e n e r g í a s que no po-
see. A un individuo de esta clase le po-
M ú l t i p l e s pruebas hemos llevado a cabo 1 drá ocurr ir lo s iguiente: 
en nuestros laboratorios y no han sido 
Infructuosas esas pruebas, pues hemos ob-
tenido el m á s l isonjero é x i t o del que de-
ben part ic ipar los que toman las P 1 E -
D O U A S T U E L L E S . 
Todos los que h a n tomado el jarabe do 
bipofosfitos saben muy bien que es uu 
Pr imero : L a s «nerccfai se p e r d e r á n en 
un trabajo Infruct'ioso. 
Segundo: E l e s t ó m a g o y el estado ge-
nera l se d e b i l i t a r á n ; y 
Tercero : P o d r í l halier complicaciones. 
L a s f l L D O K A S T K E L L E S , en su con-
secuencia le r e s o l v e r á n el problema. I n -
M A R C A 
P R E S I D E N T E 
E n todas las tiendas y almacenes. 
D E P O S I T O : 
A L B 0 N M A R C H E 
R e i n a , 3 3 , f r e n t e a G a l i a n o 
poco desagradable a l paladar y que esa | g iera poca cantidad de alimentos v pre-
ea la causa por la cual muchas personas , , l l era las P I L l > O K A S T K E L L E S , porque 
sobre todo los n i ñ o s , se resisten a tomar ( eu poco Tolumen encierran lo que su or-
tan precioso medicamento. ^ ganismo necesita, que es fó s foro , para el 
E l frasquito de las P I L D O R A S T K E - , cerebro: hierro, para elaborar M n r a , 
L L E S de bipofosfitos compuestos e s bien i (hemoglobina; c a l v potasa, para fortale-
p e q u e ñ i t o ; pero enc ierra exactamente las cer los huesos y act ivar Ja f o r m a c i ó n de 
mismas proporciones de las sus tanc ias ! tejidos nuevos 
quIraicaB que componen el Jarabe U s a d a » con asombroso é x i t o en los c a -
Comprendido lo que antecede, vamos a : sos de: 
expl icar en dos palabras las propiedades ¡ — K K B I L I D A D O S E A , (de los huesos.) 
de las P I L H O K A S T U E L L E S . — P A L T A DIO M K M O R I A . 
Nada hay tan a larmante en un Indlv i - j —NEURASTENIA 
d ú o como la falta de apetito. L a s P I L D O - | — T L ' H E R C U L O S I S 
RAS T R E L L E S es t imulan el apetito y en l Recomendadas con' especial idad, para el 
en breve se h a b r á resuelto lo que a l p r l n - i crecimiento v es tabi l idad cerebral . E n 
clplo parec ía i m p o s i b l e . . . | el treu, t r a n v í a o en la cal le puede tomar 
E l e s t ó m a g o cargado excesivamente de; una pildora, pues l leva usted e l frasco 
al imentos no p o d r á as imilarlos . E s o i en e l bolsil lo del chaleco 
acostumbran hacer las personas deseosas] M á s f á c i l de tomar y, sobre todo m á s 
Y a no moles taremos a M a m á , 
p i d i é n d o l e sus cubiertos de p la ta . 
Una mesa btsn puesta, es nota de buen tono. Los 
cubiertos'de plata, caracterizan el buen gusto de 
de la ama de casa. Todo hogar puede tenerlos, 
P O R Q U E S O N M U Y B A R A T O S 
^ N c » Í ^ S I O O 
Y C U C H A R A p o r * P A 
12 Cuchillos, 12 Cucharas y 12 Tenedores $*j2 
l i a acomodada 
honrada de esas que despaiiiian 
a c o m p a ñ a n d o a una dama rica iim 
piando el polvo de l o s muebles ' car' 
gando y entreteniendo al niño 'de m 
b u r ó c r a t a , haciendo lo que hacen las 
muchachas e s p a ñ o l a s que sirven en 
Cuba, t e n d r í a tanto sueldo como el 
t a l l e r les da, con m á s almuerzo, comi-
da, desayuno y merienda; algunas, 
u n c u a r t i t o decente en la casa de sus 
pa t ronos ; otras r e c i b i r í a n obsequios 
de la s e ñ o r a , oí par de zapatos, el vei-
t i d i to . Todo s e r í a que se entendieran, 
que procediera bien la criada, que 
no v i e r a en l a s e ñ o r a la ama despóti-
ca sino l a qus paga para ser bien ser-
vida , y que l a s e ñ o r a no viera en la 
c r i ada sino una joven honesfa, digna, 
pobre, que t ione la desdicha de salir 
de su casa para ganarse honradamen-
te l a v ida . 
¿ C u á n t a s tuberculosas menos i l 
cabo del a ñ o ? ¿ C u á n t o dinero menos 
saliendo del p a í s en giros contra Eu-
ropa? ; Y q u é medio tan eficar de 
d e m o c r a t i z a c i ó n de costumbres, de 
in t e l igenc ia en t re pobres y ricas, de 
conf ra t e rn idad entre hogares cuba-
nos! 
H e a q u í u n detalle, uno entre mil, 
de los errores que una buena Tohnw 
Liad d e s t r u i r í a y de cuya desaparicifin 
s o b r e v e n d r í a n ' bienes inmensos. 
L a van idad tonta , secuela no extin-
guida , s ino latente, de la esc laTÍdad 
del negro , es l a que hace creer a U 
m u j e r cubana de raza blanca que se 
desacredita y ee h u m i l l a en el servi-
cio d o m é s t i c o . E l l a que en su casltí 
miserable , cocina, lava, asea, que na-
ce sus compras en la bodega y «1 
puesto de f r r t a s , que sufre imperti-
nencias m i l del m a l marido o del pa-
dre r e g a ñ ó n , y que a l cabo de doce o 
m á s horas de trabajo, sin tlemp 
apenas para darse un baño 7 f V ™ 
sus ropas, cae en el lecho incómodo, 
no para d o r m i r apaciblemente sin" 
pa ra pensar c on angustia en los nue-
mos trabajos y t a l vez mayores cala-
midades del d í a siguiente, ell^ podm 
remed ia r su estado y ser relativaroen 
te fe l iz , s i la r i d i cu l a honrilla, sí «i 
vanidoso t emor a que la crean here-
dera de las esclavas negras en * 'u 
f e l i c idad y el menosprecio, no ia 
pid ie ra obtener su mejoramiento-
L o s a p ó s t o l e s mismos del obrer 
mo c r i o l l o , iojo» de hacer p r o p a ^ 
da en este sentido, en bien de las c 
b a ñ a s obreras y de la sociedad ^ 
s e r í a n los Primeros en obstacu 
s a l v a c i ó n , pretendiendo 
J u e g o s p a r a N i ñ o s , d e s d e $ 1 . 0 0 . 
LOS DISEÑOS SON MUY BONITOS Y HAY OTROS DE MAYOR PRECIO 
P A R A R E G A L O S D E B O D A S . E S T U C H E S C O N J U E G O S C O M P L E T O S 
V E N E C I A 
OBISPO 96. D E D I A 
A S O I A R 1)6 
T E L E F . A - 3 2 0 1 . 
<ie engordar. E s o es un error 'Taso. U l -
t imamente h a quedado comprobado ple-
namente que la s u p e r - a l i m e n t a c i ó n (so-
bre-ollmentaciftn) os u n fracaso. 
Cuando a un ind lr ldno se le al imenta 
barato, 
D O S I S : T r e s pildoras al d í a : por la 
m a ñ a n a , a l m e d i o d í a y en la noobe. 
De renta en dropruerias y farmacias 
acreditadas, a 7 0 centavos el frasco. 
k 
V 
M O S Q U I T E R O S 
C o n a rmadura p o r t á t i l . L o me-
jor que se conoce. Adap tab le 
a toda clase de camas. 
P R E C I O : $ 6 . 0 0 
FRANCO DE PORTE: $6.50 
Menciónese el ancho de la cama. 
. V A Z Q U E Z , N e p h i n o 2 4 
c 1273 a l t 9t9 ld-17 
m i m m m m DE m m 
U N I C A L E O i T ! 
DEPOSITO GENERAL: 
E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 
t a m b i é n bajo' las camas y en laa 
c i ñ a s de los r icos, a hurgar 
explota-
fomentar huelga clones y ul t ra jes y 
y r e b e l d í a s . 
Y como ofet-w 
merc lo a l deta l l a que un ü u i g9 
tos c o n s a g r a r é a t e n c i ó n , P3™ ^ b0. 
vea que si el 50 o el 70 por 100 ^ 
degas, f r u t e r í a s y ^ a s f ^ coD 
n o , s o n propiedades de ^ " ^ j o r a -
dependientes nativos, con ^ ^ ,„ 
L ^ t e problema e s / l del J 
dependientes i m t i * ^ . r ,0 
mien to de hogares cativos. « 
m i s m o : por l a ^ ^ ^ . f ' J sino 
y por l a secuela no e x t i n t a s " » 
ten te de los viejos P r e ^ para «0 
E r a h u m i l l a c i ó n S r a ^ ! I un hi' 
cubano de m i t iempo, c o l o ^ o ^ 
j o de dependiente en una i puesW 
dega; una i n j u r i a o f r ^ ¡ e r a ; flhor« 
t r as u n m o c a d o r ^ ^ o * * cfn 
el h i jo ayuda al P ^ r e ; a m 8d 
u n poco de l a botella aue 1 con el 
p o / a d u l a d o r de c a ^ q ^ 9nte de po-
sueldo mezqu:uo de v i g " 
l i c ía . . XT ARA>rBlJBlJ-
CIONES entre el t e j t o d » „ „ . 
-ial de nuestro G W W I W á 
MERO EXTRAORDINARIA 
mes de Mano-
y b a i * 
M á s de m i l m u j e r ^ 
(Habana 58) y nos ^ m t e u ^ j j , 
rH defenderse del por ei W 
ellos sienten, aumenw 
bre y la m i s e r í ^ < n p r 0 - dadnos 
No nos d é i . d n e r o ^ 
, „ i ^ h A c o n d e n s a a » *- ( 
lo» 
daq y leche con 
ü o l y las mujeres pobres. 
p a g a r á . 




„ pE FEBREKO P E 50. 
. A* la Iglesia, como toda 
^ h l B » * ^ \a S a a u « o t ra a l -
•imria d i l a ^ o a ; especiales. 
Í,St POr T e v e ^ b i e n esUblocidas y 
^ e t * a a u r s i rven en g ran ma-
• i . — ^ ^ r . mintos de 
juna. 
^ ¡ ^ U a S o r como puntos de 
^ l í a de esas Le>es b ^ ^ 
P01" 105 f m u c i ó n e c l e s i á s t i c a c u -
te toda ' ^ " ^ s e conozcan, procede 
or íg t>mpos a p o s t ó l i c o s , y senta-
de los tiempos P ^ sin vac i 
que l " „^ n n se C o n u c o " , i — 
^ ^ ' - - ^ r d.a,, hecho i 
El a^un-0nr en e l desierto, t e r m i n a -! Señor en ^ d iabó l iCa que 
i0 seducir a l Justo con la co-
V 6 1 ^ t S o s los reinos de l a t i e r r a , 
í<>n3 d e J e s í r i a m e n t e que recordarse , 
tenia ^ ^ ^ V s e no de la m a n e r a ; 
( ^ " ^ « T r de l a h i s to r i a profana, i 
^ > fonna t a l que cada f i e l | 
sino 1 U n t i ó n ' d e imitar a l Maestro ocasi peni W^ese Amiento, oraciones y 
eI1 9U r n a institución, una costum- | 
tencia 1 in reglamento l i t ú r g i c o fueron 
bre L í r t £ a conmemorar con las I m á 
crea r?n las l á g r i m a s y con las 
íeDecS,ii5puestas l ib remente aquel su-
1,6112 .ónmovodor en que el Cr i s to se 
ce«> ^ c o n la m e d i t a c i ó n y las 
t ^ ^ n n e a como si qu is ie ra ensa-
oara l'as grandes penas de la 
v del Calvar io . 
pas!.%nL la Iglesia, maest ra supre-
s imbo í f smo en lo que nada 
P J S l a n i pretende i gua l a r l a , hace 
'9 faCuaresma l a imagen de l a v ida , 
V la R e s u r r e c c i ó n la i m a g e n de la 
tato para e n s e ñ a r n o s que e l c ami -
G Je esta es á s p e r o y t r i s t e y la m o r -
Dificación aceptadVi v o l u n t a r i a m e n t e 
meior todav ía , elegida con l i b e r t a d 
, L co medio de conquis ta r e l goce 
sin sombras n i v i c i s i t u -
R n mistisismo de l a cuaresma es 
nrofundo y en las p r á c t i c a s , las ce-
ímonias , las oraciones, los h imnos 
\a. música r i t u a l , quien sepa pensar 
5 sentir puede descubr i r e l e s p í r i t u 
I ¡a iglesia como lo h a c í a n Santa 
Teresa de J e s ú s y San Franc i sco de 
Sales y penetrar a u n mundo de a r to 
qinerior, no s o ñ a d o n i present ido en 
las bajas y oscuras regiones de l a 
tierra. 
Como es imposible designar l a fe-
cha precisa de una i n s t i t u c i ó n qua 
se pierde en l a p rofundidad de los 
tiempos a p o s t ó l i c o s . hemos elegido 
cualquiera de la de esa edad p r i m i t i v a 
que pueda corresponder a l d ía de hoy 
en que la Iglesia , po r e l m i é r c o l e s 
de Ceniza, comienza el p e r í o d o cua-
resmal 
A / N U N C I O 
i 
H a p e r d i d o V d . 
s u m a r c a ! ! 
M 
A ! c a d u c a r , s e o l v i d ó d e r e n o v a r l a 
y u n c o m p e t i d o r l a h a r e g i s t r a d o . 
I n t e r n a t i o n a l P a t e n t O f f i c e 
Es una oficina dedicada exclusivamente a la 
inscripción de marcas y patentes, siempre atenta 
a la defensa y protección de sus clientes. 
d i r e c t o r : 
C . A . M A R Q U E Z - M A S S I N O 
Teléf. A-5205. A G U I A R 1 1 6 Apartado 933. 
y a p o s t ó l i c a costumbre. As í la iglesia nencia y que por no haber guardado 
l a t i n a , que p r i m i t i v a m e n t e no ayuna- esa v i r t u d super ior , se p r e c i p i t ó en u n 
ba m á s que t r e i n t a y seis d í a s , en las abismo de males, seguida de su pos-
seis semanas de cuaresma, ha c r e í d o t e r i o r í d a d . As í , o t ro aspecto m í s t i c o 
deber a ñ a d i r pos te r io rmente los cua- i de este t iempo sagrado es el de cen-
t r o d í a s de la semana de Q u i c u a g é s l - 1 s iderar que, por efecto de l a reden-
Aunque la i n s t i t u c i ó n a p o s t ó l i c a de | m a ' contados desde hoy, m i é r c o l e s de c i ó n , l a peni tenc ia nos pone on a p t i -
la cuaresma, fuera de la e n s e ñ a n z a de 
la ley dicha, nos ha sido a tes t iguada 
por San G e r ó n i m o , San L e ó n e i G r a n -
de, San Ci r i lo de A l e j a n d r í a , s an I s i -
doro de Sevilla y otros Padres, ha su-
frido algunas modificaciones que l a 
Santa Sede romana ha c r e í d o deber 
establecer, pero s in a l t e r a r po r su-
puesto en la sustancia l a t r a d i c i o n a l 
Ceniza, a f i n de f o r m a r r igurosamente t u d de repara r l a dosoladora i n t e m 
los cuarenta d í a s de ayuno y de a jus - , peranc ia de los habi tantes del p a r a í s o , 
t a rse a las p r á c t i c a s or ien ta les ; j Sent imos no poder esparcirnos en 
T a n t a i m p o r t a n c i a da l a Ig les ia a l datos h i s t ó r i c o s y en consideraciones 
a y u n o cuaresmal , que los santos Pa- ¡ m í s t i c a s sobre esta cos tumbre t a n 
dres y los m á s grandes escri tores sa 
grados, cu idan de a d v e r t i r a los fieles 
que e l precepto a que Dios s u j e t ó la 
p r i m e r a pareja humana , fué de abs t i -
CTELL© 
T r i a n g l e 
D E V E N T A E N T 0 D A 5 L A 5 C A M I S E R I A S 
A L P O R M A Y O R : 
grave, t a n c r i s t i ana , t an p rofundamen-
te i n s t r u c t i v a y educadora, pero no 
podemos abstenernos de mencionar u n 
dato i m p o r t a n t e , que nos da D-^n 
G u é g r a n g e r , el e rud i to au to r l i t ú r g i -
co . 
Las ins t iuciones e c l e s i á s t i c a s , deci-
mcs nosotros , son t a n fecundas que 
de el las no emanan solo los bienes 
propios de su f u n d a c i ó n , s ino que po r 
accidente y superabundancia, p rodu -
cen otros m u y impor tan tes beneficios. 
l i á s e de saber que los Papas en l a 
Load edia se v a l i e r o n del p ro fundo 
sen t imien to re l ig ioso que l a C uarofc-
ma i i e r t a , para m i l i t a r los Lo-
rr f . res de l a guer ra , y que !«c p r í c -
i t i x n u> c o m ú n en los o j í r c i t o s r n 
ca^nnai'a l a s u s p e n s i ó n do hos t i l i da -
des d u r a n t e tan santo t i empo. 
í ' e r r l a car idad de ) i P o n t í f i c e s j 
?:i i i r en i r so celo por 1?» paz del mun-
d > idearen extender esa sa'.udal le 
disc p i va cuaresmal d t u ' m t e e l ag i fa -
d ) y s: i g r i en tc s ig lo X I . a var ios d í a s 
cié (Jida &emana por o e'lio fie la l l a -
mada f rcpna de Dios , r e t :,nK-ntc ^an-
tc O'i» p r o h i b í a la e f - '^ ión do sanare 
desde el m i é r c o l e s por l a ta rde has-
¡ ta e l lunes p o r l a m a ñ a n a y cuyo 
i r esu l tado a pesar de los necesarios 
! abusos fué p rofundamente , b e n é f i c o 
j en aque l l a edad bata l ladora , 
j A s í l a Ig les ia , por evoluciones p r u -
| d e n t í s i m a s en las costumbres y en las 
i leyes, s u p r i m i ó la esc lavi tud, c o n t r i -
| h u y ó a la e x t i n c i ó n del feudal ismo y 
c r e ó en el derecho p ú b l i c o europeo, 
I i n s t i tuc iones protectoras del obrero y 
j bases de pos i t iva l i b e r t a d popular . S i 
l a R e f o r m a protestante como lo de-
| mues t r a Palmes, no hubiera venido a 
t o r c e r la lenta pero segura y mages-
tuosa m a r c h a del progreso c r i s t i ano , 
los Papas de l a t regua de Dios que 
ya pacif icaba l a m i t a d de la v ida , h u -
b ie ran pacif icado ei mundo entero por 
medio de ins t i tuc iones s ó l i d a s e i n c o n -
movib le s como son las ins t i tuc iones 
que l a g r a n cons t ruc tora levanta y re-
m a t a con l a CRUZ. 
Cootas mny aceptables 
S i usted conociera las m ó d i c a s cuo-
tas de las acreditadas c o m p a ñ í a s ame-
r icanas "The Home Insurance Co." y 
"The H a r t f o r d F i r e Insurance Co ", se 
d e c i d i r í a en seguida a asegurar en 
el las su residencia. 
L a Agencia General de ambas com-
p a ñ í a s e s t á en el Ed i f i c io de The T r u s t 
Co. of Cuba, Obispo, 53. 
N o e s N á ñ i g o . 
C á n d i d o Miche l , empleado de los fe-
r r o c a r r i l e s , a quien acusa l a p o l i c í a 
de haber in te rven ido en los sucesos 
o c u r r i d o s el d í a 23 en el pat io de m l s -
, c e l á n e a , nos ha v i s i t ado ayer r o g á n -
Idonos h á g a m o s p ú b l i c o que e s j n c í e r t o 
¡ S E D A S ! ¡ S E D A S ! 
P a r a l o s b a i l e s d e e s t o s d í a s 
Precios tan baratos, que no se encuentran en ninguna parte 
C H A R M E U S E S , C R E P E S D E C H I N A , G E O R Q E T T E S 
U B E R T Y S , O T O M A N O S , G A S A S , M U S E L I N A S T E -
L A S D E F A N T A S I A , C I N T A S , F L O R E S , E N C A J E S , e t c . 
V E A . n u e s t r a s g a n g a s a n t e s d e c o n p r a r . 
R E I N A , 33, 
frente a Galiano A l B o n M a r c h é 
C 1274 a l t 4t-9 ld-17 
que él haya tenido part ic ipación en el 
hecho, as í como que pertenezca a nin-
g ú n juego de ñ a ñ i g o s . 
Queda complacido. 
C a r n e t G s c e í i l l e r o 
CulU**. M i s i ó n a uiañann tarflo 
che en la S. I . Catedral . j"i 
las Reparadoras . 
Mlírrolr» de Onlza, 
>' no-
lar e n I 
día del santo tiempo de C u - n - s n , . P^met 
,,o de o r a c i ó n y morUftcac^n í ^ í ' - e m " 
U . t u 1M cuarenta d í a s at 'núeatro ' k . " 
dentor J e s ú s p a s ó en .1 dt^erto entrega' 
do a la o r a c i ó n y al ayuno 
monla de la Ceniza Con la ctre-
tinencla de carne, Q u e ' o b h ^ « 70na " ^ I 
han cumplido 21 a ñ o s y n T t l e n c L caus* 
l e g í t i m a que se lo dispense. aen iauB'1 
D í a s . Celebran hoy su santo a l g u -
nos Gregorios , Benignos, Rogerios y 
Catal inas. M a ñ a n a lo c e l e b r a r á n \ou 
Juanes Baut is tas de l a C o n c e p c i ó n loa 
An ton inos abades y algunos V a l e n t i -
nes, Vidales y Apolonios . 
E f e m é r i d e s de hoy. 1813. Reforma 
de las Ordenes Regulares.—1820. Ase-
sinato del Duque de B e r r y en P a r í s 
E f e m é r i d e s de ayer. 1901. Muere en 
M a d r i d el i l u s t r e poeta don R a m ó n 
de Campoamor. 
E f e m é r i d e s de m a ñ a n a . 1 3 7 3 . d . 
Cr i s t i no Mar tos es elegido presidente 
de la Asamblea Republicana. 
.Novedades. U n hermoso estableci-
miento , de los pr imeros de l a Ciudad, 
se i n a u g u r a r á en la calle de San Ra-
fael den t ro de unos d í a s : la j o y e r í a 
de Cuervo y Sobrinos, los agentes del 
famoso r e lo j Longines, que, como es 
sabido, t ienen su despacho en Rie la y 
A g u l a r . 
L a o r q u í d e a . He a q u í la f lo r de la 
e s t a c i ó n , una de las floree m á s bel las 
y delicadas, por cierto. ¿ Q u i é n n o co-
roce las del j a r d í n de D o m í n g u e z ? Las 
' •v idr ieras ' ' de la casa L a n g w i t h , en 
el 6fi de Obispo muestran ejemplares 
e s p l é n d i d o s de ellas. 
Y ya que hablo de v id r i e ras , ¡ q u e 
c o l e c c i ó n t a n bel la y tan numeroso 
de bomboneras, de cajitas de dulces, 
de r icas y caprichosas conf i turas , ex-
h i b í a ayer E l Moderno Cubano, en 
e l 51 dft esa ca l le ! 
Tampoco se duerme L a Moderna 
P o e s í a . E n t r e ese m a r e m á g n u m de l i -
bros que presenta a l p ú b l i c o , f i g u r a n 
muchos nuevos, cuya l i s t a no cabe 
a q u í Sin contar con l a r e p o s i c i ó n de 
o t ros que h a b í a n s e l e agotado, como 
" E l r e ino de Dios" y "Cartas a las 
mujeres de E s p a ñ a " , de M a r t í n e z Sie-
1 ra. 
L a T ina ja , en el 4 3 de Gal iano. ha -
ce una l i n d a e x p o s i c i ó n de v a j i l l a s 
en loza y porcelana, de copas y vasos 
en r i c o c r i s t a l Ofelia y de juegos do 
cubie r to pr imorosos en p la ta A lpacca 
y S i lver . 
Para los amantes de la l o t e r í a , 
mues t ra en San Rafael y Gal iano L a 
Moda, l a b i l l e t e r í a f avo r i t a del p ú b l i -
co, los n ú m e r o s m á s codiciados, pol-
la d i s p o s i c i ó n , suma y v a l o r pa rc ia l de 
sus c i f ras . 
Casi en f ren te de esa b i l l e t e r í a , e s t á 
L a E m p e r a t r i z , exponiendo en sus 
aparadores las ú l t i m a s creaciones de 
la moda para cabal lero, especialmente 
en ropa i n t e r i o r , camisas, corbatas, 
guantes, bastones, etc. Todo bueno y 
de verdadero gusto. Y , para t e r m i n a r , 
en E l Bombero , en l a p rop ia t ienda 
de E l Bombero , cuyo c a f é l a ha hecho 
tan c é l e b r e en toda l a I s l a , e x h í b e n s e 
j u n t o a l aromoso grano, en a r t í s t i c a 
c o m b i n a c i ó n , otros var ios a r t í c u l o s se-
lectos, de esos que no f a l t an nunca en 
una buena mesa.—ZAUS. 
D E 
V A D i A 
D I G E S T I V O 
P e p s i v í t d 
C u r a t o d o s l o s m a l e s 
E S T O M A G O 
E l Digestivo P E P S I V I T A activa 
y facil i ta la d i g e s t i ó n , cura la 
= gastralgia y la dispepsia, = 
t a m b i é n la enteritis, acedías , el 
e s t reñ imiento y la neurastenia, 
cuando depende del e s t ó m a g o . 
Los fenómenos raros, de los enfermos del estómago, 
insomnio, vahídos, calambres, palpitaciones, sustos, 
zumbidos de los cidos y la tristeza, no se sufren jamás, 
cuando se toma Digestivo PEPSIVITA. 
£ ) e v e n t a e n t e d a s l a s b o t i c a s . 
U n j o v e n C u b a n o e n e l 
e j e r c i t o d e los E s t a d o s 
U n i d o s . 
l \ A C A U T A S E N T I . V E X T A L Y 
D l f i S D I S P O S I C I O N E S D I P O R T A N -
T E S . 
U n joven cubano, va l ioso e i n t r é -
pido Teodoro P é r e z , u n d í a a p l a u d i -
do por los habaneros, como h é r o e de 
base h a l l , se encuentra ahora en las 
fi las del e j é r c i t o de los Estados L u i -
dos. • , 
Se ha l l a en el F u e r t e X . y per to-
Se C u r a n 
Parn atacar el asma on tiempos frescos, 
o en tiempos, c á l i d o s , la medicina mejor, 
la m á s r á p i d a y la que m á s c iertamente 
cura , es Sanabogo, que se vende en todas 
las boticas y en su d e p ó s i t o " K l C r i s o l , " 
Neptuno y Manrique. Sanahogo. solo las 
primeras cucharadas, a l iv ian ei acceso 
m á s rudo, permiten dormir y descansar a 
pierna suelta. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
* jr * r M /r * *r M y jr -T ir Jf ¿rjr.ir*' ¿r * ^r* 
L a U n i ó n O r e o s a n a 
H e a q u í su nueva D i r e c t i v a : 
Pres idente : s e ñ o r A r t u r o R o d r í g u e z . 
A Z U C A R 
EN L A ORINA 
Í O S Q U C P A D E C E N E S T * E N F E R M E -
D A D S C A L I V I A N . - A P E G A S TOMAN 
.AHTIÍlAEETICOIlELOíraN, 
Y 5 E C l / R A M CON 5 0 L 0 6FPÍSCÍ3. 
t > e r v » o S i " T T O . 
R I C L A d d 
P r i m e r V i c e : s e ñ o r E m i l i o E s t é v e z . 
Segundo V i c e : s e ñ o r J o s é A g r o -
mayor . 
Tesorero : s e ñ o r Benigno V á r e l a . 
Vice tesorero : s e ñ o r j e s ú s A l e m p a r -
te. 
Secre tar io : s e ñ o r Manue l Conde. 
Vice secre tar io : s e ñ o r J o s é Eugenio 
H e r m i d a . 
Vocales.- s e ñ o r e s F ranc i sco G o n z á -
lez, Manue l cas t ro , A n g e l Delgado, 
Gumers indo P é r e z , ponc iano G o n z á -
lez, A n t o n i o Quin ta , Leonardo A l v a -
rez, Ben igno Alva rez , Franc isco G. 
F a r i ñ a s . Cami lo Igles ias , J o s é Gon-
z á l e z , C á n d i d o Rosales, Benigno S á n -
chez, Sa turno G o n z á l e z y F l o r e n t i n o 
G o n z á l e z . 
, C o m i s i ó n de Glosa: s e ñ o r e s B e n i g -
no Salgado y A r t u r o Parada. 
A todos nues t ra enhorabuena. 
MARCAS Y PATENTES 
R i c a r d o M o r e 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
Exjefe de los Neeoclndos de Marcas y 
Patentes. 
Barat i l lo , 7, a l t o s . — T e l é f o n o A.OIS» 
Apartado n ú m e r o 796 
Se hace cargo de los siguientes traba-
Jos: Memorias y planos de Inventos. Soli-
citud de patentes de i n v e n c i ó n . Registro 
de Marcas, Dibujos y Cl i chés de marcas 
Propiedad Intelectual . Recursos de a lza-
da. Informes periciales. Consultas, G R A -
T I S . Registro de J iarcas y patentes en 
los p a í s e s extranjeros y de mar'.as In-
lertaclouales. 
R e u m á t i c o 
E s a e s t u v i d a . 
P r e s o e n l a g a r r a 
d e l r e u m a , s u f r e s 
t e r r i b l e s 
d o l o r e s , 
v e r d a d e r a 
t o r t u r a . 
r v i L J / N J C i O 
d e : 
A e u i A R 116 
A n t í r r e u m á t i c o 
Del 
D r . R u s s e U H u r s t , d e F i l a d e i í í a 
H A C E E L I M I N A R E L A C I D O U R I C O , 
C U R A T O D O S L O S R E U M A S , E N C O R T O T I E M P O 
T O D A S L A S B O T I C A S L O T I E N E N 
nece a l a P lana M a y o r del Cuerpo 
de S e ñ a l e s . 
Teodoro P é r e z t i ene ve in t inueve 
a ñ o s de edad. Su padre, hombre d is -
t ingu ido y cu l to , ocupa u n puesto de 
confianza en la S e c r e t a r í a de A g r i -
c u l t u r a , Comercio y Traba jo , desem-
p e ñ a n d o , ac tua lmente , en dicho de-
par tamento o í l o i a l . la J e f a t t í r a de l 
Negociado de E s t a d í s t i c a s . 
Teodoro P é r e z , como decimos a n -
te r io rmente , es conocido de los haba-
neros, p r i n c i p a l m e n t e de los f a n á t i -
cos baseboleros. 
E n el d iamante de Almendares se 
hizo ap l aud i r s i empre . 
Buen jugador de base h a l l , el p ü -
bl ico lo hizo uno de sus f avo r i to s . 
A h o r a e s t á en o t r o t e r r eno d i s t i n -
t o . Los r o l l i n g s y los f lys de las 
t r i nche ras son granadas y bombas. ' 
L a muer te , s iempre en acecho. 
¡ Teodoro P é r e z se e d u c ó en los E s -
1 tados Unidos , en u n Busines College 
I de B a l t i m o r e y en l a V a l p a r a í s o U n i -
I ve r s i ty de I n d i a n a . 
Cuando se i n s c r i b i ó , como soldado, 
ocupaba un i m p o r t a n t e cargo en l a 
Na t iona l B i s c u i t C o m p a n y . 
Vamos a engalanar esta r á p i d a 
i n f o r m a c i ó n con una be l l a o r l a sen-
t i m e n t a l . 
Teodoro P é r e z , como decimos an-» 
t e r io rmente , se h a l l a en u n fuerte. 
Desde su puesto de soldado, le d i -
' r ige una car ta a su pad re . 
Son unos breves renglones , i n g e -
j nuos y enca i t ado re s . 
Leedlas: 
" F o r t X . , 1'30—18. 
¡ S e ñ o r Teodo: j P é r e z . — H a b a n a , Cuba , 
M i quer ido p a p á : 
Es ta es para n o t i f i c a r t e que me: 
he asegurado la v ida por la can t idad ; 
de diez m i l pesos y d icha p ó l i z a la«4 
he puesto en t u n o m b r e . Te la en- ' 
v i a r á n a t í , y yo deseo que cuando l a ' 
recibas, me lo no t i f iques i nmed ia t a - i 
mente . Quie -c t a m b i é n exp l i ca r t e Xas** 
condiciones de d icha p ó l i z a , que son^ 
las s iguientes: E n caso que vaya a l a ; 
gue r ra y resul te h e r i d o o quede i n u - i 
t i l i zado para el se rv ic io m i l i t a r , e l 
Gobierno me pasa una mesada de 57! 
pesos 50 centavos m á s 25 pesos de mf ; 
sueldo, y 3n caso de que me m a t e n ^ 
los diez m i l pesos s e r á n para t í . Lo1 
ú n i c o que siento es n o poderme a se -
g u r a r por mayor c a n t i d a d ; pero aho-
jra tengo qu3 pagar todos los mesesi 
'las s iguientes sumas: p ó l i z a de segu-t 
Ifos de v ida , $6.90; por e l L i b e r t y 
Bond , $10.00, m á s 50 centavos de la-< 
Yado de r o p a : t o t a l , $17.70, a $30.00 
no me quedan m á s que $12.30 para 
mis gastos; verdaderamente no ne-
cesito m á s . A d j u n t o te é n v í o u n a 
copia de las quo r e p a r t i e r o n en t re 
los soldados. 
Sin o t ro p a r t i c u l a r de q u é t r a t a r , 
se despide de t í con muchos besos y 
abrazos, t u h i jo que mucho te qu ie re , 
Teo<io^o.,, 
Teodoro P é r e z , el b ravo cubano, es-
cr ibe esta frase, en su in teresante 
ca r t a : 
" A d j u n t o te e n v í o una copia de l o 
que r epa r t i e ron e n t r e los soldados". 
Son unas disposiciones del B u r e a u 
de P ó l i z a s de Accidentes de Guer ra . . 
A c o n t i n u a c i ó n publ icamos u n a 
t r a d u c c i ó n í n t e g r a , por considerar las 
de verdadero i n t e r é s . 
N E G O C I A D O D E P Ó L I Z A S D E 
RIESGOS D E G U E R R A 
Penslomes y aslsmaciones: Todos 
los al is tados, s e g ú n l a ley, han do 
c o n t r i b u i r con no menos del 50 p o r 
c iento de su paga, no menos de 15 
pesos mensuales para el sos t en imien-
to de sus esposas e h i j o s . A s o l i c i -
t u d por escri to, el Gobierno agrega-
r á a esta a s i g n a c i ó n una p e n s i ó n p o r 
cuenta prop.a de c inco a c incuen t a 
pesos mensuales, s e g í i n el n ú m e r o de 
f a m i l i a r e s . E l sistema, brevemente 
expl icado, func iona a s í : 
L a cant idad que e l Gobierno as igna 
a los f a m i l i a r e s inmedia tos es l a s i -
guien te : 15 pesos a la esposa, 25 pe-
sos para esposa e h i j a ; 32 pesos 50 
centavos para esposa y dos hi jos y 
o t ros c inco pesos por cada h i j o a d i -
c i o n a l . (Todo a base de mensua l ida-
des ) . Po r e j emplo : u n soldado en s u 
p r i m e r p e r í o d o de a l i s t amien to , c u y a 
paga es de 30 pesos mensuales, t i ene 
muje r y t res h i j o s . L a a s i g n a c i ó n , 
f a m i l i a r en este caso es $37.50; l a 
m i t a d de la paga del soldado $15 y 
$37.50 c o n s i g n a c i ó n del G o b i e r n o - L a 
f a m i l i a recibe en con jun to $52.50 
cada mes . 
Los a l is tados pueden t a m b i é n v o -
l u n t a r i a m e n t e as ignar una can t idad 
para sus padres, hermanos o nietos, 
y el Gob'erno en estos casos as ignara 
$10 para un padre, y 15 pesos p o r 
cada hermano, n ie to , e t c . " 
Con esta i n f o r m a c / ó n pub l icamos 
el r e t r a to del joven cubano Teodoro 
P é r e z , vest ido de so ldado. 
Es una f . gu ra m i l i t a r , p lena de 
fuer-a y l a g a l l a r d í a . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
H a b a n e r a s 
Sarah 
Embarca mañana. 
En ei vapor Sbuola, de L a Flota 
Blanca, que sale del puerto de Nueva 
York rumbo a la Habana, viene la in-
signe trágica. 
Viene con Sarah su Compañía, ar-
tistas todos de la Comedia francesa, 
del primer rango. 
Y viene la Rasch. 
Una estrella. 
Evangclina Rasch, una celebridad 
del baile, trae con ella el brillante 
personal coreográfico que ha de ame-
nizar con números de ballet ru»e el 
espectáculo de la divina Sarah. 
Está ya en puerto el vapor Santa 
Marta, también de L a Flota Blanca, 
que trae el decorado y trae el atrezzo 
de la Compañía de Sarah Bemhardt. 
E l debut será el martes, 19, en 
,Payret, con L a Muerte de Cleopatra y 
De! Teatro al Campo del Honor, dra-
ma éste cuya acción se desarrolla en 
la línea de fuego. 
L a Rasch, con su cuerpo de baile, 
amenizará los entreactos bellamente. 
Habjá un aliciente más. 
Consistirá en los conciertos que ha 
de ofrecer una orquesta sinfónica com-1 
puesta de treinta y cinco profesores: 
bajo la dirección del maestro Gui-
llermo M. Tomás. 
Anunciase para el miércoles, segun-
da noche de la temporada. La Dama 
de las Camelias, la obra de los gran-1 
-des triunfos de Sarah, donde la admi- • 
ró la Habana hace más de treinta años, | 
en el apogeo de su gloriosa carrera i 
artística. 
Las localidades para el debut lo 
mismo que para la segunda función 
pueden adquirirse, desde hoy, en el 
Departamento 205 de la Manzana de 
Gómez, oficina del señor Alberto Ruiz. 
A propósito de Sarah. 
Dedica hoy el querido Amadís sitio 
extenso y de preferencia en su leída 
sección teatral de E l Mundo a la cé-
lebre frase que quiso la maldad, en 
maridaje con la envidia, atribuir a la 
gran actriz francesa. 
Merece leerse por aquellos que con-
servan todavía un resto de duda. 
El mentís es rotundo. 
Del día 
Hay notas alegres. 
Y también ecos de dolor y tris-
teza. 
Circuló anoche la noticia de haber 
muerto repentinamente el doctor Adol-
fo Plazaola, funcionario caracteriza-
do de la magistratura cubana y un 
caballero excelente, correctísimo. 
En la actualidad ocupaba el alto 
cargo de Presidente de la Sala de lo 
Civil y Contencioso Administrativo de 
la Audiencia de la Habana. 
Muy sentida su pérdida. 
da esposa, Belén Montes, acaban de 
trasladars ea la casa de la calle 23, 
número 375 de la bella barriada. 
Recibirán los viernes. 
N u e s t r a s l i q u i d a c i o n e s 
P a r a P r i m a v e r a 
V a f e s j g ( B © m 
obra, en colores, a $1.50 
CñT\I 
color de seda, de $3.00 a $1.50. 
o 
o l J Ü T T I j i 
L a fiesta deportiva del sábado. 
Es la de la Asociación de Polo de 
Cuba en su nuevo ground de las in-
mediaciones de Columbia. 
Se divisa la glorieta, amplia y ai-
rosa, desde la caizada que conduce 
a la Playa de Marianao. 
L portada está concluyéndose. 
Habrá esa tarde un partido de ex-
hibición entre dos teams militares y 
en uno ce los períodos del juego se 
lanzará al espacio, en su aeroplano 
Morana, el aviador del ejército Jaime 
González. 
Realizará varios vuelos. 
El último tributo. 
Lo rindió el cariño y la piedad, en 
la mañana de hoy, al joven Armando 
Armand, víctima del accidente auto-
movilista que haí relatado toda la 
prensa. 
Fué su entierro la expresión fiel del 
hondo sentimiento que ha producido 
en nuestra sociedad su temprana y 
trágica muerte. 
i Pobre Armando! 
imitación de 
Extensa colección. De $1.25 a 50 centa-
vos, 65 y 75 centavos. 
C i r © p § á ® C h m ® 9 g & í m § j 
de flores para Kimonas a $2.00 
de seda 
* * £ 1 £ n c a l ^ t o , , 
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María Martín de Dolz. 
L a distinguida dama salió en la ma-
ñana de hoy para sus posesiones de 
Luz Arango con objeto de hacer los 
preparativos de una fiesta próxima a 
celebrarse en aquella finca de la Ca-
talina de Güines. 
Fiesta para la que tienen hecha los 
esposos Dolz-Martín una extensa in-
vitación entre sus amistades de la so-
ciedad habanera. 
En el Vedado. 
Mr. Clarcnce Marine y su distingui-
De alta. 
Así fué dada ayer en la nueva Clí-
nica de los doctores Fortún y Souza 
la señora Lola San Jorge Viuda de 
Jiménez. 
Fué operada, días pasados, con On 
éxito por extremo satisfactorio. 
Y ya de nuevo en su casa, rodea-
da de sus hijos amantísimos, recibe 
las felicitaciones de sus muchos ami-
bos. 
Tenga las del cronista. 
H e r i d o g r a v e d e 
u n e a b i l l a z o 
¥ L A U T O R D E L A A G R E S I O N F U E 
D E T E N I D O E I N G R E S O E N E L V I -
Y A C 
Anoche, e n c o n t r á b a s e en l a bodega 
si tuada en M a r q u é s G o n z á l e z y Pocl to , 
El la? P u í g Mi randa , domic i l i ado en 
J e s ú s Pe regr ino 16. E n esos m o m e n -
Pero a l ped i r le P u i g u n a exp l i ca -
c i ó n por los insu l tos .a l desconocido, 
este con u n a cab i l l a l e d ió u n golpe 
en la. cabeza, o c a s i o n á n d o l e una he-
r ida de 14 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , 
en la cabeza y d á n d o s e d e s p u é s a l a 
fuga. 
E l lesionado fué asist ido en el Hos -
p i t a l de Emergencias , por el m é d i c o de 
guard ia , que c e r t i f i c ó su estado de 
gravedad. 
U n soldado, detuvo a l agresor que 
di jo nombrarse E n r i q u e G a r c í a Este-
noz, vecino de Sitios 103. F u é recono-
cido en el Centro de Socorros donde tos pene t ra ron en el es tab lec imiento 
dos ind iv iduos hablando u n i d i o m a i se pudo aprec ia r que se encontraba 
La cita de hoy. 
E s para la tarde en Martí. 
L a tanda de los miércoles, tanda 
elegante, se verá muy animada y muy 
favorecida. 
Gran noche la de mañana. 
Es el beneficio de Ortas, el incom-f 
parable actor, tan popular y tan que-
rido, con un programa colmado de 
atractivos. 
No quedan apenas palcos. 
que él d e s c o n o c í a , l o que o c a s i o n ó la 
r isa do P u i g , siendo esto causa de que 
uno de los desconocidos se moles ta-
ra e i n s u l t a r a a aquel . 
en l i ge ro estado de enbrlaguez. 
D e s p u é s de ser i n s t r u i d o de cargos 
por e l Juez de Guardia , el acusado 
i n g r e s ó en el Vivac . 
C a f é s u p e r i o r y 
A z ú c a r r e f i n o e n 
L A F L O R D E T I B E S , R e i n a 3 7 . T e l . A - 3 8 2 0 . 
DE VIEJA BERMEJA 
Febrero , 8. 
¿ Q u é o c u r r e ? 
E n mi c o r r e í - p o n d e n c i a del día 31 de l 
p r ó x i m o pasado mes, di a conocer opor-
tunamente el caso del perro que m o r d i ó 
en osta local idad a la menor U r s u l i n a V a l -
divieso y a l s e ñ o r E u s e b i o G ó m e z , a fin 
de que se procediera con la prontitud que 
e l caso re^ueria, lo cua l , segrtn tengo en-
tendido, e f e c t u ó la Sanidad con toda ur-
gaucia, remitiendo ul Laborator io la ca-
beza del an imal para que se efectuara e l 
a n á l i s i s y conocer as i . de manera exac-
ta, s i se encontraba o no atacado de r a -
bia. Como que han transcurr ido siete 
d í a s s i n que se baya conocido a ú n e l re-
sul tado del examen y no haberse t o d a v í a 
Inyectado el suero a n t i r r á b i c o a dichas 
personas, vuelvo hoy, nuevamente, a refe-
r i r m e de este asunto, porque se me ha 
dicho que en el Laborator io no se ha 
recibido n a d a . . . Ks lamentable la s i -
f m u l ó n porque atraviee:in los per jud ica -
dos y sus famil iares desde el día que ta l 
hecho a c o n t e c i ó . V i v e n en la mayor in -
cert idumhre y pensando en lo malo que 
les puedan ocurr ir a los que tuvieron la 
despracla de ser mordido. 
Ks necesario que so active para que en 
esos bogares renazcan l a ca lma y l a t r a n -
qui l idad. , 
Sa|>Uco enenrocidnmente n m i buen 
amigo al doctor M o r e j ó n , que se tome In-
t e r é i en lo que llevo Informado, y a la 
vez que ordeno el exterminio de loe canes 
callejeros, que son una amenaza para to-
^ ^ p o b l a c l ó n ^ C O R R E S p ( j N ^ f í : _ _ 
E i s e ñ o r M o n t e r o 
amigo s e ñ o r E m i l i o M a r i m ó n y s u d i s t in -
guida esposa, s e ñ o r a Micaela Ol ive l la de 
M a r i m ó n . Saludamos a los esposos Mari -
m ó n - O l i v e l l a . 
Nos hemos enterado que el banquero 
don JosO M a r i m ó n , director del B a n c o 
Eiqtañul , r e g r e s a r á e n breve a esta I ( e p ú -
D o n E r n e s t o P e ñ a 
Restablecido -ya este querido amigo 
nuestro y antiguo c o m p a ñ e r o , de la g r a -
ve dolencia que p a d e c í a , se na trasladado 
del Sanatorio de la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
ni domicil io de su s e ñ o r a hermana, en la 
casa n ú m e r o -i de la calle del Milagro. 
Fe l ic i tamos cordia lmente al s e ñ o r Pe-
ña, con los mejores deseos de que tam-
b i é n logre la completa c u r a c i ó n do la en-
fermedad que hace tiempo le aqueja en la 
y l s t a ^ 
C a m p e s i n o a s a l t a d o 
Matanzas, febrero. 13 
E n la carretera de San F r a n c i s c o de 
P a u l a , a una legua de la ciudad de Ma-
tanzas, f u é asal tado noche un campesino 
nombrado F e r m í n P é r e z , por dos I n d i v i -
duos de la raza de color, enmascarados. 
Ante la amenaza de los r e v ó l v e r e s que 
e m p u ñ a b a n , F e r m í n les e n t r e g ó 21 posos, 
que l levaba, producto de la venta de f r u -
tos menores, 
E L _ C O U K E S P O N S A L . 
u s a s 
Acabamos de recibir u n a gran yariedad de blnsas bordadas, 
muy bonitas y propias p a r a vestir en confianza; elegantizan a 
las muchachas; las tenemos desde 
S O c t s . a $ 4 u n a . 
T a m b i á n tenemos camisones bordados, de mncha r l s t a y en 
mnchos precios, porqne se dan desde 50 centayos a $4, y combina* 
clones de c a m i s ó n y p a n t a l ó n desde $1.25 a $2.00. 
a L a N u e v a I s l a " 
MONTE. 61. esquina a Suárez. Teléf. A-6893. 
E l Secretar io de l a Pres idencia D r . 
Rafael M o n t e r o , se encuent ra resta-
blecido y a de l a Dolenc ia que l o r e t u -
vo en cama du ran t e var ios d í a s , s ien-
do casi seguro que m a ñ a n a reanude 
sus tareas en l a S e c r e t a r í a a su 
cargo. 
L»o c e l e b n m o s mucho. 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i -
ca sigue mejorando . 
V I V E R E S L L E G A D O S 
barca noruega " A n n i e " , con las s i -
guientes par t idas de a r r o z : 
(Pa ra l a H a b a n a ) . 
A r r o z , 15.050 sacos 
(Pa ra Matanzas ) . 
A r r o z , 1,000 sacos 
(Pa ra C á r d e n a s ) . 
A r r o z , 2,000 sacos. 
(Pa ra Ca iba r i cn ) 
A r r o z , 1,000 sacos. 
Carbón m i n e r a l . 
De N o r f o l k l l e g ó e l vapor sueco 
" H a r a l d " , con 2,226 toneladas de car -
b ó n m i n e r a l a l a Cuban Coal Co. 
i 
S o c i e d a d E c o n ó m i c a 
d e A m i g o s d e l P a í s 
E s t a corporaelftn. de acuerdo ron lo q u « 
dispone! f u s Estatutos , ce lebran! J u n t a 
General de Ascx-lados, hoy. m i é r c o l e s , a 
l a s 8 y media de la noche, en el local 
Boclnl de I>rapores 02. 
D . E m i l i o M a r i m ó n 
ITap re í rresado de los Estado* Unidos , 
d e s p u é s de una larjfa temporada en la 
capital neoyorklna , nuestro p a r t i c u l a r 
¿Caá! es el periódico qm 
raáa ejemplares imprime? 
El D I A R I O D E L A MARI-
NA. 
E n el « U e x l c o ' ' 
Procedente do N e w Y o r k t r a jo los 
siguientes v í v e r e s : 
Harina, , 630 sacos y 12 cajas. 
Manteca, 10 te rcero las . 
F r i j o l e s , 2.267 sacos. 
Quesos, 1364 bu l tos . 
Maiz , 3,760 sacos 
Fideos, 500 cajas 
C h í c h a r o s , 175 cajas 
Puerco, 50 cajas. 
Bacalao, 200 i dem 
Galletas, 1,395 cajas 
Macarrones , 365 idem. 
Papas, 400 sacos. 
Arenques . 660 cajas. 
Leche, 285 í d e m . 
E n el ^Reima Ma, ^^ ís tJDa• , 
(De Bi lbao) 
V i n o , 235 bul tos . 
(De San tander ) 
Pa ra el Presidente de la R e p ú b l i c a : 
2 yeguas y 1 cabal lo . 
E n el « X i a m r 
De K e y West t r a j o lo s igu ien te : 
Camarones frescos, 3 cajas 
Galletas, 40 Idem. 
Manzanas, 25 b a r r i l e s 
l .n el ^ H e r c d í a * 
De Co lón y escala l l egó esta m a ñ a -
n a el vapor amer icano " H e r e d i a " en 
l a s t r e para Ut H a b a n a y con 48,000 
rac imos de p l á t a n o s en t r á n s i t o para 
los Estados Unidos. 
E n l a l a r c a "Annlr^ 
Procedente de Ramgoon l l egó l a 
oe la carne 
A y e r f a l t ó la carne a va r ios expen-
dedores. Hace ya var ios d í a s que a l -
gunos de estos i ndus t r i a l e s se v e n 
pr ivados de expender t a n necesario 
a r t í c u l o . 
Recientemente pub l icamos los o r í -
genes del ma l , y este aumenta a d i a -
r lo , dado e l c rec ido n ú m e r o de t r i ' 
q u i ñ u e l a s a que se les somete en los 
mataderos de esta c iudad, por los 
t ra f icantes p r inc ipa le s que m a n i p u -
lan el*negocio de las reses. 
L a a c t u a c i ó n del D r . V a r o n a S u á r e z 
no se hizo esperar en esta c u e s t i ó n , 
pero no f a l t a n quienes a f i r m e n que 
esta no s e r á eficaz, mien t r a s no se 
entregue d i rec tamente e l ganado que 
l legue a l a p iaza para el consumo 
d ia r io a los expendedores que c o n -
c u r r a n a su r t i r s e de carne a los ma-
taderos. 
A y e r no<v i n f o r m ó u n I n d u s t r i a l , 
que s i no se ataca e l d a ñ o en su ra iz , 
cont inuaremos suf r iendo no s ó l o la 
escasez y c a r e s t í a de t a n preciado 
a l imento , si nc que l legaremos a no 
tener este en la c a n t i d t d que deman-
dan las exigencias de esta plaza. 
S A R A H 
B E R N H A R D T 
H a entrado en puerto, o deba estar p i -
diendo p r á c t i c o , el vapor "Santa Maj-ta," 
de la F l o t a B l a n c a , que viene directo de 
New Y o r k , de donde se hisso a la mar el 
pasado s á b a d o , a las 3 de la tarde. 
E n t r e el pasaje de este vapor, que ha 
rendido una t r a v e s í a í e l l z , f iguran, e l 
maestro Carpent ier y e l s e ñ o r E a i n d o . de 
la C o m p a ñ í a de Comedia y D r a m a , Mme. 
Sarab Ü e r n b a r d t , procedentes del T e a t r e 
de la Comedie, de P a r í s . 
E l decorado, atrezzo, etc., etc.; tanto de 
la C o m p a ñ í a de C o m e d í a de Sarah 
Bernbardt , como de los bai lables rusos— 
Hallet ruso de Alber t ina Kash,—viene 
t a m b i é n en el propio barco. 
L a s decoraciones de "Creopatra", l a 
obra del debut de Mme. Sarah Heruhardt 
—debut que t e n d r ú efecto el d ía 19 de 
Febrero en el tcntro •"i'ayret"—son una 
marav i l la . L o s trajes, etc., son de una 
riqueza enorme. 
E s t e decorado de Mme. Sarah B e r n h a r d t 
e s t á valuado en m á s do 40,000 pesos. 
K e s p o n d í e n d o a preguntas reiteradas, 
diremos que .Mme. Sarah Bernhardt h a r á 
el viaje de New York a l a H a b a n a por 
f errocarr i l . 
E n tren especial. 
A c r i d e n t e d e ! t r a b a j o 
E n el centro de socorros de .Tesús del 
Monte f u ó asistido esta m a ñ a n a por el 
doctor Vega Lámar , Gerardo Zalde, de la 
Habana , fie 21 a ñ o s , soltero y vecino de 
L u y a n ó . 
Presentaba esquince de la a r t i c u l a c i ó n 
del dorso femoral derecha y contusiones 
y desgarraduras , en ambas regiones fe-
morales . 
Su estado es grave. 
M a n i f e s t ó haberse lesionado t r a b a j a n -
do en la "Hnvana C e n t r a l , " de l a que 
es conductor. • 
G r a n i n c e n d i o e n 
S a g u a l a G r a n d e 
Sagua la Grande. Febrero. 1 3 . 
A la una de la m a ñ a n a , d e c l a r ó s e >qn 
violento incendio en la cal le de l Carmen, 
que d e s t r u y ó totalmente la t a l a b a r t e r í a 
de J ( « é E116 Agusti . la h o j a l a t e r í a de 
F r a n c i s c o G u i d o ; la t a b a q u e r í a de E m i l i o 
F r a n c i a y la z a p a t o i í a de L u i s Pacheco, 
sufriendo desperfectos de gran conside-
rac ión l a p a n a d e r í a v los v í v e r e s de " L a 
Aurora"', de Po l ledo 'y Hermanos . 
G r a c i a s al h e r o í s m o de los bomberos no 
hubo que lamentar que el fuego destru-
yera otras propiedades valiosas. 
.. E L C O R R E S P O N S A L . 
P a r a las D a m a s 
E l l a s , m á s que nadie necesitan cons-
t a n t í mente un reronstitnyente y n ingu-
no es m á s efectivo ni m á s provechoso en 
todo tiempo, invierno o verano, que las 
I í l d o r a s del doctor Vernezobre. que fo-
mentan las carnes v hacen saludables a 
las damas. Se venden en todas las boti-
cas y en su d e p ó s i t o Neptuno 0 1 . . . E n -
grucs.m las que las toman. 
SOMBREREROS 
F á b r i c a de Sombreros « E l Siglo XXW 
Se solicitan sombrereros y cose-
doras. 
" E l S i g l o X X 
Arenlda de I ta l ia 126. 
c 1326 3 t - l l 
T E i T Ü 
P Á f S E T 
Esta noche se c a n t a r á l a opereta 
en t res actos ' L a Pr incesa del D o -
l l a r " , por l a t i p i e M a r i n a U g h e t t í y 
ei b a r í t o n o A n t ó n . 
E n e l segundo acto, la p r i m e r a t i -
ple Lu i s a MarsiU y el tenor M a r i o 
M a r t í cantará ;» , la ca l zone t a n a p o l i -
tana "O ' solo m i ó " , con a c o m p a ñ a -
mien to de orques ta . 
T e r m i n a r á la f u n c i ó n con l a D a n -
za de las Horas de l a ó p e r a " G i o -
conda", por l a p r i m e r a b a i l a r i n a I n a 
C a l w e l l y el cuerpo de ba i l e . 
CAMPOAMOfí 
M u y va r i ado es el p r o g r a m a de las 
funciones de h o y . 
E n las tandas de las c inco y cua r -
to y de las nueve y media se proyec-
t a r á l a g r a n p e l í c u l a t i t u l a d a "Las 
mensajeras de la muer te" , de l a m a r -
ca P á j a r o A z u l . 
E n las d e m á s tandas se e x h i b i r á n 
las siguientes c in tas : " L o l a M o r g a n " , 
de l a marca P á j a r o A z u l ; y las p e l í -
culas c ó m i c a s " E l c o l l a r de per lac" , 
" L o sdeslgn'os del amor" , " E l des-
pe r t a r de la China" , "Cuidando a l n i -
ñ o " , "Revis ta un ive r sa l n ú m e r o 22" 
y "Acontec imien tos universales n ú -
m e r o 1 . " 
3 I A R T I 
E n la m a t i n é e se p o n d r á n en esce-
n a e l a p r o p ó s i t o "Consue l i l l o " y e l 
e n t r e m é s " E n el baza r . " 
E n e l p r o g r a m a noc tu rno f i g u r a n 
las obras s iguientes ; 
E n p r i m e r a tanda, l a r ev i s t a "La 
s e ñ o r i t a 1918." 
E n segunda, l a comedia l í r i c a " E l 
s e ñ o r J o a q u í n . " 
Y en l a tanda f i n a l , " C o n s u e l ü i o , " 
A L H A M B R A 
E n el col'S^o de Consulado y V i r -
tudes se anuncia para esta noche el 
s iguiente p r o g r a m a : 
" L a h i s t é r i c a " en l a p r i m e r a t a n -
da . 
E n l a segunda, " P a p a í t o " . 
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be l la p r o d u c c i ó n de l a T i b e r F i l m s , 
de siete actos. 
F A U S T O 
P r o g r a m a de l a f u n c i ó n de esta 
noche: 
P e l í c u l a s c ó m i c a s en l a p r i m e r a 
t anda . 
E n segunda, doble, estreno de " L a 
B i b l i a " , grandioso d r a m a socia l es-
p l é n d i d a m e n t e presentado por l a Ca-
sa A q u i l a F i l m s , de T u r í n . 
E n l a te rcera tanda, doble, r e p r i -
se de la c i n t a "De pastora a duque-
sa", c r e a c i ó n m a g n í f i c a de M a t i l d e 
d i Marz io y A n d r é s Habay, dos co lo -
sos del c inema i t a l i a n o . Consta esta 
Jt tAXDI 
Para hoy anunc ia la Empresa e l 
s iguiente p r o g r a m a : 
E n p r i m e r a tanda, p e l í c u l a s c ó m i -
cas. 
E n segunda, repr ise do la i n t e r e -
sante c in t a in te rpre tada por l a ge-
n i a l ac t r iz A n t o n i e t a C a l d e r a r i , t i -
t u l ada " L a d o m i n a d o r a . " 
E n tercera, la in teresante c in t a i n -
te rpre tada por M a t i l d e d i M a r z i o y 
A n d r é s Habay, t i t u l a d a "Por toda l a 
v i d a . " 
Al 1 por 100, sobre joyas y 
valores. 
" L a R e g e n t e " 
N E P T U N O I AJtt lSTAD 
TELEFONO A-4376. 
Suscríbase a! DIARIO DE L A MA-
RINA y a p ú n c i s s e ea el DIARIO DE 
L A MARINA 
F O R X O S 
Reper to r io selecto de Santos y A r -
t igas . 
E n l a p r i m e r a tanda, " A m o r que 
m a t a . " ; en l a segunda, estreno de la 
in teresante p e l í c u l a "j^a f lecha de 
o r o . " 
N U E V A I N G L A T E R R A 
E n la m a t i n é e y en ¡a f u n c i ó n noc-
t u r n a se e x h i b i r á n las interesahtes 
cintas " A m o r de o t o ñ o " , "Por el b la -
s ó n " y " E l t i e n ezpress de las 9 
y 5 3 . " 
N I Z A 
E n p r i m e r a y te rcera tandas, l a i n -
•teresante c in ta " E l amor m á s g r a n -
de"; en segunda y cuar ta , " L a no-
che de h o r r o r e s . " 
R E C R E O I ) E B E L A S C O A I N 
H o y se e s t r e n a r á en este be l lo par-
1 que de diversiones l a in teresante c i n -
t a t i t u l a d a " E , á n g e l d r ^ r ^ r ^ 
asunto basado en las luchL .e,r08'' 
p i t a l y e l t raba jo . ha8 ^ $ 
A d e m á s f iguran en el nr 
o t ras variadas cintas del x l l l l ^ 
m o d e r n o . rePertorio 
L a orquesta que dirieo 0i ^ 
A r r o y o e j e c u t a r á e l sigufente ^ 
m a de concier to-
Mase4TiÓB CaVal'ería RUSttâ  I 
O v 3 r í u r a Gui l l e rmo Tel l r t> 
ss in i • ' " ' l i 
M e l o d í a K n d o l f F r i m l Alomettn am 
ant ico , J . Ka rganof f metto a!1 
^ D a n z o n e s , fox t rots , cae steps y 
PIUDM 
E n este concurr ido salón se exhl-
b i r á ¿ la ma t i r ee elegante de hor 
y en U tanda de las cinco y cuar** 
í n t e r e s - n í e s c in tas . 
Po r 'a noche, u t s tandaa, con va-
r iado p r o g r a m a . 
L A R A 
L a Empresa anuncia para esta 
noche u n p rograma colosal. 
E n p r i m e r a t i u d a se proyectará la 
in teresante c in ta " E l rosal de Jen-
n y " ; en segunda y cuarta, "E: terri-
ble veneno" por e l actor Sante Tes-
t a ; y • ter - ra. " L a emboscada o 
la mu je r r 'evactlve." 
M O N T E C A R L O 
G r a n Cine para familias, estreno» 
d iar ios de las mejores películas. Hoy, 
un va r iado programa. 
U n r e a l d é J a b ó n L a L l a v e rinde m a s , q u e 
- : - u n a p e s e t a d e c u a l q u i e r o t r a m a r c a . ••: 
P R U E B E Y S E C O N V E N C E R A 
ARTISTICAS 
«te i 
E n e l S a l ó n d e l P r a d o 
el éxito de 
las tandas diur-
s en „ el Salón del Pra-1Dau^raífcSa,rer. tienen ya a su £a-
o desde nr,a'as de las familias. 
t 1&S ^"'^os Que es la tanda aris-
Lrática. estuvo 
ayer muy concurn-
T ^ K l T ' i e m p r e en los predi-
^ ' ' V Í e s del Salón del Prado el 
KCtos n13^/ numeroso 7 era selecto, 
í ^ o erAntrréste las señoras Pie-
¿ i i n d o s e f Alfonso, Georglna Ser-
L J ^ ' ^ í í s o n Carmela Cabello de 
Arn0lTeresa Caballero de Al-
de Cossío, Sarah 
aumento su animación. 
Alontoro, Olga Bosque, María Anto-
ría Amenabar, María Jovita Requena, 
Flora. Cuca y Cira Castillo, Teté Al -
fonso, Dulce María Fumagalli, Viole-
ta Rosado Aybar, Katty Garriga, Em-
ma Arrebola, Elvira de la Vega, T r i -
nidad Oñate, Isabel y Ofelia Bermú-
dez, Alicia y Esther y Caridad Bas-
ta rrecbc-a. 
Las dos graciosas hermanas Gra-
ziella e Isabelita Lozano. 
Y la adorable Margot de Blanck. 
Enrique F O X T A M L L S . 
V3enaífLran:a Q- de üoss 
yso. ^ f ^ A egret, Magdale! 
Se acaba de recibir un surtido pre-
ciosísimo y escogido de lámparas pa-
a Carmen Dellundé de • ra sala, gabinete, comedor, etc., re-
;,p de ^"p^'nien Loret de Mola | cien recibidas por 
rdugo y c^o I EA CASA QUINTANA 
_ de ^ercl °amas Elena Alfonso j Recomendamos no se compre este 
í¿« jaénes .ta 0vies (ie viurrún I articulo, sin conocer antes esta es-
Casuso, ^ _ de Andreu. . pléndida colección, 
uriana L ^ de Martínez. I Av. de Italia, (antes Galiano) 74-76. 
V stelia ¿íupo de señoritas, María I Teléfono X . 4 2 U . 
M Í Í C E S - HELADOS - LICORES 
p a r a : B A U T I Z O S , B O D A S , R E U N I O N E S . . . 
oS sus invitados d i r á n a la vez: ¡¡Se c o n o c e n que son de 
La f l o r C u b a B a ' ? ! ! , G a ü a n o y S a n J o s é . 
Todos 
c 952 19t-l 
g T r e g a í o d e i R e y . 
(VIEXE DE LA PRIMERA) 
el Se-L r r a Ministro de la Guerraj 
I frl^ de s- M- Excmo- senor don 
María Bremón y Gaseó; el Co-
nPl Máximo Pardo Estévoz, Jefe del i 
roD J« r-oVinllnR sementales del l 
y 
|™6í!ito de Caballos se entales 
I J S , en Jerez de la Frontera; 
¿ros distinguidos oficiales del arma 
• caballería. 
Mediante un acta los oficiales del 
Htaito encargados de los Depósitos 
: Sementales del Estado en Aranjuez 
"jerez de la Frontera, hicieran en-
al Teniente doctor Forns de 
regalados al General l¡C5 ejemplares 
IMennca!. 
I' El Primor Teniente Veterinario de! 
Ejirrito Español, don Carlos Mantu-
«na. fué el comisionado para trasla-
dar los sementales desde Madrid a 
Eantarder donde los recibió el ofi-
jeiai cubano. 
El Teniente Forns fué también aten-
dido con solicitud y agasajado por 
[el Cónsul cubano en Santander, se-
Sor Ricaido Herrera Guiral, que lo 
jcompañó durante los siete flías que 
permaneció en la nombrada ciudad 
' El historial de los caballos es una 
| ¡nuestra evidente de que no solo son 
pura raza árabe, sino que por su 
| ífoendencia constituyen unos ejem-
ares de inapreciable valor tanto por 
lias casas reales de donde proceden 
ano por su complexión física. 
I - S E M E N T A L SAPE 
NVió el 24 de febrero de 1914. hi-
odd famoso Sabah E l Heir, regalado 
l^rel Sultán de Marruecos al Rey de 
"spaña y de Kadranka, yegua famosa 
Itariiién regalada al Rey por el Zar 
di Rusia, torios sus ascendientes son 
líijara sangre árabe, contándose en-
ríenos como bisabuelos y tatarabue-
His respectivamente e! famoso Segla-
pil y la simpar en belleza Arabka. 
Iftra darse cuenta de la belleza de 
«e ejemplar, no hav más que notar 
(pfsu cabeza es corta y recta, las 
[«jas curvas, cuencas poco marcadas, 
fies expresivos, frente amplia, quija-
1 «s potentes, cara corta, nariz dllata-
Ks. cllares amplios, boca fruncida, la-
t;;s finos, barras o asientos finos, 
|foniisuras cortas, canal exterior sepa-
rado, cuello potente, espaldas oblicuas, 
pecho amplio, encuentros redondea-
dos, brazos robustos, antebrazo muscu-
lado, codos poco salientes, rodilla? 
anchas, canas cortas^- tendón princi-
pal, manos destacadas, menudillos 
fuertes, cornejas finas, cuartillas cor-
tas, corona saliente, cascos sólidos, 
cruz poco marcada, dorso recto y du-
ro, costillas a.-queadas, lomo poten-
te, grupa cuadrada, ancas separadas, 
caderas poderosas, muslos oblicuos, 
nalgas musculosas, piernas rectas, 
corvejones amplios, robustez mucha, 
movimientos sueltos, alegría grande, 
docilidad mucha, conjunto armonioso. 
I I . — Y E G U A TALAQUIA. 
Nació el 10 de marzo do 1913, hija 
de Van-Dlck y de Kadranka; entre 
sus ascendientes encuéntranse Vasco 
de Gama y Hela, abuelos paternos-
Koubeschau y Sátira materno; entre 
los bisabuelos Eu^erpe Soglawín 11. 
I I I . — Y E G U A AIDA 
Nació el 25 de marzo de 1909, hija 
de Ruashawie, árabe originario, co-
meta, Kuboshau, Emir. 
Delicia, hija de A.ida y del famoso 
Visir, nació el 4 de enero de 1918. 
L a potranca como los tres sementa-
les, son tordos, siendo el macho un po-
co más obscuro que las yeguas. 
Sobre la cubierta de popa del 
"Cristina" y en unas caballerizas 
portátiles hicieron el viaje, recibien-
do solo leves golpes durante los pri-
meros cinco días de navegación que 
el buque sufrió indirectamente los 
efectos de tres temporales. 
E l Sargento Albeitar Miguel Balla-
rri y los soldados Albeitares cubanos 
Nemesio Veloz Pérez y José Sánchez 
Martínez, han cuidado los reproduc-
tores durante toda la travesía. 
Además, ef Teniente Forns nos su-
plicó hiciéramos coirstar que el Ca-
pitán del "Cristina", don Eduardo Sa-
no Oyarbide, el Médico Eugenio Ro-
dríguez, el Sobrecargo Jo?é S. Rive-
ra de l.iara. el primer oficial Pedro 
Ferrer Madero y el segundo oficial 
José M. Casquero, no sólo habían te-
nido infinito número de atenciones pa-
ra con él; sino que le brindaron todos 
los recursos necesarios para la con-
servación de los sementales. 
E l capitán y el sobrecargo, por pri-
E N L O S P £ R F U M ^ A L _ I G U A L D E L A S 
S O C I E D A D E S , E X I S T E J . A A R I S T O C R A C I A : 
C O T Y 
L o c i o n e s , E s e n c i a s , A g u a s d e t o c a d o r * P o l v o s y B r i l l a n t i -

















Ayer llovió en San Antonio de los 
Baños. Chambas, Auras, Manatí, L a 
Maya, Dos Caminos, SJ-n Luis, Mnvarí. 
Felton, Caney, Cobre, Palma Soriano, 
! Cristo, Songo, Sagua de Tánamo, Ba-
jiacoa y Santiago de Cuba. 
I D n O l f A C l 
VA oí A 
T A M B I E N T E N E M O S A G U A S D E C O L O N I A 
D e p a r t a m e n t o d e P e r f u m e r í a 
n 6 e S i ^ l o " 
G a r c í a Y S i s t o - S a n 5 \ a f a c l ^ ^ g u i l d 
mera vez conducen el "Cristina" a Cu-
ba. 
E l Capitán de la Policía del Puerto, 
señor Montalvo, bondadosamente ofre-
ció su lancha a los Tenientes del 
Ejército señores Manuel Sánchez Men-
son y Romualdo Ainsa, que con el 
Sargento Diego Pérez formaban la 
•comisión encargada de recibir al Te-
niente doctor Forns. 
E l propio señor Montalvo obtuvo de 
la casa de Muuson una lancha especial 
de descarga para desembarcar los se-
mentales sin sacarlos de sus caballe-
rizas portátiles. 
También concurrió al "Cristina" el 
doctor Bernardo Crespo, experto de la 
Secretaría de Agricultura, encargado 
Rosarlo no pudo consumar sus ex-
tremos propósitos. Cerca de aquel lu-
gar trabajaban en la arena un indi-
viduo nombrado Domingo Martínez, 
vecino de la calle 15 entre 18 y 20, 
el cual se lanzó al agua inmediata-
mente para salvarla. 
E l vigilante número 635, S. Villena 
se lanzó también al mar y entre am-
bos hombres lograron extraer el cuer-
po de la joven, no sin penoso esfuer-
zo. s , 
Conducida al centro de socorros del 
Vedado, fué asistida por el doctor Cla-
reas de contusión en la reglón plan-
tar; gran excitación nerviosa y fenó-
menos de asfixia por inmersión. 
Su estado es menos grave. 
Manifestó en la 9a. estación haber 
pretendido suicidarse por estar muy de dirigir el traslado de los produc-
tores desde a bordo hasta los muelles i ^ ^ ^ ^ " ^ 
de Atarés, para de aquí ser condu-
cidos a la Quinta de les Molinos. 
Reciba el Teniente doctor Forns 
nuestra sincera congratulación por 
haber llevado a feliz término la co-
misión que le fué confiada. 
S u i c i d i o f r u s t r a d o 
C I W D O IBA A VER REALIZADOS 
SUS I'KOPOSÍTOS, DOS HOMBRES 
LA SALVARON CO> RIESGO DE 
S I S VIDAS. 
En la Calzada del Vedado, parte 
comprendada entre las calles 16 y 
7, se arrojó ál mar c^ta mañana, con 
ánimo de suicidarse, una joven nom-
brada Rosario Tumeiro González, na-
tural de Canarias, de 17 años de edad 
y vecina de la Calzada de Jesús del 
Monte, sin número. 
1 
Cualquiera que sea el vestido | 
elegido, nosotros tenemos el | 
.cacado que lo complementa 
RECEPCIONES 
LO MAS NUEVO Y ORIGINAL ^ 
| M O D E L O S m T I S U ORO V I 
* P L A T A . RASOS E N T O D O S | 
^ COLORES. L I S O S V B O R D A D O S | 
^ ENVIO GRATIS AL INTERIOR 
^ PIDA CATALOGO GRATIS. • 
^ Mercadal y Ca. Cuba y 
MODELO 
D E C A A R O L 
B O R D A D O 
C í e n ) 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Febrero 12 de 1918. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
763.5; Habana, 763.67; Roque,_763.0j_ 
Isabela, 764.5; Cienfuegos, 763.0; Ca-
magüey, 762.5; Santiago, 761.5. 
Temperaturais: 
Pinar, del momento 18, máxima 26, 
mínima 18. 
Habana, del momento 21, máxima 
26, mínima 18. 
Roque, del momento 16, máxima 29. 
mínima 15. 
Isabela, del momento 22, máxima 
26, mínima 21. 
Cienfuegos, del momento 24. 
Camagüey, del momento 24, máxima 
29, mínima 20. 
Santiago, del momento 23, máxima 
812 mínima 20. 
Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: Pinar. E . 6.0; Ha-
bana. SE. 3.0; Roque, NE. 4.0; Isa-
bela, SE . 4.0; Cienfuegos, NE. 4.0; 
Camagüey, NB. 4.0; Santiago, NE. 
4.0. 
Estado del cielo: Pinar e Isabela, 
cubierto; Habana, parte cubierto; Ro-
que, Cienfuegos, Camagüey y Santia-
go, despejado. 
LA ZARZUELA 
Tiene los últimos tipos y estilos de 
corsés y ajustadores. 
Nephmo y Campanario. Tel. A-7604 
Se liquidan muchas sayas y blusas. 
INVESTIGACION 
E l primer teniente Sarmiento, De-
legado de la Secretara de Gobernación 
en Alquízar, ha participado a dicho 
centro haber ordenado la investigación 
de la denuncia de atropello a una fa-
milia formulada contra el vigilante 
de aquel pueblo Manuel Morales, co-
nocido por "nariz con premio." 
INTENTO D E SUICIDIO 
En Guanabacoa trató de suicidarse 
ayer, por estar aburrida de la vida, la 
blanca Felicia López y Silva. Su es-
tado fué calificado de menos grave. 
HERIDAS GRAVES 
En Sancti Spíritus, Alberto Arias 
González causó heridas graves, con 
una navaja, a Gervasio García Gonzá-
lez. 
MUERTE REPENTINA 
En el central "Dos Hermanas" fa-
leció repentinamente el mestizo To-
más AviLés. 
CAÑA QUEMADA 
En la finca Aguilera, de Cacocum. 
se quemaron casualmente, novecientas 
arrobas de caña; veinte mil en la co-
lonia Esperanza; quince mil en la co-
lonia Yamaqueye; y veinte y cinco 
mil en la colonia Sitio Viejo, todas del 
central Francisco, camagüey; treinta 
mil en la colonia San Germán, en Ca-
cocuná veinte y cinco mi] en la co-
lonia Santa Amalia en Navajas; cin-
cuenta mil en la colonia Las Marías 
en Los palacios;; doce mil en la co-




EMBRIAGUEZ Y ESCANDALO 
Por *1 vigilante 958, R. de Cárdenas, de 
la cuarta Estación, fué detenido ayer Ma-
nuel Guerra, sin ocupaclí>n ni domicilio. 
Lo acusa de haber promovido escándalo 
en el Mercado de TacOii, faltándole al res-
peto. 
Reconocido en el primer Centro de Soco-
rro por el doctor Escaudell, resultó liallnr-
pe en estado de embrlaíruez y fué onvia-
do al vivac. 
REVERTA FEMENINA 
Ante la cuarta Estación se acusaron mu-
tuamente ayer tarde de haberse lesionado 
Lucrecia Valdés Toscano, vecina de Dia-
ria 28, y Florentina Fernández Pertierra, 
de ipnal domicilio. 
Reconocidas on el primer Centro de So-
corro por el doctor Barroso, nmhna pre-
sentaban leves contusiones y desgarraduras. 
La Fernández acusa, además, a la Val-
dés. de haberle roto unos aretes que apre-
cia en J?!.-). 
CHOQUE 
En Florida y Labra chocaron ayer el 
carro 3.140, conducido por Prudencio Ve-
cra Medina, vecino de Lagunas 5. y el tran-
vía 209. Jesús del Monte calle Aguila, ma-
nejado por el motorista 1134, Benito Igle-
sias González, de Jesfis del Monte 163. 
El tranvía sufrió algunas averías. 
MAL HABIDA 
Ayer fué arrestado por el vigilante 1363. 
R. Ramos, de la cuarta. Severo Ahreus 
Maclas, de 60 años y vecino de San Fran-
cisco e Infanta. 
Le ocuparon un paquete que trataba 
de ocultar, conteniendo una bolsa de pla-
ta Que dijo haber encontrado en San Ra-
fael. 
Fué enviado ni vivac. 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
EXPORTACION 
PARA LA FLORIDA 
Azúcar: 5,340 sucos. 
Resumen de víveres entrados ayer en 
puerto, nrocedente de Rangoon. por la 
barca ANNIE II, de New Orleana; por el 
.CHALMETTK, Halifac; por la goleta 
SAWYER BROS; de Kev West. 
DE EUROPA 
Arroz: 1,5050 sacos. 
DE AMERICA 
Papas: 5,451 bultos. 
Pescado: 10 cajas. 
Macarrón : 43 id. 
Sal : 2,595 sacos. 
L o s E s t o r n u d o s 
a n u n c i a n u n c a t a r r o . 
PECTORINA 
GARRIDO 
Q u i t a e l e s t a d o f e b r ü , 
l a i r r i t a c i ó n y e l d o l o r 
d e g a r g a n t a , i m p i d e e l 
d e s a r r o l l o d e l m a l y s i 
e s t á d e c l a r a d o , l o c u r a 
e n d o s o t r e s d í a s . 
UNA S O L A D O S I S , I N I C I A E L 
A L I V I O I N M E D I A T A M E N T E 
DEVENIA EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: 
Laboratorio tísl Dr. Garrido, Vedado. 
Bacalao: 400 cajas. 
Harina: 950 sacos. 
Arroz; 1,116 sacos. 
Melocotón: 1,499 cajas. 
Cebollas: 100 sacos. 
Maiz: 1,050 id. 
Heno: 254 paca«. 
Avena: 250 sacos. 
Manzanas: 60 barriles. 
Huevos: 490 cajas. 
Jamón: 90 hs. 
Jabón: 300 cajas. 
Galletas: 840 cajas. 
Carne puerco: 100 id. 
Frutas y legumbres, 28 bultos. 
Afrecho: 4,16!) sacos. 
n É Ñ T R A D A B E 
C A B O T A J E 
12 de Febrero de 1918. 
Arroyos, Antolín del Collado, Pla^ 
nell, efectos 
Cárdenas, María Carmen, Valent, 80 
pipas aguardiente. 
Cárdenas, Crisálida, Alemany, 60 pi-
pas de aguardiente. 
Sagua, Rafaela, Marino, 1,000 sacoj 
carbón. 
S. Morena, Emilia, G-alve, lastre 
Canasí, Josefina, Enseftat, lastre. 
"Cabanas, Gertrudis, Mayol, 700 ssu 
eos de azúcar. 
Bañes, Clara, Rioseoo, 1,000 saooí 
ae azúcar. 
Bañes, San Francisco, Gil, 600 s& 
eos de azúcar. 
Cabañas, Caballo Marino, Soler, 90' 
I sacos de azúcar. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
O f r e c e e l m á s a m p l i o y e x q u i s i t o s u r t i d o d e j o y a s e n l o s e s t i l o s m á s m o d e r n o s . E s -
p l é n d i d a c o i e c c i ó n d e o b j e t o s d e a r t e , a r t í c u l o s d e p l a t a , b r o n c e , l á m p a r a s , c u a d r o s , e t c . 
L A M A Y O R E X P O S I C I O N D E S U < 3 l R O E N L A R E P U B L I C A . 
G a l i a n o 7 4 - 7 6 . T e l é f o n o A - 4 2 6 4 . 
o f a r m a c i ó í i C a b l e g r á f i c a . 
( V I E N E DE LA PRIMERA) 
No es este el único lüjo que ha sa-
crifteado en aras de la patria Lord 
líotiiermere. Antes de que sucnn>bie-
ra el que había de heredar su titulo 
haMa perdido a su segundo hijo, caí-
do en el terreno del honor, en la ba-
talla del Ancre. 
I O S ESTi.DOS UNIDOS VITOREA-
DOS FN E L PARLAMENTO ITA-
LIANO 
Roma, Febrero 18. 
Entusiastas aplausos y aclamacio-
nes, eii (pie predominaban ios vivas a 
los Estados luidos, acogieron la decla-
ración hecha por el jefe del Gabinete 
Sr. Vltorio Orlando al celebrarse ayer 
la apertura del Parlamento en su dls-
rnrsn a propósito do la situación mi-
litar cuando dijo que ésta iba mejo-
raudo, ¿rrari;.'- al auxilio de los Esta-
dos Unidos que han sustituido a Ru-
>ia en las filas de la Entente. 
Hizo una dcscripí "ón el Jefe del Ga-
binete de la t o n Í o i í reía de Versalies 
en que se reunieron los jefes Aliados 
1 ara tomar acuerdos trascendentales 
señalaudo que por lo qne a Italia se 
refería la continuación ,1e la guerra 
no era ya asunto de elección, sino una 
iim**idud imperiosa. 
También dijo que esa necesidad de 
seguir combatiendo ni enemigo era 
comprendida por todos !cs italianos 
patriotas que ahora desean llevar la 
guerra hasta la decisión. En cnanto a 
los objetiv os de guerra de Italia decla-
ró el señor Orlando que nada tenían 
«e común con las aspiraciones impe-
rialistas. 
"Todo lo que Italia pide, agrepó. 
lo menos qne puede pedir y no ha de 
conformarse con menos. Todo lo que 
ella aspira es que sus fronteras do 
mar y tierra sean seguras, así como 
el cumplimiento total de la unidad 
italiana. 
"Para dar idea material del modo 
de pensar de los italianos respecto a 
la guerra baste decir que el último 
empréstito que no está todavía termi-
nado ha producido tres ntil quinien-
tos millones de liras y dentro de quin-
-ce días será doble del mayor emprés-
tito nunca suscrito en Italia. Ese :*au-
dal de oro prueba que a pesar de la 
derrota del último otoño, los italianos 
están resueltos a combatir hasta lle-
gar a la Tictoria.', 
E l m o t o r d e a b s o l u t a g a r a n t í a J A C O B S O N B a i i q i í C t e 3 
Es el motor de las per-
sonas que prefieren un 
aparato sencillo y que 
sea perfecto. 
Las deficiencias que se 
advierten en otros ti-
pos de motores, están 
corregidas en los 
J A C O B S O N 
Tenemos en existen-
cia de varios tipos. 
W m . ñ . C a m p b e l l , L a m p a r i l l a 3 4 . H a b a n a . 
Maquinaria de Panaderías, Bombas, Molinos de Café, Montacargas, Mezcladoras 
de Concreto, Camiones, etc. 
G i l d e l R e a 
pósito de l l oar tropas austríacas a 
combatir en el frente occidental con 
las tropas americanas e inglesas. i 
MITDí SOCIALISTA EN SÜECIA 
Estockolmo, febrero 13. 
Los socialistas congregados en un 
gran mitin celebrado en esta ciudad 
han aprobado resoluciones de protes-
ta contra la interTención de Suecia en j c g ^ " ^ ataque los alemanes efectúa 
el conflicto finlandés. E l tecsto de la1 ron una incv,rsión en Regneville, en 
OPERACIONES EN E L WOEYBE 
Con el ejército Francés, Febrero 18 
(Correspondencia de la Prensa 
Asociada). 
Durante las tres Tictoriosas Incur-
siones efectuadas esta mañana tem-
prano contra una trinchera enemiga, 
los franceses aTanzaron hasta la 
cuarta línea alemana entro Lapretre 
y el bosque de Mort-Mare, en el Woe-
yre, haciendo prisioneros de la no-
Tena unidad bárara y de la noventa 
y cuatro de las Divisiones territoria-
les alemanas. 
Las defensas enemigas habían sido 
destruidas por la artillería francesa, 
por la noche, y tan pronto como los 
franceses llegaron a las primeras po-
siciones, el enemigo abrió una cor-
tina de fuego con su artillería y ame-
tralladoras; pero los franceses pene-
traron sin embargo, casi sin bajas, 
por medie de la Untia de proyectiles 
enemigos y demolieron todos los alo-
jamientos y emplazamientos alema-
nes, regresaudo a sus líneas con in-
formación valiosa. 
Mientras lo; franceses llevaban a 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 
(VIENE E E LA PRIMERA) 
protesta contiene frases come la si 
guíente: "Lamentamos profundamen-
te el ver a los llders del socialismo de 
Finlandia, participando en una san-
grienta guerra civil y aspirando al es-
tablecimiento de una dictadura apoya-
da por la fuerza armada en vez del or-
den democrático establecido sobre el 
sufragio universal sin restricciones.'1 
EPIDEMIA DE ASFIXIAS. 162 MU-
RIERON EN NUEVA YORK 
Ne Tork, febrero 13. 
Casos de descuido en el manejo de 
las estufas de gas y las bruscas fluc-
tuaciones en la presión del fluido, du-
ante el tiempo a\cepcionalmente frío, 
han causado ciento sesenta y dos de-
funclcnes en los últimos diez días en 
esta ciudad. Estas cifras se consignan 
en el informe demográfico dado hoy 
a luz por el doctor George P. Lebrun, 
Jefe del Depatamento de Examinado» 
res MédLicos. 
L a escasez de carbón lia hecho nc-
Cftsario para muchas personas apelar I jj"" j j a ^ ñ d a , señor Klata, ha dirigí, 
al uso de los calentadores de gas y la j comunicación a la comisión de 
consecuencia ha sido ese notable an-; presupuestos recomendándole los si-
mentó en el número de víctimas de | L g i ^ ^ aumentos en las contribu-
asfixia en las estadísticas dem0^á- c.oneg. 
firaíi- I Aumento del 12 y medio al catorce 
TELEGRAMA 1.KL K A . S E E S O B I t E | C Z n ^ ^ t ^ 
L A PAZ CON L K R A M A , Hm.nn.ento'; le ía les , etc.. de 26 a 
el mismo distrito, siendo rechazados 
con grandes pérdidas. 
E N T I E R R O DE CAI)AYERES 
E n un puerto de Escocia, Febre-
ro 13. 
(Por la Prensa Asociada) 
Hasta anoche, una semana después 
del desastre del «Tuscania", ciento 
setenta y un cadáveres de dicho de-
sastre se han enterrado en diferentes 
puntos de la costa escocesa. De ese 
número 131 de americanos irienlifi-
cados y 33 sin identificar; y de la 
Iripnlaclón de¡ vapor, cuatro identi-
ficados y tres sin identificar. 
A EMENTO D E TRIBUTACION EN 
FRANCIA. 
París, Febrero 13 
Frente a un probable déficit de 293 
millones de francos en el primer tri-
mestre de I91S. incluidos los intere-
ses de la deuda pública, el Ministro 
Londrse, febrero 12 (retrasado.) 
E l Emperador Guillermo de Alema 
les, documentos legales, etc., de 
cincuenta céntimos; sobre el vino. 
¡a guerra se auedó atrás Rusia; pero 
no sería extraño que con los riegos, 
admirablemente distribuidos, de laa 
aguas del Nú'per, con la muy perfec-
ta maquinaria agrícoia que allí tie-
nen y el capital de la clase pudiente 
llegue a igualar a Cuba en un par de 
años. 
De tabaco produce cien mil tone-
ladas al año esa pequeña Rusia; y 
por ese tabaco son odiados los judíos 
en la mayor parte de la Ukrania; va-
mos a explicailo: aunque pertenece 
aquella planta de tabaco de Rusia al 
género Nicctiana, sin duda, debido al 
frío es la iioja algo coriácea y des-
pnués de empaouetada tarda dos años 
en ablandarse y sufrir el primer gra-
do de fermentación que permite tra-
bajarla; el pequeño agricultor ruso 
cosechaba su tabaco y tenía que es-
perar esos dos largos años para ven-
derlo y necesitando fondos acudía a 
los judíos que lo esquilmaba durante 
ese extenso período, máxime, si como 
sucedía fre ;uentemente le proveían 
los judíos pret-tamistas de los víveres, 
alumbrado y ropa que necesitaban. 
De tiempo en tiempo, cuando embar-
gaban los judíos la propiedad de al-
gún influyente veguero y se remata-
ba, sobrevenía un motin contra los 
judíos en el que muchos perecían. Sin 
lo del motín y las muertes, parece que 
estamos mirando el mismo estado de 
cosas que existía y existe en Vuelta 
Abajo; con la desventaja en ésta de 
que a veces quiebra falsamente el ju -
dío y se lleva en los repliegues de su 
bolsa el importe de las cosechas de 
tabaco de todos esos pobres vegue-
ros, sin que haya mayores conse-
cuencias para los prestidigitadores. 
Son además de grandes cultivado-
res los pequeños rusos, profundamen-
te religiosos y en la Catedral de Santa 
Sofía de Kieff, de pomposo lujo, dánse 
incomparables fiestas religiosas. En 
el Monasterio de San Miguel o de las 
quince cabezas doradas, así llamado 
por las quince cúpulas doradas que 
coronan el ábside y las galerías, es 
popular en toda Rusia; pero le exce-
de en cuanto a popularidad y ser re-
verenciado, el Monasterio de Kievo; 
es inmenso; acuden a él más de 250 
mil peregrinos todos los años a besar 
las tumbas de 80 santos que contiene 
una de las catacumbas peschera de 
ese Monasterio. 
Y ahora se nos quiere decir, ¿qué 
tiene de común un pueblo rico, tra-
bajador y creyente, con los holgaza-
nes y descreídos Lenine y Trotzzky? 
Echaron éstos sus hordas rojas sobre 
Kieff, a poco de alzarse con el po-
der y hasta se nos dijo hace una se-
mana que se había rendido esa ciudad 
de colinas y de suntuosos palacios de 
los azucareros, al sonar cuatro caño-
nazos de los anarquistas, cuando la 
verdad ha sido que los ukranianos no 
Íes han dejado entrar en la pequeña 
Rusia. 
Mientras los rojos no han celebra-
do tratado de paz con los Poderes 
Centrales, Ukrania sí lo ha sellado. 
Ya lo dijimos aquí hace unos días: 
los Bolghevlki no podían firmar ese 
tratado porque cuando lo intentaron 
hacer, protestaron los ukranianos de 
que fuese a desmembrarse el territo 
rio ruso con la anexión a Alemania do 
las Provincias Bálticas; porque ade-
más todo el pueblo ruco, al que se 
le cerraba la única salida al mar en 
invierno por el Báltico, no hubiese 
consentido esa entrega del territorio 
a Alemania. Se vieron, pues, compeli-
óos a no firmar ese tratado. 
Y puede decirse de ese fracaso que 
los teutones y los Maximalístas han 
caído en sus propias redes; porque 
ya es cabido que Alemania errónea-
mente y para llegar a esa paz desen-
cadenó la tempestad Bolsheviki sobre 
el confiado Kerensky. 
Según una circular techada en 2 
de Marzo de 1917 del Banco Imperial 
de Alemania, publicada el día S del 
corriente en el "Petit Parisién", de 
París, se decía a los representantes 
de Suiza que se entregase el dinero 
que pidiesen Nlkolal Lenine, Zisco-
vieff, León Trotzky y Kameneff; este 
último fué uno de los Delegados ru-
sos en Brest Litovsk, para las confe-
WICHITA 
7 0 C a s a s d e C o m e r c i o l o s u « ; a « ^ 
MUY P O T E N T E S , MUY E C O N O ^ i ^ 
j E l simpático núcleo "A. P C. Sport 
Club" iniciú el agasajar con un al-
1 fnuerzo banquete a nuestro querido 
| amigo y compañero el señor Joaquín 
Gil del Real, por la brillante y elec-
1 Uva labor que ha realizado al frente 
de ia Sección de sports de la Aso-
ciación de Dependientes del Comercio 
de la Habana, cuya Junta Directiva, 
recientemente le ratificó en su cargo 
de presidente de la nombrada Sec-
ción, 
Después de la iniciativa, la sección 
de Sports ha hecho suyo el tributo. 
Efectivamente; es merecido el home-
naje. Durante la presidencia del se-
ñor Gil del Real, la Sección de Sports 
ha trabajado con oportunidad, acierto 
y en cantidad amplió y mejoró la 
gran sala del gimnasio, adquiriéndo-
se en el extranjero nuevos y notables 
aparatos; se han adquirido nuevas 
mesas de carambolas para los billa-
res, que han tenido un desarrollo pre-
ponderante; ha sido mejorado el pro-
fesorado adscrito a la sección; a fi-
nes del pasado año, se celebró con 
lucimiento un interesante torneo de 
ajedrez; se han aumentado el número 
de duchas para los alumnos do la Sa-
la de Armas; los teams que represen-
tan a la Asociación en los distintos 
campeonatos deportivos han obtenido 
legítimos y resonantes triunfos ¡ re-
cientemente el primer team de Basket • 
Ball conquistó el Campeonato Nacio-
nal, y otro de los teams de dicho juego 
ganó el primer puesto en c campeo- I 
nato "Inter sociedades" En menos Todo se ha arreglado y después de la 
palabras: la bandera de la Sección de guerra recibirá el Conde Otto Czer-
bports ha tremolado victoriosa en | nin una gran fortuna. 
7 0 C a s a s d e C o m e r c i o l o s 
 ,  ECONOMICO 
:: MUY P R A C T I C O S Y P E R F E C T O S , 
L a W I C H I T A F A L L S M O T O R C O M P A N V f u 
de los c a m i o n e s " W I C H I T A " g a r a n t i z a po^nn ríCante 
f u n c i o n a m i e n t o , s i n i n t e r r u p c i ó n . ^ ^ 
S e c o n s t r u y e n d e U N A , U N A Y M E D I A D D ^ v 
D I A , T R E S Y M E D I A , C U A T R O , C I N C O ^ v 5 ' 
T O N E L A D A S . bElS 
Hay existencia de Camiones. Tenemos piezas de 
cánicoi competentes para su Instalación. rePue8to 
Agente exclusivo para Cuba. 
AMARGURA 19 
distintas ocasiones y ha sido pasea 
da triunfalmente por toda la ciudad. 
Todo eso se debe a la acción perseve-
rante, a los esfuerzos laudables, a la 
decisión y consejo del señor Joaquín 
Gil del Real. Reconociéndolo así, al 
"A. D. C. Sport Club," cuya principal 
misión es fomentar la afición a los 
sports en la Asociación de Depen-
dientes del comercio de la Habana, 
inician tributar al señor Gil del Real 
un testimonio de simpatía y recono-
cimiento y esta iniciativa ha tenido 
tanta fortuna que la Sección de Sports 
ha hecho suya la iniciativa, la direc-
tiva la prohija y asistirá en pleno y se 
están recibiendo constantemente ad-
hesiones. E l nombre de Gil del Real 
suma poderosas voluntades y afectos. 
E l almuerzo se efectuará el próxi-
mo domingo en el magnífico y renom-
brado restaurant "Ambos Mundos" y 
el menú será espléndido. 
Un sexteto amenizará el ágape. Será 
una fiesta de confraternidad y de tri-
buto a la gran Asociación de Depen-
dientes del comercio. 
de Inmigración y se h p h , „ 
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M O R R I S A L P E R 
ESQUINA A CUBA. 
rencias de la paz; que también lo en-
tregaran a Mázsta Koslwesky, agen-
te principal de Alemania en Rusia y 
que tomó parte muy activa en el mo-
vimiento Bolsheviki; y a la señora 
Alexandra Kollantay que formó par-
te del Gobierno de Lenine. E l dinero, 
pasos 
en ese sentido si 
que lo impidan. 
C R O N I C A D E L 
P U E R T O 
L L E G O E L "REINA MARIA C R I S T I -
^A" CON 1,02G RASAJJEROS 
TRAJO E L OBSEQUIO D E L R E Y DE 
ESPAÑA PARA E L P R E S I D E N T E 
MEIÍOCAL. L L E G O E L NUEVO MI-
MSTRO DE ESPAÑA K> MEJICO, 
SR. DUQUE DE A MAL E l Y E L DE 
MEJICO EN ESPAÑA SR. F A B E L O . 
KL EX-CONSUI DE CUBA EN 
HAMBUBGO. OTROS PASAJEROS. 
LOS INMIGRANTES. OTROS BU-
QUE LLEGADOS. 
A las 6 y 40 de la mañana de hoy 
entró en puerto el vapor correo es-
pañol "Reina María Cristina" proce-
Esto no es causa para que dos paí- pmhnhi ^ ^ ^ R O LQto 
ses se acercen en momento de paz, , mente ser4 reclmdn 
pero contribuye a dar algunos  j „ ^ " f ' un marinero del "r,*0 
no hay ••bstáculos p - ^ ^ 
De Cayo Hueso ü S ^ * habí 
1 ^ Z ™ ^ . ^ ^ ^ : esta o mí" y el ferry-boat 
E l primero trajo carga v 
j e r o s y e l segundo 26 ^ g o L ' V 
ga general. «ttsoiies de 
E L «MEXICO" 
De Nueva York I I ^ p - a t„ , 
mañana el vapor'amíLt ^ 
s t a os de L U Z y EL VAPOR 
íantisruos de Inclán y Canal) carruajes de Injo, magnifico serricio ña. 
ra entierros, bodas y bautizos $ fj.oo 
Vls-a-vis de duelos y parejas ] % -gjjo 
Idem blanco, con alumbrado, para bodas $loVo 
LUZ, 33.-—TELEFONOS A-ISUS Y A-4024.—LAZARO SUSTAETA. 
nía, según un despacho de Amsterdam j cerreza y la «idra, ^ * Jraf 
al «Exchange Teleffraph* ha enviado hectolitro; sobre las bebidas higrieni-
a V m & S * ¿Henecken, Administrador| cas 90 céntimos; y en el consumo so-
dc la compañía de vapores de l a ' bre el riño, nncuenta céntimos, so- | 
«Ncrth Germán Lloyd" el telegrama1 bre la sidra el ciento por ciento, so- i 
siguiente: bre el azúcar el cincuenta, y sobre 
^Gracias por su felicltaí ión por ¡ el Tinasrrc diez céntimos por litro. I 
nuestra primera paz. Solo e> un pe- i E l Ministro Klotz cálenla que esos 
queño principio de los que Alemania1 aumentos producirán una renta adl 
ha hecho con su espada contra la¡ci0nal de 361.800000 francos, lo sufi-
puerta cerrada que conduce a la paz ciento para cubrir la dlferencin entre 
genéral. Estoy muy agradecido. Quiera 
Dios prestarnos su auxilio para otros 
hechos análogos.'* 
SOBRE E L HUNDIMIENTO DE LOS 
TAPORES «DUCA DI GENOVA" 
Y '•GIRALDA" 
Madrid, Febrero 13 
Ayer celebró el Embajador de Ita-
lia nua confermcla con el señor Mar-
qués de Alhucemas, Presidente del 
( onsejo de Ministros, en la cual el 
diplomático italiano expuso al Jefe 
del Gobierno los informes que había 
obtenido acerca del hundimiento por 
7,769,000.000 francos del presupuest'» 
en ejercicio y los 7,530.000.000 que 
producirá la recaudación actual. 
UN P A R T E OFICIAL D E L CUAR-
T E L GENERAL INGLES 
Londes. Fefrero 12, (retrasado). 
E l parte oficial del Cuartel General 
británico en Francia y Bélgica reci-
bido anoche dice: 
"Unos enantes prisioneros enemi-
gos han traído nnestras patrullas de 
dlfercnlcs punios del frente de ba-
talla. 
"Nuestros aeroplanos penetraron 
en lorritorio alemán y bombardearon 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
TENEMOS PAimOSES DE 1 y 2 BOVEDAS, DÍSPÜESTBS PARA ENTEffSM 
S A N J O S E 5 . T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A . 
decía el Banco, tenía que pagarse i dente de Bilbao, Santander, Gijón, Co 
cuando se cumpliesen ciertas condi- ruña y Santa Cruz de Tenerite 
pin t i p c * 
nf A Como es sabido se retrasó vanos 
Utro de los documentos que publi- días en su salida acostumbrada de 
có en la misma fecha el propio "Fe- Coruña, mientras se resolvían los por-
t j w nSlen' es uua carta fechada en menores para su aprovisionamiento de 
iQi7C(>Ím0 el 21 de "WWttbte de carbón cuando llegara a la Habana. 
1917, de Furstenburg a Haphael decidiéndose al fin que viniera por vía 
benaumann en Haparanda íSuecia) Canarias para que allí tomara más 
que dice: "Honorable camarada: el carbón y siendo la primera vez que 
Banco de Varburgs, al recibir un te- realiza el viaje por esta vía. 
iegrama del Sindicato Westfaliano del ¡ E l "Cristina" ha traído un total de 
Km üa abierto una cuenta al proyec- i 1,026 pasajeros, de ellos 805 para la 
to del camarada Trotzky. E l abogado 1 Habana y 221 de tránsito para Meji-
na traído armas y convenido su tras-
lado hatsa Sulea y Varda. Uiga usted 
a la casa Essen e hijos de Sulea, a 
quien tienen que ir consignadas y el 
nombre del confidente; hay que pa-
garle la cantidad pedida por Trotzky.'' 
Otras cartas anuncian el pago a Leni-
ne de sumas que varían de 150,000 a 
300,000 marcos. 
co. Despachado el buque por el médico 
mayor del puerto doctor Gírale, quedó 
a libre plática por no ofrecer nove-
dad. No llegó ni un solo enfermo. 
Tampoco trajo ningún polizón. 
E L REGALO D E L R E Y DE ES FAS V 
AL P R E S I D E N T E MENO CAL 
Recordando estas cartas sin duda I E n el "Reina María Cristina" ha re-
dijeron Lenine y Trotzky y sobre to-' Sresado la Comisión militar que fué 
do el primero, que si Rusia, por no enviada a España para recoger el ob-
tener ni soldados ni armamentos no se(luio Q"6 le 1x120 S. M. el Rey Alfon-
podía ir a la guerra con Alemania que 80 XI11 al Honorable Presidente de 
exigía la anexión de la Curlandía la Cuba. g©ueral Mario Menocal, consis-
Estonia y la Livonía, entonces, con tente en varios ejemplares de ganado 
gran sentimiento, tendrían que firmar caballar de pura raza árabe, 
ese tratado de despojo territorial, pa- I Dichos ejemplares llegaron también 
ra evitar que los alemanes cumpliesen a bordo del correo español y han vení-
su amenaza de llegar a Retrogrado y do convenientemente instalrios y cui-
de la ward Une, , « ¡ ^ . 3 
,"T 
u n a c a r t a j j e K S r . A b i 
( V I E N E D E L A p r i m e r 
Pide a usted, a toda la prensa y al, 
blico, que, en vista del giro ! ? 
cidad que se ha dado a t o V j 
mi abogado el Dr. Alzuga!^! 
las pocas personas que conoce 
caso y para mí, no es más que n. 
cuestión de criterio sobre ¿roca! 
mientes de of.cina, entre el señor J 
dro, del Consejo Nacional, y el o 
suscribe, suspendan su juicio hi 
que se dé publicidad a todo 
En el Concejo de Defensa he act 
do exclusivamente como Auxiliar * 
Director General, a satisfacción r: 
na del mismo, ratificada ayer, al i 
nunciar mi puesto ante la actitud \ 
señor AndrJ. He actuado bajo Ib 
trucciones exclusivas de mi jefe, 
voluntariamente me he ofrecido-si 
te la falta de personal idóneo y Ior 
rentorio de los servicios— a desem-
peñar algunos trabajos con carácti 
interino, como el de la distribuci) 
de carbón rci.jeral y en esto he i 
tuado según mi leal saber y entení' 
—que no es sin duda el del señor J a 
dré—y de acuerdo con mi jefe. {Ra 
esto ni en cosa alguna he hecho m 
da que pueda ni aun producir duda 
entre personas correctas, sobre 
honorabilidad y rectitud. 
Por todo esto pido a usted, a toá 
la prensa y al público que suspendí! 
comentarios tobre este caso insóiiu 
hasta que se termine el expedieu 
que el celo del señor André y mi pi» 
pia reputación han hecho necesario 
Anticípale las gracias su aten 
amigo y S. S. 
Luís Y. Abad. 









• i tomarlo. Mas escrespados el Congreso da 1103• 
• • ¡ i de Delegados de Obreros y soldados Son un magnífico caballo semen- se hará en 
contra ese despojo de territorio, no se tal ^ dos yeguas, de la expresada ra- Cong¿jo ,le Defensa el reparto de 
atrevió Lenine. ni Trotzky a firmar el sa- ;. dos mü cuatrocientos sacos de 1» 
tratado. Una de estas yeguas viene panda «03 ™" ^"t _ f,oi^ 
£ 1 D o c t o r 
un submarino alemán, del rapor Ita- ~"()ff¿níMir(r, pn Badén, al suroeste do 
liano "Ruca di GenoTa". | Karigrilhe, no habiéndose recibido 
E l Embajador italiano rogo al se-. ^ ' ^ r m ^ r o s de esa operación de 
ñor Marqués de Alhucemas que se le 1 ^ v,adorcs". 
faciliten todos los pormenores del. 
sinirstro del Tapor italiano que las! ARRESTO DE P E R T U RB A DORES 
autoridades españolas hayan podido i J 1 F>- piííAMABCA. 
obtener, habiéndole manifestado el; rG1)enhaKUe, Febrero 12, (retrasa-
Jefe del Gobierno al Embajador ita-i * v 
Uano qne Ir.s InTestigaclones que | ' arrestó la policía a los jefes de 
practican las autoridades navales en, los agremiad0s que escaparon ayer 
Talenda no están aún completas. , rturante los disturbios que eíectua-
E l Gabinete, presidido por el señor , ron entre sescnta a ochenta mil per-
A d o l f o d e P l a z a o l a y 
| Y sin embargo, el Conde Czernin y ^ trae un bel10 POtrico. 
von Kuelhmann salieron de Berlín el L a comisión que ios trajo la for-
día 6 del corriente para Brest Litotvsk man el teniente veterinario señor Ce-
para continuar las negociaciones de lestino Poras, el sargento Miguel Ba-
paz con Ukrania porque Trotzky se yarri Martínez y los soldados albeita-
había marchado a Finlandia y como res Nemesio Veloz Pérez y José Sán-
dijimos hace días, estaba en la casa cllez Martínez-
Gobierno de Helsingfors, dirigiendo Todos vienen muy complacidos do 
la palabra y enardeciendo a las turbas ia8 atenciones de que fueron objeto 
que luego asesinaron a más de 30 per- Por 'as autoridades españolas, 
sonas. E L DUQUE DE A MAL E l 
Desde el n de enero se había rea-! E n el "Reina María Cristina" ha lle-
rina que hay actualmente en la B 
baña. _ 
Como el consumo de la c1"̂ 0. 
de ochocientos sacos diarlos, m n ^ 
pan durante tres días. 
E l señor Angel Hernández, ha di 
rígido un escrito al Consejo dei^a 
fensa proponiendo quinientos DOTJw 
a razón de diez y siete centavos '8_ 
bra, puestos en la provincia de ur -
te 
Marqués de Alhucemas se reunió hov 
para tratar del hundimiento del «Du-
ca di Genoya" y el del vapor español 
^Giralda**. E l caso del «Giralda'' se 
considera uno de los más impértan-
les asuntos internacionales de que ha 
tenido que ocuparse el Gobierno es-
pañol desde el comienzo de la gne-
rra europea. 
l'n despacho de Madrid de fecha 0 
del actual—dicen de Nueva York— 
anuncia que el vapor italiano "Du-
ca di Genova", de 7398 toneladas, 
fué hundido sólo a una milla frente a 
.i la playa de Murviedo, en la costa 
espaffoía, que el «Giralda" fué echa-
do a pique el 28 de Enero y que la 
sonas para asaltar el tesoro, saquear 
los establecimientos y entrar en el | ¡ 
Palacio Real. Entre los arrestados fi-
gura Christian Chistensen, director 
de'J periódico sindicalista «Solldari-u 
dad". 
EN LA CAMARA D E LOS L O R E S ! 
Londres. Febrero 12. (retrasado . 
Los recientes discursos del Conde j 
de Hertllmr, Canciller Imperial ale-
mán y del Conde de Czernin, Minis-
tro de Estado de Austria, fueron un i 
concertado acto entre los dos hom-
bres de estado con el fin de me-
ter una cuña entre los aliados, más 
bien que en faror de la paz, declaro | 
hoy el Conde Cnrzon, uno de los je-1 
P r e s i d e n t e d e l a S a l a d e l o C i v i ! y d e l o C o n -
t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o d e l a A u d i e n c i a 
d e l a H a b a n a 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el día 14 de los corrientes, a las 
8 a. nu los que suscriben, vhida, hijos, hermanos, sobrinos y ami-
pos, invitan a las personas de su amistad para que concurran a 
dicho acto, acompañando el cadáver desde la casa mortuoria, ca-
lle 28 esquina a 2, Vedado, al Cementerio de Colón, por cuyo fa-
vor les quedarán reconocidos. 
Habana, Febrero 13, 191S. 
Isibel Mahy viuda de Plazaola; Adolfo, Fernando, Gustavo 
María Isabel y Mercedes Plaaaola y .Mahy; Manuel y Antonio Jar-
qnin y Mahy; Fernando, Loreto, Dolores, Sarai Mariana y Ma-
ría de Plazaola y Ot i l ia ; Arturo y Jacob Plazaola t Bravo; Dr. 
Ambrosio R. Morales; Dr. Alberto S. de Bustamante; Dr. Octa-
vio Coronado; doctor Adalberto Porro. 
3824 
,do el servicio de vapores de los gado un prominente viajero, el Duque ' , CoMej0 resolverá lo que se 1̂  
puertos del Mar Negro con Constan- de Amalfi. distinguido diplomático' con tan absurda proposición. Q"6 * 
tmopla y el conde Czernin anuncio español que seguirá viaje a Méjico j pareco hecha de mala fe. 
desde el día 6 del corriente que la dentro de varios días para tomar po- i v - , 
paz con Ukrania se firmaría el día 10 sesión del cargo de Ministro Plenip'o- | „ . doctor Martínez Ortiz, nianit* 
como, en efecto, ha sucedido. tenciario y Enviado Extraordinario de ' . . a Iog periodistas que e¡ Con-
Parte de esa Ukrania forman los España en la República Azteca, paral ." pn su sesión de ayer, no hab.a ti» 
Rutemos que están bajo el Gobierno desempeñar cuyo alto cargo ha sido 
de Austria y por eso sin duda el Con- nombrado recientemente 
de Czernin fué allí a tratar . Hablan E l señor Ministro de España en Cu-
los rutemos el mismo lenguaje que ha y otras distinguidas personas fue-
los pequeños rusos y se parece tam- ron a recibirlo a bordo, 
bien al de la Bukovina. Son los rute- E l DIARIO D E LA MARINA reitera 
mes unos tres millones. Viven bajo al señor Duque de Amalfi su afectuo-
el yugo austríaco aún cuando por sus sa bienvenida, deseándole todo géne-
jo. en su s^oiu" —• . . 
tado sobre el escrito ^ ^ " f j | 
Director de la empresa del tran ^ 
Steinhart. dando cuenta de 
tradiciones, lenguage y comercio son ro de prosperidades durante su es-1 SJ^LJSSf'a-
ukramanos.^Su centro intelectual es tancia en tierras de América. I industrias que producen ^ - ^ d -
L a causa de * 
ganismo ha dividido ^ f 1 " ^ 
Igunda y tercera clase las "d^ p. 
que necesitan carbón, l9í | 
mer lugar, ingenios. W ™ ^ * 








protesta del Gobierno español por el; * min}8toi tales británicos en un de 
hundimiento • del «Giralda" se entre- bate en ^ raI1jara de los Lores so-
tró al Gobierno alemán en Berlín el I h ^ el ^ c , , , . ^ , la Corona. Mn^ún 
día 8 de este mes. j |ntent0 ^ ha hecho—dijo el Conde de 
POSIBILIDAD DF PAZ SFPARADA 
E V T R K AUSTEIA II TNG RIA T 
LA K > T E > T E . 
Londres, Febrero 13 
Secrún un corresponsal del "Daily 
Cnrzon—para citar la mínima peti-
ción de los aliados. 
" L a época más crítica de cuantas 
ha tenido en frente este país la teñe, 
mos delante. Pero no creo que núes-
tra sftuacidn Fea del todo pelierrosa 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V i T I 
MAGÍTIFICO 8 E B T I C I 0 PARA E1VTIERB0S E?í LÁ HABANA. 
Coches pera entierros, íSi'T f \ f \ bodas y bautizos * P J - \ S K J . 
Zanja, 142. Teléíooos A-8528. A-3625. 
Lemberg. En religión pertenecen a 
la Iglesia Unlata reconociendo como 
jefo al Pontífice Romano, pero cum-
pliendo la liturgia eslavónica. 
No sabemos nada concreto todavía 
de las cláusulas de ese tratado y 
creemos que algo se habrá pactado 
sobre el futuro agrupamiento de los 
rutenios que viven en Galitzia y Po-
lonia, si no de modo definitivo sí 
abandonados a una determlnacóin (asi 
llaman ahora los diplomáticos al vo-
to popular) de los habitantes de esas 
E L EMBAJADOR SR. F A B E L O menticias y toda clase de ar' 
Otro prominente viajero del Cris-i iniera necesidad y en ier^ 
tina" es el señor Fabelo Ministro de 
Méjico en España que pasará ahora 
a Washington en calidad de Embaja-
dor de su país. 
Antes seguirá el señor Fabelo via-
je a Veracruz, a cuyo lugar va en 
tránsito en el "Cristina^" 
E L EX-CONSUI (1 BAÑO F \ HAM-
BUBGO 
las demás industrias 
C á m a r a 
SESH» EX ̂7OKI>I>4BI4 
L a sesión ^ " " ^ ^ ^ i d f a^1^' ' 
En el "Cristina" ha llegado también i de anoche fue susp!J¡adrugada f i 
el ex-cónsul de Cuba en Hamburgo, I tro y media de la trtf>JL 
' continuarla esta tarde. láo?t¿ioS fo' 
Vi«;*-vis. corrientes 
Id. blanco, con alutnbr»do. 
Almacéa» A-4686. U M U 
Tíews**, hechos muy conocidos hacen „} (lU0 nuestros consejeros militares 
esperar la posibilidad de una paz se- ; ô lo piensen ifirual. Al mismo tlem-
parada entro Anstria-Hnn^ría y las po debemos poner la última onzn do 
naciones aliadas de la Entente, quizá esfuerzo on \e cansa comfm. y si asf 
mny cercana. E l corresponsal aludí- i0 hacemos, ten^o la confianza do 
do dice que ei» Austria se ha maní- qne triunfaremos y uno con ello se 
festado gran desacuerdo con el pro-! salrará la clTilización". 
t FUNERARIA Oe M i g u e l S i m p a t í a E S C R I T O R I O : 
SAN JOSE, 14. Tel.A-3910 
regiónos 
Alguna contradicción se nota en los Alemania- señor José Barn'-t, que se 
cables de estos días cuando primero ^RContraba fuera de aquel imperio 
nos dijeron que Inglaterra y Francia qU0 Cuba le declaró la guerra, 
habían reconocido la República inde- OTROS PASAJEROS 
pendiente de Ukrania y nos dicen abo- Entre los restantes pasajeros de 
S 6-00 ^ Q116 habían protestado de la firma cámara del "Cristina" han llegado 
^ • del Tratado de paz; no podían ser par- también los señores Lucas Lamadrld, 
te en el y la protesta sera incom- Félix Capestany, Fluxio incera, Ber-
prensihle. na^é Gancedo. Celestino Valle, Benig-
Tiene la familia del Com'e Czernin no García, José Barnet, señora María 
relaciones de parentesco con ingleses Teresa Amézaga, señores Carlos Ga-
y norte americanos porque un her- ray, Contsantino Suárez Ricardo Lo-
mano del Conde, llamado Conde Otto sada, Dolores Meras, i o s é Sánchez, j "Y" Kr 
Czernin estaba casado con b lionera- Francisco González. 
Los últimos acuerdos a 
ron los siguientes: ^ 
Consignar ^ f L^arinol r ^ 
quisíción de banco m 
nito para los P f J ^ p e s o s P » * / ? 
Consignar seis mil P par, 
farolas ornamem» ^ 
e0S- - 'a moción ^ íTV 
^ mlm?HadeU.Tal. 
prar 
ble Lucille Beckett, hija de Lord Grl-
s'inthorpe. 'La aJbuela de esta M'rs 
Lucille Eldridge Lee de New York di-
jo en su testamento que desheredaba 
a Otto Czernin si no entregaba a su 
mujer la custodia de su hijo menor 
LOS INMIGRANTES 
De los 805 pasajeros para la Haba-
Desechar la n ^ o 3 V ^ V * 
.ción de tres n " ^ 0 Jfetall^ h 
fección de una « ^ p ú b l i c » 5 
los parques y obras v 
iudad. mil pesos , ^ 
Aumentar a ^ez m ' L9 
hulancias. 
na que trajo el "Cristina" C32 son In- ; y aumentar en 'soiin». P 
más el crédito para gan migrante 
ña 
todos del Norte de Espa-
1 nétrica " 
Muchos de ellos vienen ya contra-¡ asuntos de tla Todavía I79 


















j y 2o 
'ones 
CONSI-'LTOEIO 
» , - E l novio debe regalar 
jjareariia.- uQa 0 mág piedras. 
SOíinaci6n más empleada, es la 
combinaC1" illantes. 
í 1 1 1 " ^ le ofrece a su promeüdo 
UbnoSadU completa. 
P L l o r a Hnda^-¿Con que no es 
Merecería que hiciera 
d bom^ • a probar io con-
^ ñero no tema usted; n i la 
V**^' * mi cargo lo permite, ni 
f f f c l o " ^ y0 a mí misma tales indis-
^ L v ' u n millón de gracias por la 
^ .d L r su firma y por sus repe-
inmerecidos elogios, y uno a 
11(108 InTf" tación de gratitud, el tcs-
f^ d c M i ínáS SÍnCera amÍStaf1-
K Í ^ o t o del S a n t í s i m o ^ - l a . -
0 * usted la ha bordado, el 
|l,ne, irt tiene que serle grato; pue-
^ ^ nvilr a él un abanico, o cual-
^."^ otro Accesorio. 
«u,e Profesora, es toda la que da 
' * f institutriz la que se hace car-
aS/ ,a educación v dirección de uno? 
^os en casa de éstos. 
^ no abriga usted algún te-
íf ^pecial de que sean intercepta-
n creo que haya dificultad de 




*6 a lag 
ínerai 
'MERA) 
¡nsa y al ^ 
tiro y pjb 













ayer, al | 
i actitud 4 
io bajo iu 
mi jefe.i 
ifrecido-u 
meo y lo pt 
— a desea 
;on carácti 
distribuciíi 
esto he i 
r y entendi 
el señor.41! 
1 jefe. SI« 
e hecho u 
ducir dudu 
, sobre 








D e f e n s 
hará en 
parto de lo 
eos ile lu 
Í en la Hs 
i ciudad 
irios, hal 
idez. ha i" 
;ejo de Df 
tos novill» 
itavos '»' 
¡a de Oriet 
ta excesiti 
ue se W 
[fin, Q"6 0 
i b el io"-
3 había ü» 
PARA LAS DAMAS 
P o r ía C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
E l Sabor 
C O R R E O D E L A M U J E R 
rrtntando con que sabrá disculpar 
Heio sus últimas preguntas para 
Endonarlas muy en breve por ser-
J boy muy difícil. 
Hssta muy pronto. 
María flor.--la.- En vista de que no 
p^p ja indisposición de la niña con 
c*L,tituyentes, los ^ y0 
raconsejarfa, creo necesario que le 
consulte a un médico a fin de evitar 
que el mal se haga crónico. 
2a.—No sé que tenga más que uno. 
3a.—No es joven; pero yunque es 
amiga mía. nunca me hubiera permi-
tido preguntarle su v l a d . 
4a.—Ignoro si hay elgún establecl-
iniento donde las vendan, 
j 5a.—Para quitar las arrugas, sobre 
todo cuando son prematuras como las 
de usted, hay distintos específicos, 
más o menos eficaces. Doy a usted 
una receta que creo le convendrá: ea 
la siguiente: 
Jugo de cebolla de l i r io blanco, 60 
gramos. 
Miel de Narbona, 60 gramos. 
Cera blanca fundida, 60 gramos. 
Milzclese. 
Puede darse un masaje diario con 
esta crema. 
M . Batista.—Creo que a pesar de la 
extremada precocidad de esa niña, y 
precisamente a causa de ella, no de-
he usted permitirle que lea demasia-
do, porque todo esfuerzo anticipado de 
la imaginación la agota. 
Sin embargo, si tan decidida es su 
pasión por la música, puede permitir-
le que la vaya conociendo poco a po-
co. 
ESs más difícil d i r i j i r la educación 
de una niña prodigio, y le aseguro 
que esa lo es, que la de cualquier otra 
de una inteligencia vulgar. 
Trate de que juegue: de que se afi-
cione a los entretenimientos propiop 
de su edad y que por lo menos mez-
cle la lectura y el estudio con algún 
esparcimiento. 
Como podrá usted leer al fin del 
Consultorio, pediré noticias de la pro-
fesora que desea, y puesto que tengo 
la dirección de usted, le enviaré las 
de ésta, cuando las adquiera. 
^ a / c e l c i n c e l 
d e l e ^ j c u l t c r 
k \ e l m a r m o i m e 
B A J O L A A C C I O N D E L A S 
PILDORAS VITAUNAS 
R E V I V E É L H O M B R E D E S G A S T A D O , 
J E L A R R U I N A D O F I S I C A M E N T E , P O R 
E X C E S O S . P O R A B U S O S , P O R L A E D A D 
S e V e n d e n e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
^DEPOSITO: E L C R I S O L , NEPTUNO Y MANRIQUE. 
tranvía * 
ie la & 
e dicho c 
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Mi pequeña babjv—Querida n iña : lo 
primero que he buscado para nuestra 
biblioteca, es un escritorio, y el que 
me ha satisfecho más es de caoba y 
marqueter ía , fileteado en palo de ro-
sa. El estilo, (que ya conocía), es 
moderno: tiene de uno, a un metro y 
quince cent ímetros de largo, por unos 
ochenta cent ímetros de alto, sin el 
adorno. No es recargado; pero sí muy 
elegante, a lo que entiendo. 
El armario se lo harían en el mis-
mo estilo en casa de Borbolla, y de-
be constar de dos o tres hojas; su 
ancho depende del número de volú-
menes que sus padres piensen colo-
car en él En cuanto a su altura, no 
debe exceder de un metro, treinta 
centímetros, porque resul ta r ía antiguo 
y eso no nos gustar ía a ninguna de 
las dos, ¿verdad? 
Yo soy muy poco partidaria de la 
aglomeración de muebles; de la amal-
gama de objetos y de la confusión en 
nada. 
La a rmonía en el conjunto, y la 
delicadeza y el gusto en las eleccio-
nes, dentro de cualquier orden de pre-
cios son las que dan una nota de dis-
tinción, lo mismo en muebles que en 
todo. 
Cuando me diga usted que tiene ele-
gidos escritorio y estante, iremos tra-
tando de los demás objetos y de los 
libros. 
¿Por fin la habitación va a dispo-
nerla para gabinete, o cuarto de es-
tudio y biblioteca? 
Lo que ustedes prefieran; pero no 
olviden el croquis ofrecido, y hasta 
muy pronto. 
La marquesita de Fontenoy.—¿Te-
me usted que conozca su letra? Luego 
no le soy ex t raña ; y si es así, ¿a qué 
oscriblrrae a máquina, cuando debe 
usted saber que soy incapaz de esfor-
zarme por conocer la letra de quien 
envitelve su nombre en un pseudóni-
mo? 
Diríjase siempre a mí de la manera 
que guste y no tema indiscreciones, 
ni enriosidades. 
Si ha conocido usted a esa persona 
en casa de una familia de la buena 
sociedad habanera, (como me dice), 
no creo que tenga nada que temer. Las 
personas que Invitan a un joven i 
una fiesta, asumen la responsabili-
dad de su distinción y decoro, y eso. 
evita algunas fórmulas, indispensables 
en «.'tro caso. 
Por lo tanto, puede usted hablarlp 
en determinadas circunstancias, por-
que si no se le ha hecho la presenta-
ción en forma, ha tenido que hacérse-
la a los dueños de la casa donde us-
ted lo ha conocido. 
Esta, al menos, es mi opinión. 
Una señora,—El oro cambia de va-
lor según sean sus quilates. 
EH oro de Yeinticantro quilates, es 
oro puro, u oro fino. 
El de veintidós, contiene veintidós; 
partes de oro, una de plata y una de 
cobre. 
El de dieciocho, se compone de die-
ciocho partes de oro, tres de plata y 
tres de cobre. 
Por último, el de doce quilates, en-
cierra doce partes de oro, tres quintas 
de plata y ocho quintas de cobre. 
Ruego a quien pueda darme nombre 
y señas de una buena profesora de 
violín, tenga la bondad de enviárme-
las. 
Fmnia de ( antillana. 
C a l m a L a S e d 
Este es el famoso chicle o "Chewing 
Gum" americano conocido umvers-
almente. 
S'u popularidad es tal, que ha llegado 
hasta los campos de batalla de 
Europa, donde los soldados n© pue-
den vivir sin el. Ellos lo consideran 
como un refrescante delicioso. 
T r e s S a b o r e s E x q u i i o s 
De venta en las Boticas, Dulcerías, 
y Tabaquerías. 
Se enviara, libre de franqueo, un paquete de muestra de 
cualquiera de loe tres sabores al recibo de 5c en estampillas. 
Diríjase a F . A. Lay, Apartado 605, Habana. Cuba. 
U s e s e d e s p u é s 
d e c a d a c o m i d a 
H e r m é t i c a m e n t e 
c e r r a d o s (2) 
EL MEJOR EMBLEMA 
Para cblema de amor hay quien 
(prefiere 
el pomposo clavel que fuego lanza; 
y, aunque temprano muere, 
hay quien cifrar a su despecho quie-
(re 
en la flor del almendro su esperanza. 
Unos ven en la rosa 
feliz ventura de delicias llena; 
otros, misterio y dicha silenciosa 
en el vago color de la azucena; 
pero a raí me cautiva 
como emblema de amor, la siempre-
(viva. 
Antonio Arnao. 
LOS INSTRUMENTOS MUSICOS DE 
SIAM 
En Siam no se han popularizado to-
davía los instrumentos musicales de 
Upo occidental. Algunas familias aco-
modadas tienen plano u organillo, pe-
ro los consideran más bien como mue-
bles de adorno que como instrumen-
tos de uso práctico. Sin embargo, en 
las bandas militares y en las procesio-
nes funerales de siameses y chinos se 
ven algunos instrumentos extranje-
ros. 
Sólo el fonógrafo goza de verda-
dera popularidad. No hay siamés ni 
chino que no posea un aparato de es-
ta clase si tiene medios de adquirir-
lo. 
Lo escala musical siamesa es com-
pletamente distinta de la nuestra. Allí 
la escala Ideal es una división Igual 
de la octava en siete partes, y, por 
lo tanto cada intervalo consta de 1, 
5-7 semitonos. No hay música siame-
sa escrita; se aprende de oído y se 
transmite por tradición. 
Describiendo Mr. Thompson en su 
obra "El país del loto" la música or-
questal, dice que en una banda al ai-
re libre el director se sienta en el 
centro de una gran armazón circular 
de la cual penden pequeños gongos de 
tonos diferentes. En ambos lados es-
tán los "ranats" o harmoniums con-
sistentes en tiras de bambú atadas a 
una especie de cama y afinadas con 
pequeños pesos pegados a ellos con 
cera. Cuando en una función teatral 
comienza a cantar un actor, el direc-
tor de orquesta sigue suavemente las 
primeras notas hasta *que da con la 
debida clave. Entonces la transmite al 
resto de la banda y entonces se unen 
las notas líquidas de los "ranats". 
En las orquestas completas que to-
can en las casas de loa ricos en las 
grandes ocasiones, se usan también 
instrumentos de cuerda Do estos los 
más antiguos son las violas, Iguales 
I en todo a las usadas en Persia. La ca-
ja es de coco seco cubierto con una 
fina piel en la que va sujeto un trozo 
de cristal que aparentemente sirve 
para suavizar los inarmónicos tonos 
de la membrana. El píe es de marfil 
tallado y el mástil , también de marfil 
lleva incrustaciones de nácar Las tres 
cuerdas ron de seda y el arco de cer-
das de caballo. Hay también víolines 
pequeños, chinos, con dos cuerdas y 
una caja de la forma de una pipa 
Los laos del norte de Siam usan 
un interesante instrumento compuesto 
de catorce cañas dispuestas s imétr i -
camente con una pequeña cámara de 
aire y una embocadura de marfil o do 
madera tallada. Cada tubo tiene una 
lengüeta de metal. 
En Siam no hay comercios dedica-
dos a la venta de instrumentos musi-
cales del país, porque los músicos los 
construyen por sí mismos, de suerte 
que es difícil adquirirlos como no sea 
en alguna casa de préstamos. En cam-
bio, en todos los almacenes se encuen-
tran instrumentos musicales moder-
nos y sobre todo fonógrafos y discos. 
B o u q u e t d e N o v i a , C e s -
t o s , R & m o s , C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -
l ó n , A r b o l e s f r u t a l e s y d e 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s 
f l o r e s 
Pida c a t á l o g o gratis 1 9 1 M 9 1 8 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y J A R D I N : GENERAL 
LEE Y S. J U L I O . M A R I A N A O 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : I - 1 8 5 8 . 
T e l é f o n o Loca l 1-7 y 7 0 0 2 . 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
A las seis de la tarde de oyer, en 
la fábrica de fósforos La Defensa, si-
tuada en Cañengo número 4, en el 
Cerro, ocurr ió un principio d? ; incen-
dios quemándose varios envases de 
cartón valuados en 50 pesos. 
El condueño de la fábrica Floren-
cio Carrasco, manifestó a la policía 
que ignora cómo ocurrió 3l fuego, 
pues se enteró por aviso que le dieron 
algunos empleados. 
LESIONADO CASUAL 
A l caerse de una escalera en el pa-
t io de su domicilio, se ocasionó una 
contusión grave en la cabeza, el me-
nor José González, de 2 años de 
edad y vecino de San isidro 40. 
Fué asistido por el miédico de guar-
dia en el primer centro de socorros. 
EN GUIÑES 
En el segundo centro de socorros 
fué asistido anoche Federico Gispert. 
vécino de Industria 39, de una contu-
sión en la región frontal, de carác-
ter grave, lesión que se produjo al 
caerse de una escalera casualmente 
en el pueblo de Güines 
D e l a S e c r e t a 
POR ESTAFA 
Por el Subinspector Pit tarI fué pre 
sentado ante el Juez de Instrucción 
de la Sección Tercera, Manuel Gon-
zález Suárez, vecino de J e sús del Mon 
te 26, quien se encontraba reclamado 
por dicha autoridad en causa por es« 
tafa. 
DESAPARICION 
Pablo Quintana carreter, domicilia-
do en Concepción 53, en la Víbora, 
denunció que su hijo Enrique Quin-
tana, falta de su domicilio desde el 
día 2, temiendo que le haya ocurrido 
alguna desgracia 
"EL LIGERO", ACUSA 
El preso Ramón Alberich, alias E l ' 
¡ Ligero, desde la cárcel remitió al Je- j 
i fe de la Secreta una carta en la que | 
j acusa a Armando Ríos o Armando A l -
calde Ríos, vecino de San Salvador 
I 33, como autor de un delito de hurto, 
i de prendas de vestir. 
ROBO 
De un baúl que tiona en su habita-
ción le robaron ayer a Daniel Viras 
Piso, domiciliado en Aguila 87, pren-
das y dinero por valor de cuarenta y 
nueve pesos. 
PRESENTADO 
Por interesarlo así el Juez de Ins-
trucción de la sección tercera, el Sub 
inspector Pí t tar i , presentó ante dicha 
autoridad, a Eugenio Rodríguez Pé -
rez, vecino de Cádiz 84, el que se en-
cuentra acusado de estafa. 
AMENAZAS 
A petición del señor Francisco Mar-
tínez Saenz, vecino de San Ignacio 18, 
el vigilante 54, detuvo a Juan Roca 
García, domiciliado en San Felipe 7. 
El primero acusa a este últ imo de 
haberse presentado en su domicilio 
amenazándole si no le daba a conocer 
el domicilio de sus hijos. Agregó el 
acusador que en el día de ayer reci-
bió por correo dos cartas en las que 
Coca lo amenazaba de muerte. 
UNA DENUNCIA 
Arturo García Cisneros, vecino do 
Arsenal 44,por Someruelos, denunció 
que con fecha 2 de Enero acusó de 
un delito de hurto a su ex-amante A n -
gelina Pérez, vecina de Sol 112, con-
tra la que no dictó el juzgado auto de 
procesamiento y ordenó fuera sobre-
caída la causa por no haber prueba? 
del dellto.Dice el denunciante que se-
gún ha podido saber, la Pírez ha guar 
dado los objetos, que tienen un valor 
de $249, en distintas casas part ícula-
T e l e g r a m a s d e 
l a I s l a 
NOTICIAS DE GUANTANAMO 
Guantánamo, Febrero 12. 9'30 p. m . 
Pronto saldrá en Santiago de Cuba 
la revista "Selecta", compuesta so-
lamente por mujeres.Es directora la 
señori ta María Caro, y figuran como 
redactoras Uu señori tas Rosalina 
González y Reina Rosas, periodistas 
de Ideas feministas que impulsarán 
enérgicamente el valor indiscutible 
de la mujer en los tiempos actuales. 
—Ha producido entusiasmo y rego-
cijo la noticia reclelentemente reci-
bida en esta capital sobre el proyecto 
y mensaje del Honorable señor Pre-
sidente de la República solicitando 
del Congreso autorización de. un 
crédito para la pavimentación de las 
calles de Guantánamo. 
—La prensa en general y el pue-
blo censuran al Ayuntamiento por 
haber tolerado que el día de ayer 
faltase carne a la población. 
—Empiézase a hacer eco la prensa 
local de la justificada petición pre-
sentada por los honorables Presi-
dente y Secretarlo de la Audiencia 
de Oriente pidiendo sea Instalado 
convenientemente en lugar apropia-
do este Juzgado de Instrucción y Co-
rreccional. 
García, 
NOTICIAS DT SANTIAGO DE CUBA 
Santiago de Cuba, Febrero 12. 9'20 
p. m . 
De Nueva Orleans llegaron 430 sa-
cos de harina consignados a Juan 
Gusso, Sobrinoí? y Compañía; 1,700 
barriles de papas, ¿45 sacos de arroz, 
225 huacales de cebollas. 15 cajas de 
puerco salado, 2.200 cajas de gasoli-
na. Por haber llegado harina, el jue-
ves se podrá comer pan. 
—Prosiguen con actividad los tra-
bajos preparatorios ,para la funda-
ción del hospital infanti l .estableci-
miento del desayuno escolar y erec-
ción de un busto al conocido perio-
dista "E l Cautivo. 
—Están en poder del señor Alcalde 
los dos rtftes regalados por los ge-
nerales cubanos José Maceo y Gui-
llermo Moneada en 1878 al al gene-
P o l v o s d e l L 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Cajas Grandes 









ra l español señor Luis M- de Pando, 
donados por éste al Museo de esta 
ciudad. 
—Mañana, el Cuerpo de Bomberos 
ce lebrará una recepción en honor de 
los nuevos jefes honorarios señores 
Prisclllano Espinosa, Daniel Serra, 
Pedro Suárez Maclas y Mariano Blas-
co. 
—Todos los días llegan trenes 
cargados de azúcar, que es1 deposita-
da en los muelles, en espera de vapo-
res para cargarla. 
Casaquíiu 
A ñ o s h a c e que se f u n d ó l a f á -
b r i c a suiza (je Be lo j s s , m a r c a : 
A . I I . O . 
" C a b a l l o d e M s M * 
U n i c o R e c e p t o r 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
A l m a c é n d e p ó s i t o de J o y e -
r í a de b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s 
s u e l t o s y R e l o j e s . 
Casa f u n d a d a en e l a ñ o 1890. 
M u r a ü a , 2 7 , a l t o s . 
Suscríbase al DIARIO DE L A M A -
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
i d e C o l 
d e l D r . J M O N 
- c o n l a s E S E N C I A S 
m a s 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO. 
De ? e n t a : DROGUERIA JOHXSON, Obispo» 3 0 , e s p i n a a A g u l a r . 
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F O L L E T I N 
JFOR 
HENRY BORDEAUX 
^TEODUCCION DE FIRMIN ROZ 
TRADUCCION DE 
«AJAEL MESA Y LOPEZ 
« U Ubrcrla "Cervantes," 
Allano y San Rafael) 
«Je b , (C0ntÍnúa) 
finca domiua la 
Bf» a Prancl,, ' que aute8 " " ^ U Sa-
acanti-
*llí,la toíre QnfÍÜa8- Vien*le w nombre y la c.n<.iUí tieiuPo coronaba la •"'"no. » cual hoy no queda vestigio 
K w f t 1 Ventea Paul«tlnamente, 
* »1 > cu.i ,a f'1,rn de un «"da-
•J «'LPasado de u„nUDa vld" w r^ume. 
> BL1"̂- raza fuerte y fieí 
í « ^ a s u i t 1 ^ 0 \os Roquevillard hnn 
•^C*1? ^ aboS¿a> h;,n darto decanos 
41 antiguo^0*- J"e(*s y Presi-
KU0 ^nado proviacili, y 
al nuevo tribunal de apelación un magis-
trado que, por morir en su casa, reuuu-
cló a todo ascenso que habría de alejarle 
del terruño. Sin ciunargo, en el país se 
persiste eu tratarlos imiiíercntementa de 
abogados; sin duda porque se da a este 
título un sentido de protección. Cerca de 
cuarenta años de práctica, un conocimien-
to preciso del derecho y una elocuencia 
ardiente y vigorosa daban especialineute 
««ata popularidad al actual propietario. 
Las regulares hileras de ta viña per-
mitían vigilar cómodamente la recolección. 
Los colores de las hojas anunciaban ya 
el mes de octubre; y en las laderas, la 
tierra luminosa contrastaba con un sol 
pálido. Los diversos planos se distinguían 
mejor con las coloraciones que tomaban 
"La Mondeuse," de verde y oro, y "le 
Grand-Nolr" y "la douce Noire," dé ver-
tió y púrpura; y entre las ramas claras, 
¡as manchas sombrías de los racimos so-
¡i. ií.tbau la mirada. Con el cuchillo abier-
to y la mimo ensangrentada por el jugo 
do ta uva, semejantes a sacrificadores. la» 
vendimiadoras coi rían tras los racimos, 
ví.timas ofrecidas; los cortaban de un 
golpe seco y los arrojaban al cesto. Uni-
formemente levantaban su falda, sujetán-
dola por detrás, para verse más libres de 
sus movimientos sobre el suelo graso, y 
llevaban UB pañuelo fie complicados co-
lores en derredor de la cabeza, para pro-
tegene contra los rayos del sol. Do tiem-
po en tiempo se erguía una de ellas, y 
emergía del mar de cepas, como on ce-
táceo que sale a la sui>erflcei: y de nue-
vo se escondía. Habla entr eellas algunas 
viejas nudosas y arrugadas, pesadas de 
cuerpo, pero capaces de resistencia en el 
trabajo, y con el ojo siempre alerta, pues 
como ya c;isl no eran empleadas, se es-
íioraaban por conservar sus flltimos clien-
tes. Había también l^venes de v. inte 
años, más diestras y ligeras, que «lu te-
mor exponía nsu cara y sus brazos a la 
acción de las caricias del sol; y había jo-
vencilllas a medio desarrollar, menos re-
sistentes, que a cada momento cambia-
ban de lugar, perturbaban el orden o se 
sentaban con la mayor naturalidad, con 
alegría de chicas de escuela en día de 
vacaciones, y con la flexibilidad de los 
sarmientos que cedían a sus esfuerzos Ha-
bía hasta ulfios. a quienes sus madres 
enviaban allí para que no las molestaren 
en casa, y que vendimiaban por su cuen-
ta, se empujaban unos a otros y se em 
badurnaban labios y mejillas, como pre-
coces bacantes. 
Kn el camino a media ladera que di-
vide en do« la finca y facilita su explo-
tación, un carro, tirado por dos bueyes 
con los cuernos en forma de lira, espera-
ba pacientemente el momento de estar car 
gado, para Irse a los lagares. Los vendi-
miadores lo cargaban con gravedad Se 
les oía reír como ninas, pero solamente 
cambiaba breves Indicaciones, Los más 
jóvenes llevaban boinas blancas v envol-
vían sus piernas con tiras de "lana lo 
que acusaba más tus formas, como los' ca-
tadores alpinos, cuya moda, por espíri-
tu de imitación, goza de favor en los 
campos de Saboya. Pasaban un palo do 
dura madera por las asas de las e n n 
des cestas llenas hasta los bordes las le 
vantahan sobre el hombro, v le iníprimíau 
un ligero movimiento de vaivén hasta de 
positarlas sobre el carro. T'n viejo de bar 
ha gris que le guiaba, en pie 8f>bre el 
carro, acababa de aplastar la uva en las 
cestas. A menudo se erguía con las ma-
nos repugnantes .enrojecidas por I* san-
gre de la uva. 
Frente a la Vigía, las sombra» de la 
tarde invadían las laderas de Vlmlnes v 
San Rulplcio. cercana» de la cadena de 
Tapiñe. la cual doran los solea ponien-
£s.:.5" * valle sinuoso de Saint-
Thibnud-de-Coux y de la* Escalas La 
luz Inundaba la viña de pfirpura y* on. 
Acusrba con preclslfn ].is siluetas de 
las vmdlmladoras. les daba como un nim-
bo, a pesar de sus tapabocas y pañue-
los, jugueteaba entre loe cuernos de los 
bueyes, v parecía hacer arder la barba 
gris y cara rojiza del mayordomo, que 
estaba sobre el carro; por ios bordes de 
su sombrero ilumiuaba la cara enérgica 
del señor Uoquevillard, y, más arriba 
todavía, espejeaba en el arrogante cam-
panario de Montagnole, para colocarse au-
dazmente, al final, como una corona, so-
bre el legendario monolito del monte Gra-
uler. 
En derredor de algunas cepas olvida-
das, las obreras recogían los últimos ra-
cimos. Una cesta más fué puesta eu lo 
alto del carro, y el viejo mayordomo gri-
tó triunfalmente: ^ 
—Ya está todo listo, señor abogadee 
—¿Cuántos curros? 
—Doce. 
—Hemos tenido buen alio. 
Y en el mismo momento en que los 
hueves pe ponían eu marcha, seguidos 
por" el grupo de vendimiadores, dijo: 
—Ahora me toca a mí. Reúnanse por 
este lado. , ^ , ^ 
Con la cesta colgada del brazo y el 
cuchillo o la hoz eu la mano, las obre-
ras ganaron la altura deJ* ladera y ro-
dearon al señor Roquevülard. que cla-
vó en el suelo su bastón de larga y agu-
da contera de hierro, y sacó de su bol-
sillo un saco de monedas de cobre y pla-
ta. Las más hablndoras se callaron en 
seguida: había llegado el solemne mo-
mento de la paga. Detrás del grupo, los 
vidrios, o los techos de pizarra, refle-
jaban como espejo» A*! sol. 
Con amistosa familiaridad llamó a ca-
da una por su nombre, tuteándolas a to-
das, pues a las wó» viejas siempre la» 
había conocido, y 0 las otras las había 
visto en su casa desde muy pequeñas. Co-
braban su lomada, con alguna palabra 
do bondad como propina, e invariable-
menle respondían: 
- Gracias, señor abogado 
Alguna que otra que había sido pere-
sosa. recibía una reprimenda que no por 
ser echada en tono de broma dejaba de 
afectarla, pues el amo estaba siempre con 
el ojo alerta. Los niños se habían cobra-
do en frutos su trabajo; pero sin em-
bargo les daba algunas monedas de co-
bre, pues los amaba mucho. 
—Que las que ya han cobrado pasen 
a este lado, pues si no, nunca he de 
acabar de darles dinero. 
—Eso no nos haría daño—respondió una 
mucliaclia hermosa de diez y ocho o vein-
te años. 
Esta no llevaba nada en la cabeza, co-
mo para arrostrar la intemperie con su 
Juventud. Sus cabellos, algo deshechos, 
le caían sobre la frente. Tenía una boca 
muy grande y aires vulgares, pero tenía 
t.iiiiliii,'n aspecto de salud, ojos vivos y 
tez dorada, como los granos de uva blan-
ca enrojecidos por la luz y «íue parecen 
contener elíxir de sol. 
El señor Roquevillard la miró de arri-
ba abajo: 
—¡Qué de prisa has crecido, Catalina.' 
¿Cuándo te casan? 
Habrá que ver—respondió ella, son-
rojándose al ver que así le hablaban de-
lante de todo el mundo. 
¡Bb! ¡eh! Tú no ere» de aspecto des 
agradable. Catalina. 
Y a la moneda que le dió afindió es-
te consepjo. gravemente dicho: 
—Pórtate bien, chiquita, que la virtud 
se pasa sin la belleza. 
Y. sin titubear, ella lo prometió. 
—Sf. sejor abogado.-
Cuando terminó el desfile, el amo ins-
oocrionó el grupo de obreras y pregun-
;Rstá contento todo el mundo? 
Veinte voces alegres respondieron dan-
do prncias. i M 
Luesro. un niiio señalo fon el dedo a 
una vieja qu^ se quedaba aparte, ver-
gonzosa v con cara de desconsuelo: 
La Fnuchols. 
F.stn palabra se perdió en el aire sin 
que nadie interviniera, como si ella no 
mereciera salarlo alguno. 
—Enotnees, buenas noches—repuso la 
voz bien timbrada del señor Roquevillard; 
—todavía pueden llegar de día a Saint-
Cassln y Vlmlnes. 
- Huenas noches, señor abogado. 
, Inmóvil en sn puesto de observación, 
vi.', las siluetas de las vendimiadoras que 
se destacaban negras sobre el cielo cre-
puscular, y que luego decrecían hasta 
desaparecer. Sus voces subían de lo ba-
le. S.' habían separado en dos grupos, 
las de Vlmlnes y las de Saiut-Cassiu, de 
las cuales las últimas hablan tomado 
por la Izquierda y comenzado a cantar 
un coro rústico de InCermlnable final. Ya 
el sol doraba la cúspide de lu montaña. 
Junto al amo, la Kauchols no se mo-
vía, ni decía nada. 
—Petrllla—exclamó bruscamente el se-
ñor Roquevillard. 
Ella alargó su ftlgura, que era menos 
aventejada que dollorlda y arrugada. 
—Don Francisco... 
—Toma cinco francos, y ve a comer a 
casa. 
—Esto es el sueldo de tres Jornadas— 
dijo la pobre, que miraba en su mano 
el duro brillante,—y yo no tengo derecho 
sino al de una. 
—Tómalo, sin embargo. ¿Y tu bija? 
—Se ha ido para Lyón. 
—¿Trabaja? 
La vieja dejó caer ambos brazos a lo 
largo de su cuerpo, y no respondió. 
"Fs preciso que trabaje. 
—Después de que fué condenada no 
halla qiiien la coloque. ;Una ladrona! 
El abogado la defendió. Indicando al-
gunas circunstancias atenuantes: 
—Ha robado por aturdimiento, por co- I 
quetería, por vanidad. 
—Los primeros tiempos yo lo envia-
ba pequeños giros, pequeños, para ayu-
darle. Paro el último me lo devolvió, con 
otro, uno prande: yo lo quemé. 
—¿ Lo quemaste ? 
—Sí, Beflor don Francisco: era el di-
nero de la vergeenza. 
La ira hizo erguirse briLscamente a 
la pobre aldeana, que apareció en ple-
na luz. nmenuzadom y con la mano ten-
dida como acusando al Destino. 
—YO no aé cómo es mi hija. En mi fa-
milia todos éramos honrados, y ahora me 
da vergüenza. 
—I'ero tú no has tenido culpa de na-
da, Petrilia. 
Ella le respondió con convicción: 
—Siempre la afrenta cae sobre la fa-
milia: usted lo sabe bien. Usted mismo 
lo ha dicho. 
^-¿Yo? 
—Sí, delante de mí, a Juliana, antes de 
su condena. Y ella me inquietaba, y yo 
la llevé un día a su casa, para que us-
ted le diese cousejos... 
—Sí. ya recuerdo. Y ¿qué le dije? 
—Que cuando se tenía la suerte de per-
tenecer a una familia honrada, había que 
rt-.spetarse más a sí mismo, porque en 
las familias se pone todo en común: los 
bienes, y las tierras y las deudas, y la 
buena y la mala conducta. 
—Pero a tí nadie puede tirarte la pie-
dra. 
—Sin embargo me la tiran, y tienen 
razón. Por suert eque ant^s he perdido 
a mi marido. 
—El te habraí defendido. 
—La habría matado. 
—¿Y tú? ¿La quieres siempre? 
—Al fin y al cabo es mi hija. 
—Bueno, Petrllla, no pierdas nunca el , 
valor. Mientras no nos bemoa muerto, 
nada hay perdido. Anda, vete a casa, que I 
yo voy a Inspeccionar los lagares y las 
cubas. 
—Gracias, don Francisco. 
Durante toda su vidn. ella había tra-
bajada en la Vigía, ayudando en las lejías 
y lavados, en las vendimias, o interina-
mente en la cocina, y por esto podía lla-
mar a todo el mundo por lo» nombre» 
de pila. 
Cuando se marchó ella, el sofior Ro-
quevillard no se apresuró a seguirla. Con 1 
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C O R R I E N T E S OE A L T A F R E C U E N C I A , C O R R I E N T E S 
F A R A D I C A S . C O R R I E N T E S G A L V A N I C A S , A N A F O R E S I S 
C A T A F O R E S I S . I O N I Z A C I O N R A D I A C I O N E S V I O L E T A Y 
U L T R A V I O L E T A B A Ñ O S DE L U Z DE A R C O ( f i N S E n ] 
L U Z M O R T O N , I N V E C C I O N E S R A D I U M - A C T I V A S 
T E L E F O N O A - 5 9 6 5 
T E L E F O N O 
D E P O R T I V A 
Por 31. L . de L I N A R E S 
U n a F i e s t a d e C a z a e n M a d r i d 
M o n t e r í a e n e l A g u i l a — E n e l p u e s t o 
En los cuatro días que ha durado da menos que 25 jabalíes. ¡Que es 
la magnífica monter ía organizada por cobrar!.. . 
don Rómulo Gamero Cívico en su co- j Ahora, a consecuencia de un re-
to de El Aguila, bat iéronse las man- \ cíente incendio, esa famosa mancha 
chas conocidas con los nomures de ofrece menos abrigo a las reses, dán-
ii;Plaza de Armas, El Comendador, Pie- ^ dose éstas allí, por tanto, en menor 
dra Sombrero, E l Coscojar, Los Espar- | número. 
tales y La Tova. Y aún quedaron por | N0 tenemos nosotros que esperar 
^reconocer otros sitios tan querencio- | largo rato para disfrutar de los en-
. sos en caza, cual la mancha del Ce- j cantos de la batida 
— A mí me entrfi un corzo magnífico ¡ 
y no lo pude t i r a r . . . Ese ciervo lo i 
t i ré yo antes que usted, y es mío. Co- ! 
mo yo uso bala expansiva y lísted es-
copeta, se puede comprobar a quién 
pertenece, Pero, hombre ¿cómo no tiró ; 
usted aquel jabalí? Eso jabalí lo tiré 1 
yo al transponer el a r royo, , , 
El comento y la discusión siguen 
interminables. Én algún caso de amor 
propio, los técnicos intervienen para 
decidir si tal res fué muerta por el 
que tiraba con escopeta o por el que 
usaba bala expanelva. Pero todos 
vuelven satisfechos, encantados del es-
pléndido día de caza, durante el cual 
apenas se hizo un alto para saborear 
el "bocadillo." 
La silueta blanca de la casa surge, 
entre la arboleda. La bella señora de 
Gamero Cívico espera a los cazado-
res, y los felicita luego al enterarse 
de sus proezas... 
E l espléndido te está ya servido. Y 
mientras se reconfortan los estóma-
gos y se calientan las manos al fue-
go, prosigue animada la conversación 
venatoria: la misma siempre, pero 
siempre interesante y nueva para el 
aficionado 
Las reses cobradas 
Estas notas se van extendiendo de-
masiado, aunque bien lo merece la 
magnífica fiesta de caza. Mas antes de 
llegar al final, es necesario publicar 
el balance de la montería, que da un 
haber de consideración. 
Sin contar las reses cobradas por 
los perros y las que luego se hab rán 
encontrado,, se cobraron en el acto ¡ 
30 venados y seis jabalíes, amén de i 
dos zorros y algunos varios. 
De aquella cifra corresponden al i 
duque de Medinaceli, que tiró admira-
blemente, tres venados; uno por cada 
día de los tres en que cazó. Llevó la 
cuerda don Enrique Par ladé, que ma-
tó dos jabalíes y seis venados. E l 
marqués de Albentos, una tarde en 
que se dieron ojeos, a perdices, para 
que los perros descansaran, cobrán 
de Medinaceli y ha debido matar un 
venado... 
En efecto: luego nos enteramos de 
que en aquella mancha derribó el du-
que un magnífico ejemplar cervuno. 
Y al ver cómo desde la altura bajan 
los perros cansados, para beber en el 
arroyo, agrega el señor Natera:: 
—Fíjese en que llevan las bocas Idose un centenar de aquellas piezas 
manchadas de sangre Es del venado \ menores, mató con munición un ve-1 
que ha matado el duque. Por eso le j nad(?' al Que también tiró el duque de 
he dicho que ha debido caer la res . . . | Medinaceli. 
Dos de los expedicionarios que por 
Termina la batida ¡ primera vez asistían a monterías en el 
El caracol de los podenqueros anun- i coto, tuvieron también la satisfacción 
cia que ha terminado la batida. Los j de cobrar un ciervo cada uno. Y res-
perros, jadeantes aún, se reúnen y se i petuosos para la costumbre tradicio-





La de El Comendador toma su nom-
bre de un antiguo castillo, del que aún 
se conservan ruinas y es célebre en los 
anales de la monter ía española. Como 
que en ella, en un solo ojeo, cobráron-
se, en célebre monter ía anterior, na-
¿QUIERE USTED EDUCAR SUS 
FACULTADES MENTALES? 
¿QUIERE USTED TENER EXITO 
EN SUS NEGOCIOS? 
L E A USTED LAS OBRAS DE MAR-
DEN Y LO CONSEGUIRA 
FACILMENTE. 
VOLUMENES PUBLICADOS 
ACTITUD VICTORIOSA.—Libro en 
¡que se demuestra que la energía y la 
voluntad conducen a la victoria y al 
éxito. 
PAZ, PODER Y ABUNDANCIA — 
Xibro do terapéut ica mental y paz de 
ánimo, poderoso estímulo de la volun-
tad para lograr abundancia da salud 
'y dicha. 
SIEMPRE ADELANTE.—Colección 
!de anécdotas y ejemplos que encamí-
¡nan la voluntad del joven hacia el 
jideal de la vida intensa. 
ABRIRSE PASO.—Confirmación de-
mostrada del criterio sustentado en 
la obre*, anterior, llevando a continua-
ción el estudio sobre la fuerza do la ! en las soledades del monte los trabu-
voluntad. cazos de los que ojean y los disparos 
E l . PODER DEL PENSAMIENTO de los monteadores. 
i—Enseñanza de todo cuanto influye» ¡Qué ansiedad, cuando se escucha 
Desde el puesto escondido que ocu-
pamos, vemos en la suave ladera de 
enfrente algunas ciervas, que huyen 
de la persecución de los perros, o 
asustadas por el fragor de las deto-
naciones , . . 
Pero al requerir nuestra escopeta, 
advertimos que son hembras y hay 
que respetarlas. Solamente se puede 
tirar a los venados, a los corzos, a 
los jabalíes. 
Otro rato de espera, mientras au-
menta la impaciencia el detonar de los 
disparos vecinos. -
Entran los cierTOs 
Por fin, a lo lejos, en la cumbre 
del cerro, destacándose gallardamen-
te del fondo azul, aparece un ciervo 
Se le distingue por su gran corna-
menta. E l animal ventea el espacia 
para ver por dónde escapará más se-
guro. Detrás, a gran distancia, le si-
guen los perros, que han descubierto 
su rastro. Se escucha el caracter ís t i -
co ladrido de los podencos cuando 
montean. 
El señor Natera me hace observar, 
muy bajito, cómo los perros, perfec-
tamente amaestrados, ladran de modo 
distinto cuando, buscando, descubren 
la huella de una res, que cuando la 
tienen a su alcance, que cuando, 
muerta ya por los disparos de los 
cazadores, pueden morderla, en ven-
ganza, sin duda, de lo mucho que les 
hizo trabajar para levantarla de su 
escondrijo y acosarla. 
Con algunos intervalos, retumban 
saliendo de sus puestos, alegres o 
mustios, según les favoreciera o no 
la suerte. Los ojeadores van reco-
giendo las reses muertas de los sitios 
que los que montean les indican, . , 
— ¡Buen jabalí es el que ha icvolca-
do el señor P a r l a d é ! . . . Hermono ve-
nado es el muerto por el rifle de Me-
dinacel i ! . . . ¡Bien ha tirado el joven 
Vi l l ab rág ima! . . . ¡Este monte es una 
del ic ia! . . . 
Algunos venadores se han interna-
do en el monte, siguiendo la huella 
de la pieza sobre la cual dispararon, 
ganosos de cobrarla. 
—Esa res da sangre—dice a lo le-
jos un guarda que aparece entre la 
espesura. 
Este confirma la esperanza y anima 
a seguir las huellas rojas que se mar-
can en las piedras o en los claros 
del terreno. . . por fin—¡oh, cruel en-
tusiasmo del cazador!—aparece muer-
ta la res, que ha ido a ocultarse, pa-
ra morir, en espeso jaral . 
E l regreso 
La tarde declina. E l sol transpone 
en el horizonte. La pintoresca comi-
tiva se pone en marcha hacia la ca-
sa. 
Delante van los perros, de dos en 
dos, atraillados, formando grupos muy 
decorativos, cansados del ojeo, y de-
teniéndose en los arroyos para bañar-
se y beber. Detrás los cazadores, en», 
tretenidos en animada charla, mien-
tras se refieren accidentes y porme-
nores de la jornada. 
vios" y a sufrir la consiguiente murga. 
Los "novios" 
En estos cotos andaluces, el "no-
Vio" es el que por primera vez co-
bra pieza en un coto, y por el he-
cho de serlo queda obligado a recibir 
la broma de los c o m p a ñ e r o s . . . 
Los ojeadores le prenden, y atado 
le llevan ante un Tribunal. Rápida^ 
mente se le encausa, y apenas dicta-
da la sentencia, que es segura y eje-
cutiva, se tramita y se cumple, con 
la broma y la algazara naturales en 
esta clase de estrenos o novatadas, 
en los que los más graves y sesudos 
cazadores demuestran cómo en toda 
edad está uno bien dispuesto para 
retornar al tiempo juvenil. 
Justo es reconocer que la broma 
dada a los novatos, entre ellos a En-
rique Traumann, no fué muy pesada. 
Salvo que a "Guerrita" se le fué un 
poco la mano en lo de echar agua al 
procesado, a los jueces y al audito-
rio, con una escobilla que metía en 
un cubo de agua—¡ay!—no muy l i m -
pia. 
Estas bromas constituyen una tra-
dición en las monter ías andaluzas, y 
de ellas nadie se libra. 
El que esto escribe, "novio" tam-
bién, sufrió la suya correspondiente. 
Pero, gracias a la elocuente defensa, 
de su abogado el señor Par ladé, que 
es hombre de vivo ingenio, no salió 
del todo'jinal librado. ¡Estimando, don 
Enrique! 
¿ Q u é e s lo e c o n ó m i c o d e u n a n e v e r a ? 
N o l o C r e o = 
= = N e c e s a r i o . 
El Contrato le obligaría a anunciar cuando no 
conviniere y yo no quiero ser nunca, un entorpe-
cimiento para el comercio. Vd. vino libremente a 
ordenar su publicidad, quede pues, libre, muy libre, 
de suspenderla cuando lo crea pertinente. 
Cobro los mismos precios de los periódicos y a fin de mes. después de campllda 
y justificada su orden, abona Vd, mi factura. 
C A Vadia 
P R O P A G A N D A S I N D U S T R I A L E S Y C O M E R C I A L E S 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS DE PERIODICOS 
T e l é f . A - 5 2 1 2 . A G U I A R 1 1 6 . A p a r t a d o 1 6 3 2 . 
_ Las gratas veladas 
"Bien quisiéramos tablar en todo 
lo que pertenece a las maneras de la 
montería y al guisamiento que debe 
tener todo montero, quier sea de a 
caballo, quier sea de a p i e . . , " — s e g ú n 
la frase de un curioso l ibro de monte-
ría, que por estar en la biblioteca de 
la casa de El Aguila, se nos ocurrió 
ojear una noche. Pero tememos abu-
sar de la benevolencia del lector. Qué-
dese para otra monter ía el describir 
los mi l perfiles de estas clásicas fies-
tas de caza, que constituyen el más 
pintoresco y brillante cuadro que ca-
be imaginar. 
Quédese también en la memoria del 
cronista el recuerdo de las gratas ve-
ladas que amenizó el gracejo de los 
monteadores sevillanos, como aquella 
en que don Enrique Par ladé nos re-
latara sus monterías del Zumaín y del 
Risqnillo... 
Estas conversaciones, en la sobre-
mesa de una comida de caza, tienen 
Personas que nos sentábamos a la lencioso: 
mesa, 24; cazadores que llegaban pa-
ra pasar el día monteando, y luego 
se retiraban a sus respectivas cerca-
nas fincas, 10; mesa de los criados, 
18; mesa del guarda mayor, con los 
ojeadores, 28. Es decir, un total de 80 
personas, entre señores y sirvientes, 
Y no se olvide a las 71 perros y a j llaman Medinaceli, Parladé, Albentó; 
los caballos y muías forasteros, que eiluetas que sobre aquel fondo de 8t 
en las cuadras de El Aguila tuvieron rra cordobesa destacan mejor que a 
el debido acomodo... cualquier otra parte,.. 
No puede negarse que para el avi- Reservemos asimismo el trazar 
tuallamiento de tantas personas, du-
rante varios días, siendo tratadas con 
—¡Es ta es la chipénI 
Y en el fondo, uno y otro sentían-ll 
mismo, 
Mas renunciemos a las reflextam 
y dejemos para otra montería el ti* [ ¿' 
zar las siluetas de algunos de la 
grandes monteadores españoles qnen 
curiosa silueta del dueño de la fina 
de este simpático don Rómulo, q« 
la esplendidez que los señores de Ga- i en sus temporadas de campo 
mero Cívico lo hicieron, debió ser ne 
cesarlo hacer copiosos preparativos. 
Y no hay duda tampoco de que los 
organizadores hubieron de trabajar 
bien. 
Les que tuvieron la fortuna de ser 
invitados a esta montería, no olvida-
rán fácilmente el encanto do los gra-
tos días de campo, consagrados a la 
en el bienestar y en la dicha human 
la autosugestión y el dominio de In 
H'oluntad, siendo ampliado con el fo-
lleto "LOS ATRACTIVOS PERSONA-
XES". 
LA INICIACION EX LOS NEGO 
•TIOS.—Guía y consejero del joven lr, 
fenda de la vida de acción y necea r 
luchar. 
LA ALEGRIA DEL VIVIR.—E 
libro do la vida plácida y feliz, 
realización del ideal de bienestar y 
repeso. El descanso mental después 
de la lucha. 
E L EXITO COMERCIAL.—Libro ne-
cesario a toda persona dedicada al 
com&rclo o a la industria. 
Las obras de MARDEN pueden y 
deben de ser leídas por toda clase !»• 
personas por no contener n i suster-
itar ningún principio que combpta nin-
jfunn idea política ni religiosa, 
i Precio de cada ejemplar en rOstl-
« a . . . . . . . . . . . . . Sl.0f> 
' Las mismas obras encuadernadas en 
¡tela • . • , $1.50 
Se remiten a todos loe lugares de la 
Jsla francos de portes y certifica (Jo, 
(remitiendo 20 centavos más para los 
¡gasten de envío. 
LIBHFRTA «rFRTA\TES*, D F 
KICARDO VELOSO 
Galtano, (52 (wqntna a Npptnm»)*— 
Apartado 1115^-TeIéfono 1-4958. 
HABANA, 
entre los jarales un ruido, que puede 
acusar la presencia de un "cochino"! 
¡Qué emoción cuando un ciervo de 
diez puntas, de fina silueta y piel leo-
nada, aparece, y se detiene en el 
lindero! 
El bello animal, que ha dejado a t rás 
los perros, levanta la cabeza para ver 
la lejanía; endereza, nervioso, las ore-
j jas, y ventea para cerciorarse de que 
i los podencos están lejos. Como es sa-
I bido, estas reses temen menos a los 
' cazadores que a los perros. De pronto, 
ante de ponerse a t iro, este que ve-
mos da un salto prodigioso, inverosí-
I mi l , y desaparece ante nuestra vista, 
i sin que los podencos que llegan a po-
, co, puedan hacer presa en é l . . . 
El cazador vuelve a ¡a espera, pa-
ciente y confiado, 
j E l sol ilumina de t ravés los grande? 
i alcornoques, y proyecta sus alargadas 
i sombras en el llano, cargado de bello-
tas. De vez en cuando, se escucha 
cierto penetrante aroma de juventud, ¡taza, en plena Sierra cordobesa; en-
y son cual un desbordamiento do v i - canto que hizo mayor la amabilidad de 
da. Como que en ellas bril la esa bu- i la bella, dueña de la finca, incansable 
iliciosa alegría andaluza, fruto natu-
ral de un sano equilibrio, que vibra 
en ef ánimo con la regularidad con 
que circula la sangre en las venas,.. 
Acaso fuera excesivo decir que los 
andaluces son los únicos que se sa-
ben re í r ; pero, sin demasía , puede de-
cirse que son los que se ríen mejor 
Detallos de organización 
en atender a todos y en prever los 
menores deseos. Acaso tuvo luego que 
pagar actividad tanta, con el quebran-
tamiento de su salud. 
Punto final 
Este vivir tranquilo en finc^, tan 
hermosa es, sin duda, un ideal para 
los que hacen en Madrid vida diferen-
te. Un hombre de tan buen sentido 
la "robusta agricultura", cual los» 
ñores de nuestro antiguo teatro, a» 
no de sus alcornocales y de sus m 
ter ías , y que habría podido repetí!, 
sin duda, desde su puesto de caft 
al dominar el extenso coto, como 
personaje de la comedia clásica: 
"Yo, el Infanzón de Illescaí, 
cuanta campiña veis se nombra 
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Pasemos también por alto la difícil ¡como el "Guerra", juz.gábalo así con 
y muy laboriosa preparación de estas i frase gráfica. Allí donde cualquier ca-
j grandes expediciones cinegéticas. Mas!za(lor> aficionado a la lectura, pensa-
Comparando el gasto del hielo con el costo primitivo do la nevera 
este resulta insignificante. 1 
La nevera más eficaz con el menor consumo de hielo es, en definiti-
va, y sin duda alguna, la menos costosa. 
L A N E V E R A B O H N S Y P H O N 
consignemos que en la última de El 
Aguila ha acreditado sus dotes de or-
ganizador don Rómulo Gamero Cívi-
co, tan bien secundado por su inte-
ligente y bellísima esposa. 
Tuvimos un día la indiscreción re-
i porteril de contar las personas que 
j nos reunimos en la casa con ocasión 
de la montería , y resultaron ser las 
siguientes: 
ba, acaso, que estas temporadas de 
vida de campo devuelven la salud al 
cuerpo y al espíritu, haciendo olvi-
dar cuidados y preocupaciones, y re-
cordaba las estrofas del poeta 
"Del monte en la ladera, 
por mi mano plantado tengo un 
(huer to . . . " 
el "Guerra", que no sabemos si ha-
brá leído a Fray Luis, exclamaba sen-
puede, gracias a su sistema sifón de circulación rápida del aire puro y se-
apenas perceptible, la campanilla del10- hacer Que su temperatura baje harta 42 grados Fahrenhett. Natural-
un podenco que sigue un rastro. 
En un momento vemos cómo en la 
persecución de una res fraternizan 
los perros de Medinaceli con los del 
antiguo torero cordobés. Y en el mo-
mento, casi constantemente, ee oye 
el fuego graneado de los cazadores. 
Nuestro amable compañero el señor 
Natera, en tal ocasión, parece que se 
entera de todo, o que lo adivina. 
—Ahora—dice—ha tirado el duque : CíenfurgOM Nos. 9 i 
mente el hielo se derrite muy poco a poco, solo a diez grados sobre cero 
centígrado. Además el aislamiento de la, nevera BOHN es el más completo 
que se haya ideado para resistir al calor. 
Esto explica el por qué son de esta fabricación todos los refrigerado-
res de los ferrocarriles y vagones Reatau-ant en los Estados Unidos. Los 
constructores del material de ferrocarriles saben lo que hacen. 
Importadores Exclnsivos^TABOADA Y B00RI6UEZ. 
EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL. 
11.—Telf. A.2ÍÍ81. Galiana No. 68.—Telf. A.«r»3(t. 
C I G A R R O S O V A L A D O S > 
Se desea saber d paradero del 
ñor Padre Elias Gabriel, so ami? 
Jorge Juan Küja está muy 
Venga pronto a la Habana. Hot¿ 
Francia. 
3750 t y U B 
Los Centavos 
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